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NUMERO 260 
DAR 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO D E IÍA MARINA. 
Por renuncia del Sr. D. Cristóbal Martí-
nez, con esta facha he nombrado al señor 
D. Joaquin A. Barciela agente del DIAKIO 
DE LA MARINA en Gibara, quien es tá au-
torizado para cobrar el importe de las sua-
oriciones del tercer trimestre, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critores á esto periódico en dicha localidad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L ADMINISXBADOK. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBIJ 
D I A R I O D E L A B d A K I N A 
A x DIARIO UB LA MAKIHA. 
ñ a b a i u i . 
T B L E a S A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 31 de octubre, á l a s ) 
8 ^ 30 ms. de la noche. S 
H a s i d o c o n f i r m a d a l a s e n t e n c i a 
d i c t a d a c o n t r a M r . O ' B r i e n . 
f Z Z X . B O t B A M A . I S 
Lóndres, lc. de noviembre, á l a s l 
Sde la m a ñ a n a . S 
E l T i m e s p u b l i c a e n s u n ú m e r o d e 
h o y u n a c o r r e s p o n d e n c i a de P a r í s , 
d i c i e n d o q u e M r . G - r é v y e s t á p r e p a 
r a n d o l a c r i s i s m i n i s t e r i a l , c o n e l 
obje to d e q u e s u y e r n o , M r . W i l s o n , 
s e v e a l i b r e de l a s i n t r i g a s p o l í t i c a s 
d e q u e e s objeto . E l g a b i n e t e s e r á 
d e r r o t a d o e n e l d e b a t e s o b r e l a c o n 
v e r s i ó n d e l a d e u d a , y s e n o m b r a r á 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o á M r . de 
F r e y c i n e t , q u i e n s e r á a p o y a d o p o r 
l a d e r e c h a y l o s r a d i c a l e s . 
M r . G - r é v y e n t o n c e s p r e s e n t a r á 
s u d i m i s i ó n , y l o s r a d i c a l e s c o n v i e -
n e n e n q u e e l C o n g r e s o ( e l S e n a -
do y l a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s ) 
e l i j a s u s u c e s o r , y a l e f ec to s e e s 
t á n c e l e b r a n d o j u n t a s s e c r e t a s e n 
d i v e r s o s p u n t o s p a r a a c o r d a r l a 
c a n d i d a t u r a q u e d e b e p r e s e n t a r s e , 
Berl ín , 1? de noviem bre, á las f 
9 d é l a mañana . $ 
E l E m p e r a d o r s e h a l l a r e c o g i d o 
s u f r i e n d o g r a n d e s d o l o r e s r e u m á t i -
c o s . 
Nueva York, 1? de noviembre, á las ? 
9 de la m a ñ a n a . $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e G u a -
t e m a l a , e l P r e s i d e n t e d e l a B e p ú -
b l i c a , g e n e r a l S a r i l l a s , p r o c l a m a d o 
d i c t a d o r , h a s o f o c a d o l a r e v o l u c i ó n 
p r o m o v i d a e n s u c o n t r a , p o r e l e x -
V i c e - P r e s i d e n t e S r . C a s t a ñ e d a y 
o t r o s g e n e r a l e s y a p o y a d a p o r i n d i -
v i d u o s de p r o m i n e n t e s f a m i l i a s d e l 
p a í s . D o s p r i n c i p a l e s j e f e s d e l m o -
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o a b o z t a d o 
h a n s i d o p r e s o s y p a s a d o s p o r l a s 
a r m a s . 
Lóndres, 1? de noviembre á las ) 
8 y 40 ms. de la mañana . S 
P o r h a b e r s i d o c o n f i r m a d a l a s e n -
t e n c i a c o n t r a M r . O ' B r i e n , é s t e h a 
s i d o e n v i a d o p r e s o á l a c á r c e l de 
C o r k . D i c h a r e s o l u c i ó n h a p r o d u -
c ido p r o f u n d o e n o j o e n t r e l o s i r l a n -
d e s e s , p r c m o v i é n d o s e v i o l e n t a s e s -
c e n a s e n l a s c a l l e s de M i d d l e t o a , 
donde s e d i c t ó l a s e n t e n c i a , r e p i -
t i é n d o s e é s t a s e n C o r k . 
Berl ín , Io de noviembre, á las ) 
9 ^ 15 ms. de la m a ñ a n a \ 
E l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o s u f r e do-
l o r e s r e u m á t i c o s e n l a e s p i n a dor-
s a l , q u e le px e d u c e n g r a n f a t i g a y 
e x t r e m a d a l a x i t u d . E l m o n a r c a a-
l e m a n s e e n c u e n t r a e n c a m a d e s d e 
e l s á b a d o , y l o s m é d i c o s c r é e n q u e 
no p o d r á s a l i r d e p a l a c i o e n u n p l a -
z o de d i e z á q u i n c e d í a s . 
Viena, Io de noviembre, á l a s ) 
9 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l Tageblat t d i c e q u e e l C z a r p a -
s a r á p o r B e r l í n e l d í a 1 1 , y q u e s a -
l u d a r á a l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o , s i -
g u i e n d o i n m e d i a t a m e n t e s u v i a j e . 
Lóndres , Io de noviembre, á las f 
10 y 20 ms. de la mañana . S 
S e g ú n t e l e g r a m a o f i c i a l , e l E m p e -
r a d o r de M a r r u e c o s s i g u e m e j o r a n -
do l e n t a m e n t e . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBNTBIFÜGAB DK GÜAKAPO. 
Extrnjero.—Polarización 94 á 9».—Saco»: de 6i 
6S reales oro arroba.—Bocoyes: de 51 á (Ji reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DB MIKIj. 
Polariiaciun 86 á 90 —De 4i á i j reales oro arroba, 
según envase j número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Waldo F . Villamil, auxilia 
de corredor. 
D E F R U T O S . — D . Cárlos M? Jiménez y D . Jusn 
C . Herrera. 
E s oopia—Habana, 31 de octubre de 1887.—El 
Hindico interino, Joté M* de ifon(atoan 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 31 de octubre de 1887. 
O R O ( A b r i ó á 240^ por 100 y 
DEL ] cierra de 2 3 9 ^ á 289% 
Cüfío ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
X u e v a Y o r k , octubi'e 3 1 , <í l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, & $15•70. 
Descuento papel comercial, QO dpr., 6 
8 por 100. 
Cambios sobre Ltfudres, 60 dfr. (banqueros) 
á « 1 - 8 2 Vi cts. 
Idem sobre Paris , 60 div. (banqueros) & 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. (banqueros) 
á 9 6 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, < 
por 100, á 127% ex-cupón. 
Centrlfagas n. 10, pol. 96, & 
Centrífagas, costo y flete, 
Regalar á buen refino, de 5 ^ & 5%. 
Ázflcar de miel, de 4Vé & 4%. 
tíf Vendidos: 200 bocoyes de azücar. 
Idem: 4,500 sacos de Idem. 
£1 mercado firme. 
Híleles nuevas, de 19 a 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas. Si 6.90. 
L ó n d r e s , octubre 3 1 , 
Azúcar de remolacba, á 12i4^. 
Azflcar centrifuga, pol. 96, á 14. 
Idem regular refino, & ]2{3. 
Consolidados, & 102 15il6 ex - ln teré s . 
Cuatro por ciento español , 67,% ox-dirl 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 
100. 
Paráis, octubre 3 1 . 
Renta, 3 por 100, 6, 81 fr. 9 7 ^ cts. ex-in-
terés. 
L ó n d r e s , octubre 3 1 , 
E l mercado de azflcar de remolacha ha 
regido boy quieto, pero sin variación en los 
precios. 
((¿usda prohibida JM reproducción dt ÍOÍ 




C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
r4j á 7 p g P. oro e 
E S P A Ñ A \ Ptt̂ 01' "«K011 Plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ 201 á I 1 , P A Z - oro 
l español, á 60 d[v. 
f 6 á 6i pg P. , oro eo-
1 6i á 7 p § P. , oro e»-
paOol, á 3 d[v. 
; P., oro ee-
60 dpr. 
f.9i á 10 p g P. , oro es-
E S T A D O S - U N I D O S j ^ T i f i á p | oro 
l, eapaüol, á 3 div. 
D E S C U E N T O M E R C A N - ( * t ü l e f c f ttnnal ^ ^ 
A L E M A N I A ^ ^ 
T I L . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á l pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco RspaQol de la Isla 
de Cuba 16 á l 6 i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 á 10i pg D . oro 
Banco Agrícola 
_ Compañía de Almacenes 
Í de Depósito de Santa | Catalina 
C^ja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba , 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bina , 
Compañía Española d e 
Alumbrado de G a s . . . . 53i á 54 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 701 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 57 á 58 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Saba.illa 14 á 141 pg Doro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 17 á 18 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuepos á 
Villaclara 13 á 12 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 6 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 14 á 151 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
FerrocaTÜ de Cuba.* 
Refinería de Cárdenas . . . Par á 1 pg P . oro 
Ingenio "Central Reden-
oiou" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipoteca io de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Sanca Catalina con el 6 
p<'V 100 interés anual.. 
Tipo de 
P g D 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O C Abrió á 240^ por 100 y 
DEL \ cerr<Jde239^a239% 
C U S O E S P A Ñ O L . ( p01. ioo. 
A 100J V 
271 á 80 V 
171 4 19i P 
111 á )1 
75 á 65 
41 & 32 
93 á 92 
53} & 52 D 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem ídem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Kspañol de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas & 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nayega-
cion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié lito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Habana, 31 do octubre de 1887 
83 á 3t 
68 á CO 
761 á 74 D 
55J i lb\ D 
Ki] á 15) ex-? 
19 á 20 P 
151 « 1 2 D 
5J á 4i D 
22 á 5 P 
81 & 83 D 
15 i 13 
14 á 10 
DE OFICIO. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular.. . . 
Idam, idem, idem. ídem, bue-
no á eupe'ior 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, # 
númer¿ 8 á 9. (T. H ) . . . . . . | á 4* 0X0 ,irroba-
Idem bueno á superior, nú-
Btera 10 á 11, idem 
Quebralo inferior á regular, 
númaro 12 á 14. ídem 
Idam bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
idem florete, n'.'19 á 20 i d . . . 
9 á 91 rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
101 á 101 rs oro arroba 
45 á 41 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
5 í á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6í rs. oro arroba. 
7á71rs, oro anoba. 
COMANDANCIA « K N E R A I . D E L A P R O V I N C I A 
D E I .A H A B A N A 
V O O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extrañado en la Provincia de Matan-
zas, la libreta da rebaiado del soldado del Batallón 
Cazadores de Isabel 2?, Pedro Basuntes Bartumeu 
que para trabajar en esta capital, calle de Paula nú-
mero 46, le fué autorizada en febrero último, se hace 
público por medio de este anuncio dicha circunstancia 
y la de quedar nula y sin ningún valor por haberle 
expedido otra por duplicado. 
Habana, 26 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, ifariano Marti. 8-29 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero den principio los exámenes que para 
ayudantes de máquina eventuales estaban anuncia-
dos, el día 7 del próximo noviembre, á las once de la 
mañana y en la Comandancia de Ingenieros del A r -
senal, se avisa por este medio á los que tengan pre-
sentadas instancias para que se sirvan concurrir á di-
cho acto. 
Habsna, 28 de octubre de 1887.—Luis de i« P i la . 
3 28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E IÍA H A B A N A , 
S E C R E T A R I A . 
Sin resultado la tercera subasta celebrada ayer para 
la ventado 9,0*8 kilógramos lona vieja v 4,185 id. es-
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de $5 el quintal métrico de la primera y 10 id. id. 
dé la segunda; acordó laExcma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de la propia facha, repetirla 
bajo la" múmas condicionen que la anterior, es decir, 
con baja de un cuarto de peso en quintal métrico de 
cada artículo, y cuyo acto tendrá lugar el día 4 de no-
viembre entrante, hora de ta una de la tarde en que 
estará constituida dicha Corporación para atender tas 
proposiciones que so presenten; en la inteligencia de 
que, como ce tiene ya anunciado, el pliego de condi-
oiones tjiicd.i i je[juesto in esta Secretaría todos los 
día» hábiles d oric* á In* dos de la tarde. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—Luis de la P i la . 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
H E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E t,A P L A K A . 
E l cabo 29 licenciado de la Brigada Sanitaria de 
esta Isla, Anloaio Hernández Herrero, cuyo denicilio 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza, de 3 á 4 de la tarde, en 
día y hora hábil, cou el fin de entregarle unos docu-
mentos que le pertenecen. 
Habana, 25 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D ? Josefa Echavarría y Espidal, vecina 
del Vedado, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en dia y hora hibil, en la 6? sección del 
Estado Mayor de la Capitanía General, con el fin de 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 24 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-26 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l inscripto de la provincia marítima de Mallorca, 
Jorge Salvá y Bauzá, se presentará en este negocia-
do de mi cargo, en dia y hora hábil, para enterarle de 
un asunto que le concierne, según se ha servido dis-
poner el Excmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero. 
Habana, 22 de octubre de 1887.—ÍMIS G. Carbo-
nell. 3-25 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P B O V I N C I I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS, 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co 
rrespondientes al mes de Setiembre próximo pasado 
se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal 
sin recargo de ninguna especie hasta el dia 10 de Nr 
viembre próximo. 
Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro 
por la via de apremio. 
Habana, 6 de Octubre de 1887.—Cárto* B . Vega 
Verdugo. 3-9 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha tenido á bien 
Íprorrogar hasta el dia 13 del corriente, el plazo eeüa ado para proveerse de las chapas numeradas que de-
ben llevar todos los vehículos para circular libremente 
por las calles de esta ciudad. 
Lo que de órden de S. E . se publica para general 
conocimiento, en la inteligencia de que el nuevo plazo 
es Improrrogable. 
Habana, octubre 31 de 1887.—/. Cubero. 
3-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta durante el plazo de un 
mes, que vencerá en 26 de noviembre próximo, la co-
branza del arbitrio "Ganado de Lujo" durante el co-
rriente año económico, en la oficina de ree»udacion, 
cargo del contratista D. Manuel Díaz Rodríguez y 
sita en Mercaderes Ül letra E , de siete á diez de la 
mañana y de doce á tres do la tarde, en el concepto 
de que la cuota anual de este Arbitrio es la de $50 oro 
por cada caballo, yegua, mulo ó muía que no sean del 
país, de uso particular que se destine á tiro ó silla, ya 
sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen: la de 
$25 oro por cada uno de los del paÍJ que tengan un 
metro 46 centímetros ó más de alzada (sie';e cuartas) 
y la de $1'» oro por los del país de ménos de 1 metro 
46 centímetros. 
E l importe del arbitrio lo satiéfarán los contribuyen 
tes al recaudador en oro precisamente, admitiéndose 
el c'nco por ciento en plata, con exclusión de cual-
quiera otra especie: y los que no lo realizaren dentro 
tro del plazo concendido incurrirán en la vía de apre 
mió y en la doble cuota del arbitrio y recargo consi-
guientes, con sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en el Bolet ín Ofleial de 11 de setiembre próximo 
pasado. 
De órden de S. E . se haca público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana octubre 26 de 1887.—El Secretario, Agus 
tin Guaxvrdo. 8-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T C 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Ayuntamiento en Cabildo ordinario de 
ayer, acordó suspender hasta nuevo aviso el remate 
del arrendamiento de las casillas del Mercado de Cris-
linu anunciado para el 28 del corriente. 
L o que de órd«n del Exorno. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente, se hace público por éste medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana, octubre 23 de 1887.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-28 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal —DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo á 
las personas que puedan dar razón de Manuel Villar y 
Rivas. h'jo de Andrés y Andrea, natural de la Coru-
ña é inscripto por esta capital, para que se presenten 
á declarar en esta Comisión Fiscal sita en la Capitanía 
de puerto, en dia y hora hábiles. 
Habana, 29 de octubre de 1887.—Ei fiscal, Manuel 
Gontálcz. 3 2 
Ayudant ía de marina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra 
duádo y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano—Edicto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijelro y Fernán 
det, fólio 97 de 1884. se le cita por este medio y tér-
mino de treinta días, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
y entregar el documento provisional que le fué expe-
dido en 4 de abril del año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de 1887.—Evaristo 
Diaz Casariego. 3-26 
DON RAKON MARÍA DE ARAIZTEGUI, Juez de pri-
mera instancia del distrito üe Guadalupe. 
Por el presente edicto hago saber: que en el juicio 
ejecutivo seguido por el Ldo. D. José Solano y G r a -
nados como Síndico del Monasterio de Santa Clara 
contra D. Joté Manuel González Ramos, he dispuesto 
que el dia treinta de noviembre próximo, á las doce 
m los estrados de este J'izgado, tenga efecto el rema-
te de la casa calle de Cuba número ochenta y cinco, 
esquina á Santa Clara, compuesta de quinientos se 
sonta y dos metros cuatro centímetros cuadrados de 
terreno, tssada en la cantidad de nueve mil trescientos 
cincuenta y cuatro pesos veinte y un centavos oro; 
conceptoque para tomar parte en la subast a deberán los 
licitadores consignar previamente en la mesa del Juz-
gado ó en el establecimiento destinado al efecto, una 
cantidad igual, por lo ménos, al diez por ciento ef'Ctvo 
del valor de los bienes que tú ye de tipo para subasto 
que no se admitirán posturas que no cubran las dos 
tercios del av; lúo y que tanto éste como los Utulos de 
dominio estarán de manifiesto en la Escribanía del 
que ^refrenda, para loa que quieran interesarse en el 
remate.—Y para su publicación en el periódico DIA-
RIO DE LA MARINA ee t xpide el presente.—Habana, 
octubre veinte y nueve de mil ochocientos ochenta y 
siete.—Bamon Mariade Aráiztegui.—Ante mí, Ar-
turoGallerttif. 
13630 3-1 
DON JUAN VALDBS PAOES, Juez de primera ins-
tancia del distrito del Carro. 
Por el presente se saca á pública subasta, por tér-
mino de veinte dias, el ingenio San Claudio, situado 
en la provincia de Pinar del Rio, término municipal 
de Cabanas, barrio de la Vigía, á 36 kilómetros de 
distancia del paradero del ferrocarril de Gnanajay, el 
que se compone de 451 caballerías de tierra con sus 
cercas, aguadas, dotación de animales, palmar, tren de 
trasporte, material rodante, línea férrea, maquinaria, 
fábricas y demás pertenencias, tasado todo en ciento 
ocho mil setecientos tres pesos sesenta centavos en 
oro: los almacenes, muelle, fábricas y alambique del 
ingenio San Claudio en la playa de Cabanas y terre-
nos anexos que se componen de trece solares de vein 
te y siete varas de frente por cuarenta de fondo cada 
uno, tasado todo en diez mil ciento treinta y cinco pe-
sos: el ingenio demolido Manuelila, situado en la pro 
vincia de Pinar eel Rio, término municipal de Caba-
ñas, barrio de la Vigía, que linda ipor el Norte con el 
San Clauiiio y que se compone de 117 caballerías de 
tierra con sus aguadas, arboleda y palmar, parte In-
dustrial, fábrica y demás perteneciente al mismo, ta-
stdo en resenta y cinco mil noveoiento? cuarenta y 
tres pesos: el potrero San Francisco Javier, tituado 
en la provincia de Pinar del Rio, término municipal 
de Cabanas, barrio de la Ceiba, á 41 kilómetros de 
distancia del paradero del ferrocarril de G uanajay y 
que se compone de setenta y dos y media caballerías de 
tierra con sus cercas, aguadas, monte manigua y pal 
mar, fábricas y demás correspondiente, tasado en 
veinte y un mil trescientos veinte y cinco pesos: 
el potrero Buena Vista y Carboneras 6 sean L a s 
M i n o r e n el mismo término y barrio que el aiite 
rior, á cuarenta y dos kilómetros del paradero del 
ferrocarril de Guansjay, compuesto de veinte y dos 
caballerías de tierra con sus aguadas y fábricas, ta-
sado en doce mil pesos todas, cuyas partidas for-
man el total de doscientos diez y ocho mil ciento 
seis pesos sesenta centavos en oro, cuyo rema-
te tendrá lugar en los Estrados de este Juzgado, cal-e 
de Acosta número treinta y dos, el dia seis de diciem-
bre próximo, á la hora de las doce, advirtiéndose que 
no se vdmitirá oferta inferior á los dos tercios de la 
suma total en que han sido tasados dichos bienes y 
que para tomar parte en la subasta habrá de consig-
narse en las arcas del Tesoro ó en la mesa del Juzga-
de el diez por ciento, por lo ménos, de la cantidad 
antes dicha; que los títulos de dominio constan en pie-
za separada que cursa por ante el actuario, con los 
cuales habrán de conformarse sin que tengan derecho 
á exigir ningunos otros, haciéndose saber también 
fiara conocimiento de los que quieran interesarse en a subasta, que el rematador tendrá que respetar un 
contrato celebrado por el Administrador judicial con 
los Sres. Moner Hermanos y Compañía, de venta de 
los primeros mil bocoyes de miel que elabore el inge-
nio San Claudio, así como los que puedan celebrarse 
como consecuencia de autorización que se ha concedi-
do á dicho Administrador para obtener en plaza quin-
ce mil pesos más á fin de atender á las necesidades y 
sostenimiento de los bienes que se subastan y poder 
verificar la molienda. Los autos é incidentes estarán 
de manifiesto en la Escribanía de D . Antonio Alvarez 
Insua en el Colegio de Escribanos, plaza de la Cate-
dral, para que puedan enterarse de los mismos los que 
quieran interesarse en Ja subasta. Á ú lo tengo dis-
puesto en el juicio ej ícutivo, seguido por D. Antonio 
Gobel como legítimo esposo de D * María Asunción 
de la Caridad Santiago Aguirre, contra la sucesión de 
D. Juan Santiago Aguirre en cobro de pesos. Dado en 
la ciudad de la Habana á veinte y ocho de octubre de 
mil ochocientos ochenta y siete—Juan Val i é s P o -
gés.—Ante, mí, Antonio Alvarez Insua . 
13584 3-30 
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M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
m E S P E R A N . 
Nbre. 2 Ardandhu: Glasgow. 
2 Avon: Veracruz. 
2 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
2 Colombie: Havre, Coruña y escalas. 
3 Saratoga: Nueva York. 
4 Lafayette: St. Nazaire y Santander. 
6 Manuela; Pto.-Rico y escalas. 
5 Cataluña: Santander y escalas. 
5 Francisca: Liverpool y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool y escalas. 
8 City of Alexandria: Nueva York. 
9 México: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Nbre. 2 Avon: Jamaica y escalas. 
2 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
2 Colombie: Veracruz. 
3 Niágara: Nueva York. 
. . 4 Lafayette: Veracruz. 
mm 4 Panamá: Nueva York. 
5 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
5 Manhattan: Nueva York. 
10 Manuela: HPto. Rico y escalas. 
. . 12 Pió I X : Cádiz y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 2 Josefita: (en Batabanó) de Cubo, Manzani-
llo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba y escalas. 
9 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Jácaros, Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos, 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nnevitas, 
S A L D R Á N . 
Nbre, 2 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
6 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos' 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba, 
6 Avilé8:para Nuevitas Pto-Padre, Gibara, 
Mayan, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba, 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberlen, los sá-
bados, regresando los miérooles. 
ALAVA: los Juóves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártos. 
SODBIOUBZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
ios vlérnos-
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos, San Cayetano y Malos Aguas, los sábados, 
ngresaudo los miérooles. 
ADULA: para Isabela de Sagua y Oaiharien, tos sá -
(«tilo •-•Mrrttdi.ndn lot mi^runlM 
P U E R T O D E JÚA HABANA 
W f ' H - j . D A S 
Dia 1? de Noviembre: 
De Nueva Orleans y escalas en 5 dias, vap. ameri 
cano Clinton, cap, Staples, trip. 30, tone, 717: en 
lastre, á Lawton y Hno. 
Cardiffen23 dias vap. ing. Waterloo. capitán 
Hnglies, trip, 21, tons, 901: con carbón, á M. Cal 
vo y Cp. 
Nueva York en 4$ dias vap. amer. City of Was 
hington, cap. Rettig, trip. 55, tons. 1,649: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Concordia (R, A,) y Puerto-Rtco en 60 dias berg 
esp. Ataúlfo, cap. Mir, trip. 10, tons, 258: con ta-
sajo, á la órden. 
Nueva York en 7 dias, vap. esp. Panamá, capí 
tan Alcatena, trip. 63, tons. 1,347: con carga ge-
neral á M. Calvo y Cp. 
D i a l ? : 
Para Veracruz y escalas vap. amer. City of Washing 
ton, cap, Rettig. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
«NTJKAKUí. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano C i -
ty o f Washington: 
Sres. D . Gustavo de la Luna—Elisa Segure—Elise 
Jorge—Mari* Janceni—Srita. M. Malouf—José Bo-
hen—Antonio Ballag—Seralin Saenz—W. Schiwar-
dewieneh—W. Taylory Sra—Pelayo Ruiz—José Ruiz 
—Charles L , Peillon y Sra—Juan M. Valouza y Sra. 
—Thomas Wat Ríos—Ernesto Ellinger—Enrique F a -
ller.—Además, 30 do tránsito 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. P a n a m á : 
Sres, D. J . M. Ceballos—A. B . Valdés—John B a -
chelord—Rosaiio Mirena—Josefa Muro—G. Estruck 
y una niña—Cayetano Francozo—J. Q Fernández-
Francisco Valdés—R. Velazjo—Mateo Rons—Ma-
nuel Dirube—D. S, B Stayer—Linda Lealherio y un 
h'jo—Mr. Daly y Sra—Henry Bicüulle, hiio y 3 her-
manos—Víctor Vedella—A M. Junqner—H. West 
hember—V. Sánchez—E Kenebel y otro—E. Bellido 
— E , Cúrtis.—Además, 8 de tránsito. 
N. 6ELATS 7 CA 
I O S e s q u i n a á A m a r g r a r a 
Haceii pagos por e! cable 
FACILÍIPAK O A 3 l « A 8 ÜB CRBDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Ñápeles, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sína, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ÍSIiAS CANARIAS 
H 
In 1147 
O e l a t s y C p . 
ALCELLS Y 
CUBA NÜM. 43 
S N T I S B O B I S P O Y Q B S A . P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. 'O 806 156-Jn 
L R U I Z & c r 
8 , O ' E B I I i L X 8 , 
ESQÍJISA A «EECADEEK* 
M A Ü E N F A G O S JPOK E L C A B L M 
F a c i l i t a n c a r t a a de c r é d i t o , 
ttiran letra» sobre Lóndro». New-Ycrh, Seir-Or-
•aar.e. S í T u r i u , Boma. Vonecla, Fiorencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibralter, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lycn, 
Séjioo, Veracruz, San Juan de Puarto-Rioo. «». « . 
Subre icdaelas capitaloo y pueblos: sobra Puma 
••• j - r . j M - . . Ihisa, Manon y Santa Cruz de Tenertís. 
Y EN E S T A ISIiA 
«obre Síwáuxit», G&áftpW; RmeiUos, Sant* Clara, 
Caibarien, ísagoi» la Orando, Cieuíoegos, Trinidad, 
"anoti-Spírltufl Santlajio de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nl«v^a„ «i i IRA—i.l) 
BANQUERO 
O w«*aH* w a * } 
M GíKA.N L E T R A S en tot^s cantidades á cor 
5? t,ay larga vista sobre todas las principales pla-
'"•< «as y pueblos de esta I S L A y la de P C E E T O -
38 R I C O , S A N T O D O M I N G O y Si, T H O M A S . 
< E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O Tasit*t«n «óbralas principales plazas 
'¿5 F r a n c i a , 
<4 I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - ' C n i d o s . 
» i , O B I S P O a i . 
J.KBorjesyCr 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA Á MERCADSMS 
HáGEN FAGOS POR E L OABLB 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
St»»KiS R B W - Y O R H . , BIOSVON, C H I O A U O , BAM 
F l t A K C I S C O . X U K T A O a L B A M S , TBRACRTTSE, 
H j j I O O , SAN J U A N D E P Ü S H T O - R I C O , POK-
CiS, M A T A G I T B K . L O N D R E S . P A R I S , « D í i -
ífgOH, L Y O N . B A T O N M E , H A M B U R G O , i m B -
BffEW, B E R L Í N , V J E K A , A M S T B R D A N , B R U -
S E L A S , ROIHA, S A F O L E S , M I L A N . « á N O V A , 
K«Cbi ÉTC., A S I OOM» SOJMt» •B'ttDAS L A S 
C A P í S A L B S T P U E B L O S D B 
ESPAÑA É ÍSIiAS CANARIAS 
A D E M A S COitüPRAK Y V E R D E H R H N T A 8 BS-
P A N C L A S , PRABífiESAS K IKtf>,ESA«, BONO? 
DA L O * B S f M n p B - C M I D O S Y ^ U A L Q I U X R i i 
O T R * C L A S E E S V A L O R E S P U B L I C O S . 
»n 1118 1RR-1 ,U 
Swes á la mu 
GO L E T A J O V E N B A L E A R , P A T R O N E N S E -ñat, saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas: admite carga por el muelle de Pau-
la, á precios módicos, 13642 8-1 
B a r c a e s p a ñ o l a 
V E R D A D , 
c a p i t á n D . M i g u e l S o s v i l l a . 
Para C A N A R I A S tiene fijada su salida de este puer-
to para el 3 del próximo noviembre; sigue admitiendo 
carga á flete, así como pasajeros á quienes se les su-
plica entreguen, sin demora, sus pasaportes en la calle 
San Ignacio número 84, á su consignatario, 
A N T O N I O S E R P A , 
C 1515 8 260t 
PARA CANARIAS 
Bergantín espaüol MOREY, 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite carga á 
flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trate de 
costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n? 84, Antonio Serpa. 
C i m 15-210t 
LÍNEA m VAPORES 
D B 
Pinillos, Saenz y 
D E 
C A D I Z . 
HIDALCfO Y GOMP. 
m , O B R A P I A 2 5 , 
íí feo**- pagos por si aabir), giran letras a corta y Urjj 
íta y d*n oartae do crédito sobre New-York, Phiis-
delphia, Ney Orleans, S in FrancUco, Lóndreí: Parí», 
Sísdrid, Barcelona y deméa myítiún» j «ludadas lifa-
1>Ú •  . Js les Estados-Dnidr?!1 y Karupa. a?í como 
•obre todos los pueblos de España y sus pertenencias, 
in m lee-i JI 
V A P O R 
PIO IX, 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D . Vicente Llorca. 
Saldr.l sobre el 12 de noviembre p r ó x i m o 
y admite pasajeros y carga incluso. tabaco 
para los puertos de 
C á d i s s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Habana, octubre 24 de 1887,—Consigna-
tarios, C L A U D I O Ge. S A E N Z Y Ca, L a m -
parilla 4. C 1511 20a—24 20d—250t 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de noviembre 
el vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O I T V B L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS y Cp. 
13151 10d-2« 10a-26 
o í ü p p í a ^ e i i e r a l T r a g a t i á - s U e t i 
V a p o r e a - c o r r e o s f r a s a e s e s 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 2 de noviembre 
el vapor, 
C O L O M B I E , 
c a p i t á n B E o l l y W i l l i a m s . 
Admite carga á ftate y pasajoroo. 
Se advierta á los Sres, importadores que la» uiarefcg' 
das de Francia importadas por astee vapores, ptígao 
Upales derechos que importadas por pabellón español 
Tarifas muy reducidas con conooimlontoa directo» de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán V«L V 
uyjfts en viajar por esta l í a m . 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
aans lmataTlno HR1DAT flfONT'ROS Y Oí 
13450 9a 259d- 26 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso, 
F l a a t S t e a s a e h i p £ a i n s . 
S h o r t S e a S o u t e . 
f ^ A ^ A T A M F A ( F L O R I D A 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U K S O 
L M hermosos y rápidos vapores do cata Un** 
O L I V E T T S , 
C a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTB, 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órdeu siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 






M A S C O T T E . cap, Hanlon, 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 

















E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai {ferrocarril de la Florida) cuyos trenes estás 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas ds ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M F A A S A W F O B D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N . 8 A V A N N A H , C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O B K , B O S T O N , A T -
L A N T A . N U E V A O R L E A N S , M Ü B Í L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-os, oomo también por el rio de San Juan de Sauford 
í Jaoksonville y puntos IntenuodioB. 
Se dan boletas de vl^je por estos vapores en eons-
slon con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S, S, C ? . Hambnrg-
Amerioan, Packet G9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr, D , M, Bnrgess, Obispo 23, 
L a correspondencia se recibirá únicamente en ir-
Administraciea General de Correas, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S , 
J . D , HashageD. Ajfnntp rtfl Kti*. 361 BrAVlváJ,, 
York 
COOOO 26-19 N 
IJ 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans non es-
cala en Cayo Hu»so el miércoles 2 de noviembre á 
las 4 de la tarde. 
Sn admiten pasajoros y dfc ití» puntúa 
arriba nsncionadns, par» San Francisco de California 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong. (China) 
•Se . po^menort? informarán ans consignatarios, 
Ht. 1529 26-29 Ot 
DE LA m m r m m m m 
ántcs de Amonio Lépes y C ' 
81 fapor-con*o I S L A D E CEBIJ, 
eapítun Portuondo. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de noviembre, á las 5 de la tarde 
llevando la iiorrespond^noia pública y de oficio. 
Admito carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólluas de uatga se firmarán por lo» consignata-
rios ánte-i de oorterlas, sin cuyo reauia'to serán nulas. 
Becibij oar^a á bordo hasta el d{a 3 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C ? . O F I C I O S 28, 
STew-York Mavaiaa anci Mexieaí? 
mail steam sMp liise. 
Para Msw-Toark 
Saldrá directamente el 
sábado 5 de noviembre á las 4 de la tarda 
«i •Fanov-oorreo amenoano 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n S T E V E N S , 
Admite carga para todaí) parías y paíaierw». 
Domí.') poroiaDores, iiapcndrári sin '.'->->t̂ -> urios, 
O B B A P I A 35, H I D A L G O Y O F 
I m 1 Jallo 
V A P O B E S - C O S R B O S 
DB LA COMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y G? 
L I N E A D E N E W - T O E K 
« n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
BI vapor-correo PANAMA, 
capitán Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de noviembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trate que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre j Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póllxa 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
queso embarquen en sus vapores,—Habana, 28 de oc-
tubre de 1887.—M. C A L V O y C * — O F I C I O S 28, 
In . 9 312-1E 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
C I E a T F U E G i O B , 
espitan F . M, F A I R C L O T H . 
eapltan T . S. C U R T I S . 
rtlsáb&ARA, 
capitán B E N N I 8 . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - y O K K 








N I A G A R A Sábado 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A L E N D B L A H A B A N A 
i o s j u ó v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juóves Otbre . . . . 27 
N I A G A R A N b r e . . . . 3 
S A R A T O G A 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 24 
Estes hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavra y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vaporea de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
S t Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienínegos, 
DON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A , 
E l hermoso vapor de hierro 
f 
espitan L , C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O ,.o Ocbre. 27 
De Cieüíuegos, De S, de Cuba. 
S A N T I A G O Nbre . . . . . . 8 N.bre 
S A N T I A G O DeNassau . , . . Nbre.., 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero, 
" ira fieíe dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 28 H I D A L G O y C P 
I (WS 1R« 1" JTIHO 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l e « s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v d e 
N e w - 7 o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
o n t r e N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Juóves Otbre. 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 3 
C I T Y O F A T L A N T A . - 10 
M A N H A T T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — . . 24 
Baien de la Habaua. 
( U T Y O F A T L A N T A Sábado Otbre. 29 
W A N H A T T A N Nbre. 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . „ . . 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
Be dan boletas de viaje por estos vapores dlreotamcn-
le á Cádiz, Qibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados década mes, y al Havre por loa vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenov, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los vs-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
basta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency (leude New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas peqaefias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y ^ O F A L K ~ 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad ce sus viajes, tienen excelentes oomo-
didadespara pasajeros, así oomo también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta me-
timiento alguno, permaneciendo siempre horizoutalot. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga pare 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kotte' 
!am, Havre y Ambaran, sus oonocimieutee diroota* 
Sus couulgnatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CI* 
' <*" 15fi-l J j 
BMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D K L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M L L I T A B E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
A V I L E S , 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Ecte rápido vapor saldrá de este puerto el dia 8 de 
noviembre á las 6 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
F u e r t o - F f i d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 
NaevU»».—-Sr. D . Vicente Bodris;B»» 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Jiihara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayari.—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres, Monés y C " 
Guantánamo,—Sres, J . Bueno j Op, 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp, 
Se despacha por S O B R I N O S D K H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
lo. fi S i a - I B 
v-p°' M A N U E L A , 
e a p i t a n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C « b e , 
F u e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - S i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A , — A l retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití,) 
Las póllsas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia antarior de sn salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr, D , Vicente Rodrigues. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodrigues, 
Baracoa,—Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo.—Sres, J , Bueno y G* 
Cuba.—Sres, L . Ros y C» 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B . Travieso y O? 
Puerto Plata,—Sres, Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres, E , y P. Salazar. 
Mayagtiee.—Sres, Schulze y C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sr, Federsend, 
gt, Thomas,—Sres, W . Brondsted v C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz . 
In S 1B-812 
CALENDARIOS PARA EL ASÍ0 1888. 
D E L OBISPiDO DE LA HABANA Y ARZOBISPADO DE OUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y R E I N E N . 
O B R A P I A N. 9 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los v e n d e n 
A 5 C T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1341 49-21 
Vapor 
A V I S O 
"CLARA. 9' 
Con motivo de tener que limpiar sus fondos, el viaje 
del miérooles 2 de noviembre, lo efectuará en su lugar 
el vapor A V I L E S . 16 0-28 
C L A R A ; Vapor 
capitán D , M A N U E L Z A L V I D E A , 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa> 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Cai -
barien los viémes al amanecer. 
S e t o r n e . 
Do Gaibarian saldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
cana. 
Además de las buenas condiciones ¿e este vapor psrs 
Sasaje y carga general, sollama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, teda la carga que oondusca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio oomo 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías ,0-40 ,,0-40 ,,0-85 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarien, Sres, Alvarez y Cp, 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L Ü Z , 
In 8 1 -E 
\wm y 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
SUBASTA. DEL CARBON DB PIEDRA. 
Debiendo precederse á la suba» ta del suministro del 
carbón que ha de consumir la Compañía en el año 
1888, se anuncia por este medio para conocimiento de 
aquellos que deteen hacer proposiciones, advirtiéndo-
les que el pliego de condiciones estará á su disposición 
en la Administración, en Villanueva, de las 12 del dia 
á las 4 de la tarde, hasta el dia 6 de Diciembre pró-
ximo. 
Habana, Octubre 31 de 1887.—El Administrador 
General, A . de Ximeno, Ca 15ÜÜ 8-2 
E m p r e s a U n i d a de l o s F e r r o c a r r i -
l e s de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy que de 
las utilidades de años anteriores, invertidas en prolon-
gaciones, se distribuya, en cupones, el 1-30 por cien-
to sobre el capital social, pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir á la compañía por sus respectivos t í tu-
los, desde el 1? de diciembre próximo. 
Habana, octubre 29 de 1887Í—El Secretario, G u i -




Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina-
ria oonveada para el dia 11 del corriente raes, por 
falta de número de acciones representadas, el Sr, Pre-
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ha dispuesto se convoque nuevamente pa-
ra el dia 18 del próximo mes, á las 12 del dia, en el 
escritorio de la Compañía, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuenta de las operaciones del semestre vencido en 30 
de Junio último, oír el informe de la Comisión de exá -
men y glosa de las cuentas y nombrar los vocales 
que han de remplazar á los salientes y los que han 
cesado de la Directiva, 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte que la junta se ce-
lebrará cualquiera que sea el número de Sres, Accio-
nistas que concurran. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretarlo, F e r -
nándo de Castro. Cn'1533 17-290 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E R R O C A R R I L D E MATANZAS 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año. 
el dividendo nV 51 dedos por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el dia31 del que cur-
sa ocurran á hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
pañía; y en la Habana, á la agencia de la misma á 
cargo del Vocal Sr, D . Joaquín Alfonso y Mádan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzas, octubre 19 de 
18N7.—Alvaro Lavastida, Secretario. 
13170 13-210t 
AfISOS. 
FABRA Y CA 
han trasladado su escritorio á la calle de Onrapía nú-
mero7. 13697 8-2 
A V I S O . 
Teniendo conocimiento que D . Baldomcro Menén-
dez se ha presentado en varias casas de comercio de 
esta plaza tomando algunos efectos, si bien á su nom-
bre invocando el mió, hago público para general co-
nocimiento que no Le autorizado á ninguna persona 
para que hsga uso de mi nombre.—Y por lo tanto, no 
i oy responsable á ninguna cuenta que este señor pu-
diera contraer.—Habana, octubre 31 de 1887.—Ma-
nuel Menéndez S a n Pedro. 
Calle Mercado de Tacón n. 41, café " L a Union."' 






Marquesado de San Felipe y Santiago 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á los Sres. censatarios, que lia sido 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr, don 
Vicente Piedra Villa, calle Rpal n. 54, Bejucal,—Ha-
bana 25 de octubre de 1887.—El Depositario Judicial, 
Francisco A . G u i r a l 13386 15-260 
JUTA m i m DEL COMERCIO, 
en funciones de Comisión Preparatoria, 
para el más pronto establecimiento 
D E L A 
CAMARA D E COMERCIO, IN-
D U S T R I A Y N A V E G A C I O N 
D E L.AHABANA. 
C O N V O C A T O R I A . 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, en comunicación dirigida á esta 
Junta con fecha 17 del actual, se iuvita á formar par-
te de dicha Cámara á los hacendados que tengan cin-
co años de ejercicio y que tengan su residencia en es-
ta capital, ó sus fincas radiquen en comarcas más pró-
ximas á ella que á Santiago de Cuba, en que se cons-
tituye otra Cámara de la misma naturaleza. 
También por dicha Superior resolución se invita á 
inscribirse como Sócios de la Cámara, á todos los que 
tengan á bien formar parte de ella por concurrir en 
ellos las circunstancias precisas, 
Se señala como término á dichas insorip clones el 
dia 15 do Noviembre próximo á las cuatro de la tarde, 
y podrán verificarse por medio de cédulas, que se fa-
cilitarán en la Secretaría de esta Junta Baratillo 9 
(altos), á los que deséen inscribirse, quienes deberán 
justificar en el acto las circunstancias ántes citadas. 
Asimismo se ruega á los señores inscritos hasta esta 
fecha, que no hayan justificado los conceptos ántes 
mencionados, lo h»gan hasta el día y hora referidos; 
en la inteligencia de que de no hacerlo así, serán bo-
rrados de la lista de asociados. 
E l día y hora señalados se suspenderá la inscripción 
de sócios, hasta que sea elegida la Junta Directiva 
por la Asamblea general, que se convocará tan luego 
oomo pueda darse conocimiento á los asociados de los 
que sean electores y elegibles, trabajos preliminares 
que se llevarán á cabo con la mayor actividad posi-
ble. 
Los Sres, asociados á la Cámara de Comercio y los 
que deséen asociarse, podrán enterarse de las refor-
mas introducidas por el Gobierno General al Regla-
mento aprobado por la Asamblea, en la Secretaría de 
esta Junta, todos los dias hábiles de una á cuatro de 
la tarde. 
Habana, Octubre 27 de 1887.—El Presidente. N , 
G E L A T S 13496 5-28 
Comandancia de Guardia Civil 
de Matanzas. 
A N U N C I O . 
A las ocho de la mañana del dia tres próximo mes 
de Noviembre y en el edificio que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta ciudad, playa Judíos, "Quinta la A n -
tonia", tendrá lugar la venta por desecho de cuatro 
caballos pertenecientes al 2 ? Escuadrón de esta Co-
mandancia; y se hace público por medio del preBenle 
anuncio para conocimiento de las personas que deseen 
tomar parte en la pubasta. 
Matanzas 2Cde octubre de 1 S S 7 , — E l T , C 1er J e -
fe, Buit Mata. C n 1683 fr-29 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3 ? d e C a b a l l e r í a . 
Necesitando adquirir este regimiento 400 sudaderos, 
se hace saber por este medio para que los señores qua 
deseen hacer proposiciones lo efectúen ántes de lam 
doce del dia 25 de noviembre próximo venidero, qua 
tendrá efecto la subasta ante la Junta económica del 
Cuerpo, estando de manifieste el pliego de condiciones 
y modelo aprobado, en la Subinspeocion del Arma, 
en esta Mayoría y en las de los demás regimientos y á 
los cuales deberán sujetarse los licitadores.—Habana 
25 de octubre de 1886.—El Jefe del Detall, Diego O r -
doñez. 13392 8-26 
R E G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
39 D E C A B A L L E R I A . 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. G e -
neral Subinspector del Arma para arrendar un potre-
ro en las cercanías de esta plaza, que reúna buenas 
condiciones, tanto en pastos, aguada é higiene, como 
en terreno suficiente á contener de doscientos 6, tres-
cientos caballos con casa vivienda para alojamiento 
de dos oficiales y treinta individuos de tropa, se haca 
saber por este medio para que los señores que posean 
la indicada finca y deseen hacer proposiciones, las 
presenten en pliego cerrado, en la oficina del Detall 
del expresado, sita en el cuartel de Dragones, á cual-
quier hora y dia, que serán atendidas,—Habana 34 da 
octubre de 1887,—El Jefe del Detall, Die^o Ordoñta. 
13348 8-2<? 
LIBBOE E IMPRESOS. 
LIBROS MÜF BARATOS. 
Para desalojar el local 
S E HEALIZACT 
de historias, viajes, Medicina, Derecho, novelas de 
autores nacionalea y extranjeros. Diccionarios, H i s -
toria natural. Física y Química, sgricnltura, religión. 
Se, &; hay más de 20,000 volúmenes, á los que com-
pren partidas se les hará además descuento. Salud 
número 23, librería. Se reparten catálogos grátia. 
13699 10-2 
LORD GHESTf iRFIELD. 
Cartas completas á su hijo, 2 ta. $8. Biblioteca es-
cogida para las damas, 33 tomos láminas, franeés $7. 
Obras completas de Cnateaubrianden 5 ta. fóüo; com-
prenden las históricas, políticas, morales, viaje] y l i -
terarias, todas en francés $10. Oradores político», tr i -
buna francesa, 2 ts. fólio, francés $5. Obras de Voltai-
re, 13 tomos fólio $15, Las obras del Duque de Rivse, 
Nuestro Siglo, Felipe I I y la Leyenda del Cid, edi-
ción de la biblioteca universal, todas en $10. L a Ilus-
tración francesa, 8 ts. fólio, láminas, francés $8. To-
mos de la Moda Elegante, Correo de Ultramar é I lus-
tración Española y Americana, á $1 y $2 uno. Diccio-
nario de las artes, manufacturas, agricultura, minas, 
etc., publicado por Laboulaye, 2 U. francés láminas 
$12. Tres tomos del médico botánico criollo, por Gio -
sourdy por $3. Precios en billetes. Hay además 1,000 
tomos en realización: pidan el catálogo: se da gratis. 
Librería L a Universidad. O'Reilly 61, entre Aguacate 
y Villegas. 13686 1-2 
Historia Natural 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio naturalis-
ta cubano Sr D . Felipe Poey, contiene: ládescripción 
de los animales, reptiles, peces, las larvas de los in-
sectos, las flores, etc., costumbres de los animales y 
descripciones anatómicas, clasificación científica y 
nombre vulgar: obra útil para les doctos como tam-
bién á los profanos á la ciencia por la claridad y faci-
lidad de sus explicaciones, escrita en tres idiomas: l a -
tín, castellano y francés. L a obra consta de 2 ts, en 
49 gruesos adornados de runchas láminas, costaron $17 
oro se dan en $6 billetes. De venta L a Unívessidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate y Salud n. 23, librería, 
Habana. 13685 4 2 
Oenvres de Chateanbriand, 
empastadas y con láminas, á un peso billetes cada to-
mo, hay las siguiente?: Voyage en Amerique, 1 tomo. 
Itineraire de Paris á Jerusslsm, 2 ts. Poesies, 1 temo. 
Mélanges litteraires, 1 t, D Mclanges Historiques, 1 
tomo. Voyage en Suisse, 11. Le Paradis Perdu de Mil-
lón, 2 ts. Mélanges politiquea, 2 ts, Etudes Histori-
ques, 4 ts. Essai sur la litterature anglaissc, 2 ta. Lea 
Natchez. 11. Opinions et discours, 2 ts, Pulemique, ¡I 
ts. Vie et ouevres de Chateaubriand, 1 tomo. Oeuvrea 
completes de Chateaubriand 20 tomos. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
13572 4-30 
L O S C O D I G O S E S P A Ñ O L E S 
concordados y anotados, 12 ts. $50, Códigos de G u -
tiérrez, última edición publicada en 18SS, 7 ts. Obispo 
54, librería. 13571 4-30 
INSURRECCION. 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba, Empresas de Narciso López, Policía de C u -
ba y reforma que hizo Tacón. Causas de la insurreo-
cion de Yara. Proclama de los insurrectos. C. M. 
Céspedes, Aguilera, etc. Villate en Puerto-Prin-
cipe. Funciones del gobierno de la insurrección. 
Primeros hechos de armas. Los Estados-Unidos y 
el Gobierno español. Ataque, toma ó incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. guasada general y proclamas del mismo. E l general ulce. Alocución de Lersundi. Función en el teatro da 
Villanueva, Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Graut. Opinión y de-
claraciones del "Times." Altos dignatarios de la R e p ú -
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata "Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce, 
etc., 2grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud núm, 23, Librería 
13601 4-30 
H I S T O R I A D E U N B E S O , 
por Enrique Pérez Eacrich, 11. $1-50- Obras ooax-
pletasdel), Tomás de Iriarte' 8 ts. $6 billetes, Obls-
po 54. librería, 13570 4-80 
LA DAMA 
le las Camelias, novela interesante de gran trascen-
dencia, por el célebre novelista A, Dumas, un tomo 
con láminas, pasta fina, relieves y dorados, $2 B i B . 
De venta S.̂ lud n, 23.—Habana,—CASA D E C O M -
P R A Y V E N T A D E L I B R O S . 
136C2 4-80 
L I B R O S B A R A T O S . 
o — 
Lafuente, Historia de España 8 tomos $ SU. 
Brehm, Historia Natural 
Roque Barcia. Diccionario Etimoló-
gico 6 
Malte-Bruu. Geografía Dniverta l . . . . 4 
Cantil. Historia Universal 10 
Solórzano, Política Indiana 1 
Santo Tomás. Suma Teológica, en latín 6 
Ceferino Gon'ález. Pilosofia Elemen-
tal 2 
Croisset. Año Cristiano 5 
Bretón de los Herreros. Obras com-
pletas 5 
Duque de Rivas. Obras completas.... 5 
Alarcon. Comedias escogidas 8 
Zorrilla. Obras completas 3 
Larra. Obras completas 3 
Hartzenbuch. Obras escogidas 1 
Quintana. Españoles Célebres 1 
Timón. E l Libro de los Oradores 2 
Mendoza Guerra de Granada 1 
Zorrilla, Poema de Granada 2 
Tapio. Jerusalen Libertada 2 
Schlegel. Historia de la Literatura. . . 2 
Ermosilla. Arte de Hablar 2 
Nicolás. Estudios Filosóficos 3 
San Miguel. Historia de Felipe I I 8 
Soulére. Insurrección de Cuba 2 
Milanés, Obras Poéticas J 
Torres Caicedo. Ensayos Biográficos. 3 
































R A N C E 8 . 
cional 2 — V2. 
C i e n c i a . . . . 3 — 15. 
os Girondinos. 3 — 10. 
Francesa 3 — 15̂  
Flammarion. Astronomía 1 — 5. 
Humboldt Los Cosmos 4 — TO. 
Chateaubriand, Obras completas 10 — U . 
Verdier. Arquitectura Civil 2 — 15. 
Shakespeare, Obras completas 2 — 6. 
Lord Byron. Obras completas 1 — 8-, 
Lamartine. Viaje á Oriente y nuevo 
viaje 4 — 8. 
Lamartine. Memorias Políticas 4 — 8. 
N O T A . — E n la misma se halla de venta un Nivel, 
una Plancheta y nn Pantógrafo. 
También se compran tola clase de libros, estuobee 
de ciruiía y de Matemáticas. 
L a Física. Librería de Santiago López: 61 Monte 61. 
Habana. 134"4 5 28 
L A P R O P A G A N D I S T A 
Monte núm. 89, Monte n ú m . 89 
Esta acreditada casa acaba de recibir por el último 
correo, la grande obra traducida del inglés titulada. 
Nuevot erperimen tos sobre la Puerta P s í q u i c a I n -
vestigaciones robre los fenómenos del E'pinasnio poe 
William Crockés, miembro de la Sociedad Real do 
Lóndres. También se ha recibido un gran surtido de 
obras espiritistas, y de Flammarion toda la colección 
completa y de otros autores. 
Monte 89. L A P R O P A G A N D I S T A . Monte 89. 
13532 6-2» 
m L I M B O 
los port-folios de Mme. Demorest, libros de 
moda y patroneB, última novedad. 
J33, O B I S P O 1^3, 
Cn 1098 1 S12-13J1 
M A . R T E S 1 ° D E N O V I E M B R E D E 1887. 
Conmemoración. 
L a Iglesia Cató l ica consagra un d ía del 
año (el 2 de noriembre), á los fieles difun-
tos, celebrando en é l preces por el descan-
so eterno de sns almas; y l a piedad y el amor 
de loe que viven l leva ese d ía á la sepnltra 
de los que fueron, coronas, flores, rezos y 
l ágr imas , como car iñosa ofrenda de senti-
miento. Todos los a ñ o s se renueva esa cris-
t iana ceremonia, y siempre encuentran los 
que sobrevivieron á las prendas m á s caras 
del corazón en el t ráns i to por los valles de 
l a vida, 'si mantienen vivo en sí el fuego 
de la fe, fortaleza para luchar con las ad-
versidades del destino y energ ía para so-
breponerse á sus m á s rudos embates. 
Hace tres a ñ o s d e c í a m o s en esta oca-
s ión , recordando el significado de dicha 
ceremonia, profundís imo como todo lo que 
se relaciona con los misterios de la muerte 
y con la instintiva asp irac ión á otro mundo 
mejor, m á s a l lá d é l o s l í m i t e s del sepulcro: 
L o s pueblos paganos no t e n í a n una cabal 
idea de estas cocas, y si á t r a v é s de las som-
bras del materialismo ó del escepticismo 
e n t r e v í a n a l g ú n rayo de esperanza de algo 
que sobreviviese á las miserias de la exis 
t e ñ e a, sólo puede considerarse como el vago 
é incieru» ttnualso de esa aspiración instin-
t iva en el hombre, á que acabamos de alu-
dir t u la ecadeucia de la antigua Roma, 
y cuando la ausencia de la vida moral iba 
semb^^ndo la desesperac ión en todos los 
corazones y en los espír i tus la duda acerca 
de la Inmortalidad del imperio, se sent ía 
por do quiera la necesidad de algo que no 
fuese pura materia, de alguna fe, de a lgún 
consuelo y de alguna esperanza que no po-
d ían infundirle á laa gentes ni la estéri l se 
quedad de loa filoaófos ni el frió mármol 6 
bronce de las estátuaa de los ídolos . Seme-
jante aspiración y a se sent ía al acercarse el 
ad^eni lento del cristiardsmo, f transpira-
ba sin darse cuenta de ello en la mente de 
los pensA loresi U n gran po t̂̂ t de la errte 
de Aa^usu», e, i ñ-^o, e.- éptíeo j cedo, for-
m i ó iqiuila famosa frase Non omnis mo 
rí / ir . os iecir, que mas al lá <le la muerte, 
permanece, sobrevive, algo del e«r hu-
mano. 
Mas era preciso que la luz del Evangelio 
viniese al mundo para orear la vida moral, 
y rehabilitando al hombre y descubriéndole 
el misterio de sus ulteriores destinos, el 
dogma de la inmortalidad del alma, la f-; 
en la otra vida mejor, la esperanza de en-
contrar en ella, con el premio á las virtu-
des, la compensación de los trabajos y pe-
nalidades de la vida perecedera. ¡Doctrina 
santa y consoladora, cuya virtud ea vano 
se buscará en todas las filosofías del paga-
nismo! 
Profundamente espiritual nuestra santa 
rel igión, así en la oscuridad de sus misterios 
como en la significativa exterioridad de sus 
práct icas , recuerda en este dia á los vivos 
que entre ellos y los que ya fueron existe 
una comunión invisible; que los vivos deben 
de conmemorar á los muertos, y que las 
preces y sufragios que se consagran á sus 
almas, son el lazo de esa comunión santa y 
consoladora. ¡Dichosos los que cróen y los 
que rezan!, dec íamos en una ocasión seme-
jante. A l repetirlo ahora, añadirémos que 
ios que creómos debemos rezar y rogar por 
los fieles difuntos en este dia, consagrado 
por la Iglesia á esta conmemoración. Entre 
ellos, tenemos á nuestros deudos y amigos 
y á las que fueron prendas m á s queridas dó 
nuestro corazón. Reguemos, pues; que al 
observar esta práct ica religiosa, con ellos 
ínt ima y secretamente nos comunicamos. 
A l llegar la solemnidad del día de maña-
na, miércoles , en que conmemora la Iglesia 
Catól ica á los fieles difuntos, y la universa-
lidad del pueblo cristiano, ora acudiendo á 
los cementerios, ora visitando los templos, 
se asocia á las tradicionales ceremonias de 
l a rel igión con el respeto y recogimiento 
propios de este triste y solemne aniversario, 
recordamos lo que escribimos hace tres 
años , y que exprosa los sentimientos de to-
da nuestra vida, y como entóneos , decimos 
hoy también: ¡Dichosos los que créen y los 
q u í rezan.', porque de ellos es la paz del es-
pír i tu y la satisfacción de la conciencia. U n 
Ins'gne escritor ascét ico de la edad de oro 
de nuestra literatura, el Venerable Maestro 
F r a y L u i s de Granada, dice que "los justos 
"no tienen por qué temer la muerte; ántes 
"mneren alabando y dando gracias á Dios 
"por su acabamiento; pues en él acaban sus 
"trabajos, y comienza su felicidad " E s a 
cristiana m á x i m a debe servir de consuelo á 
los que lloran la etema ausencia de este 
mundo de loa que fueron en él objeto de su 
amor y sua cuididoe. L a muerte para el 
catól ico no ea un castigo; es el término de 
loa trabajos y el comienzo de la felicidad en 
el aeno de Dics . 
El vapor ''Panamá " 
Ette buque, que como saben nuestros 
lectores por telegramas del servicio parti-
cular del DIAKIO, se encontraba varado en 
l a costa de la Flor ida, entró en puerto á las 
once de la m a ñ a n a de hoy, mártes . 
S e g ú n las noticias que hemos podido ad-
quirir, á las tres de la m a ñ a n a del juévos 
enca l ló por proa el buque á 80 miUas de la 
costa, al ir en busca del faro del cabo Ca-
ñ a v e r a l , abatido por las corrientes que pa-
rece lo desviaron de su rumbo. T a n pronto 
como se notó la varadura, el cap i tán y ofi-
ciales tomaron todas las medidas indispen-
sables para poner el buque á fióte, enviando 
a l propio tiempo gente á tierra, á fin de co-
municar t e l egrá f i camente á Nueva-York y 
esta ciudad la s i tuac ión del buque. 
P a r a salir de la varada se e c h ó al agua 
primero el carbón y el lastre del buque, y 
no siendo bastante, parte de la carga que 
c o n d u c í a , sin que hasta ahora se pueda pre-
cisar el n ú m e r o y clase de los bultos. E l 
domingo por la tarde se puso á flote el P a -
n a m á , haciendo en seguida rumbo á este 
puerto. E n las operaciones de arrojar la 
carga c a y ó al agua un ayudante de cocina, 
que no pudo ser salvado, á pesar de los es-
fuerzos que para ello se hicieron. 
L a carga que conducía el P a n a m á es la 
siguiente: para este puerte, 4,150 bultos y 
297 en la nevera; 171 para Nuevitas; 19 
para Puerto-Rico; 40 para Santiago de C u -
ba; 750 para Veracruz y 452 para Progrsso, 
en junto 5,879 bultos: 
Nuestros informes nos permiten asegurar 
que el buque no ha sufrido avería de ningu-
na clase, ni en el casco ni en la máquina: 
el cap i tán ha formulado la correspondiente 
protesta. 
A bordo del vapor P a n a m á han llegado 
á esta ciudad el Sr. D . Juan M. Ceballos 
gerente de la conocida casa de J . M. Ceba-
llos y Compa de Nueva-York, agente de 
la Compañía Trasa t lánt i ca en dicha ciu 
dad; un práct ico del expresado puerto y 
además 37 pasajeros para esta y 8 de trán 
sito para Veracruz, que siguen viaje en la 
tarde de hoy á bordo del vapor americano 
City o/ Washington. 
da y desde que fecha; el nombre con que Be 
designan; la época en que son más frecuen-
tes; las causas á que se atribuyen; los s ín-
tomas que presentan; cual de ellas ea más 
mortífera; el tanto por ciento de atacados 
que mueren y cuantos m á s datos tengan, á 
fin de proceder al estudio de dichas enfer-
medades en el ¡laboratorio de dicho insti-
tuto. 
F O I i l i E T I N . 1 
U N A M U J E R D E G A X C H O 
VERSION CASTELLANA 
POB 
P . S A N R O M A N . 
L a venta e s t á situac 
y sus blancas murallas^ 
na . U n a barca llena 
e s t á amarrada entre los rTJ! 
las ventanas. A l g ú n pintor' 





por allí (de los muchos que visitan este si 
t ío) h a bosquejado en la puerta de entrada 
un conejo medio desollado que parece estre-
mecerse bajo la acc ión de un gran fuego. 
£ 1 nombre del posadero se destaca en gran-
des letras azules: LABARBADE. E n esta po-
sada es donde se hospedan los artistas que 
visitan el bosque de Fontainebleau. 
L a hija del pasadero Labarbade, Anto-
nieta, era una notabilidad en Samorean. 
T e n i a diez y seis años , grandes ojos negros 
que brillaban en su roetro algo pál ido, y es-
p— - >• «be loa recogidos con un descuido 
tal, q n ^ á veces ee desataban bruscamente 
CÍV eado sobre sus espaldas. Sab ía que era 
booiu», parque cuando pasaba por laa ca-
lles, tod -s las miradas se dir ig ían á ella, y 
a d e m á s tenía espejos que le repet ían lo que 
y a sabía. L a j ó v e n los ocultaba bajo su le-
cho ó detrás de su armario para que su pa-
dre no la riñera E r a óate un hombre de 
mal carácter , agnado a ú n m á s por la dea-
gracia. Hab ía trabajado toda su vida sin 
gran suerte, e iend» de esos seres que nacen 
con l e ñ a d o s á trabajar siempre. Su prime-
r a orajer, U madre de A n t ' m V t i , hab ía 
m j , . •.: • por segada vez, el 
p 6 u n í b i i¿ ~ t . i nMs qnc 
úm * y i « « w t e s « » t u h&gax; S u 
•egas-Ja muj^t-, a r a n , adasta y vanidosa, 
aunque muy'bella, educaba á l a p'bre A n -
Para los inundados del Roqne. 
E l ntmo. Sr. D . Joaquín Goróstegui y 
Garagarza, Gobernador civil de la provin-
cia de Matanzas, ha enviado á esta Redac-
ción 50 ejemplares del periódico literario de 
dicha ciudad E l Album, correspondiente al 
dia 30 de octubre próximo pasado, dedicado 
exc lus ivamenté á la desgracia que aflijo al 
pueblo del Roque, en favor de cuyos vecinos 
pobres so vende dicho núenero^en el despa-
cho de anuncios del DIARIO DE LA MARI-
KA, á 50 centavos en billetes el ejemplar. 
Independientemente de los trabajos lite-
rarios que se contienen en E l Album de 
Matanzas sobre la inundación del Roque, 
vienen en él diversos dibujos que represen-
tan los ingenios 'Reglita", de los Sres. Sar-
diña, hermano?, "Tentativa", del Sr. Mar-
tin y la «eñora Dueñas; "San Juan", del 
Sr. D. Carlos María Mazorrr.., y "San F r a n 
cisco", de D. Vidal Junco, todos inundados, 
y diversas viaias eobie la misma inunda 
ciou, entre ellas la finca de D . Romualdo 
Sardina, la calle del Altamisal, el bohío del 
chiüo Chiquito, cna perspectiva de la vía 
férrea, y el Gobernador de Matanzas, señor 
Goróstegui, visitando ios lugares inunda-
dos. Pertenecen esos trabajos al dibujante 
ae dicho periódico Sr. D. Ricardo de la 
Torriente. 
E n un artículo dol Sr. D . Francisco X i -
meno, que figura en primer lugar en dicho 
periódico, se contienen curiosas noticias so-
bre el término municipal del Roque. L a 
superficie de este es de 342 ki lómetros cua-
dradoe, contándose en él 18 ingenios con 
493 cabiüierías de tierra, 13 potreros con 
643, y 15S sitios con 372. L a estadistica 
pecuaria la forman 5,119 reses vacunas, 
1,370 de raza caballar, 182 mular, 1,157 de 
cerda y 700 lanar. E n el censo de 1880 con-
taba 6,395 habitantes. E l Roque furma, con 
Jovellanos, Cervantes y Cuevltas, el tercer 
distrito del partido judicial de Colon. Há-
llase distante 22 leguas de la capital de la 
provincia y 4 de la cabecera del partido j u -
dicial. L o atraviesan por la parte Norte el 
ferrocarril de Cárdenas y por el Sur el de 
Matanzas. 
A propósito de ia inundación del Roque y 
de los auxilios que demanda la difícil situa-
ción de aqoelloa vecinos, dice hoy E l I m -
parc ia l de Matánzas: 
" A pesar de no existir fondo de calami-
dades, por lo cual no podrá asignarse por 
oste concepto cantidad algana con destino 
á loa infelices inundados de esta provincia, 
nos consta que el Excmo. Sr. Gobernador 
General ha ofrecido contribuir con la suma 
necesaria á aliviar las desgracias del Ro-
que, con cargo al capítulo de gastos reser-
vados. 
Nuestra digna primera autoridad ha he-
cho ese ofrecimiento al Iltmo. Sr. Goberna-
dor Civi l de esta provincia D . Joaquín Go-
róstegui , iniciador de la función celebrada 
anoche, y la cual habrá rendido indudable-
mente un buen resultado." 
De la zafra. 
Leémos en E l Comercio de Sagua ia 
Grande: 
" L a s buenas noticias referentes al precio 
de los azúcares y lo beneficiosas que han 
sido laa abundantes lluvias á los campos de 
c a ñ a de eata jurisdicción, han hecho con-
cebir lisonjeras esperanzas á los hacenda-
dos de la misma, respecto al resultado de 
la próx ima zafra, algunos de los cuales de-
ploran amargamente haberse descuidado 
en las siembras y otros quo su escasez de 
recursos no les haya permitido atender BUS 
campo» como hubieran aeseado, lo que, co 
mo es natural, ha de ser causa de que la 
coaecha no eea tan abundante como iudu-
dabiemente lo sería á no mediar aquellas 
circunstancias 
Se nos informa de la Habana haberse 
ofectuinio a^güüaa ventaa, restos de la an 
tenor campaña , á 6 i rs. la centr í fuga pola 
rizacion 5̂ 6, lo que presupone el regular re 
fino á 5 reales arroba. Puea bien, si nues-
tros hacendados pudieran en la próxima 
caaa .j i ñ a realizar alrededor de estos pre 
cios, ee darían por satisfechos, por cuanto 
si bien no son ni con mucho los que los 
azúcares alcanzaban en los llamados bue-
. - mpos; ein embargo, dado el sistema 
de economías que la imperiosa necesidad, 
qu3 ea la gran maestra, ha hecho so adop 
tara en les fincas, es positivo que el resul-
tado no fuese mónos brillante. Hemos oído 
asegurar á inteligentes hacendados, que 
hoy el azúcar á 6 i reales dejaría tanto ó 
m á s que cuando se vendía á S ó 9 en tiem-
po de esclavitud y en el de los patrocina-
dos. 
Siempre hemos creído que en la economía 
de gaatoa en ia producción, estaba l a re-
solución del problema, y por eso miéntras 
que otros se contentaban con llorar y con 
injuriar al Gobierno que, dicho sea de pa-
so, ha hecho cuanto en su mano ha estado 
en favor de nuestro principal ramo de r i -
queza, nosotros no nos hemos cansado de 
aconsejar la economía; y por más que algu-
nos se burlaron de nuestros cálculos y los 
tildaron de imposibles, la verdad es que 
todos han concluido por producir más ba-
rato de lo que nosotros aseguramos podían 
hacerlo." 
Investigación oientíflea. 
Hemos sido favorecidos con una circular 
que dirige el Dr . D , Juan Santos Fernán-
dez, director del Instituto Histo-Bacterio-
lógico de la Crónica "Médico-Quirúrgica" á 
loa ganaderos de esta Isla acompañada de 
un interrogatorio para que expongan si 
existen enfermedades en el ganado de cer-
tonieta con mucha dureza. Con frecuencia 
la pegaba, y con más frecuencia aún la de-
jaba sin comer, enviándola á la cama sin 
CQns.x p a r a enseñarla . Antonieta no decía 
nada, se acostaba y mordía las sábanas , á 
fin de que no la oyese llorar su madrastra 
(Jue estaba en la habi tac ión próxima. 
L a niña era terca y j a m á s se humillaba. 
Se rebelaba contra la injusticia y oponía la 
ironía á la severidad, acostumbrándose po-
co á poco al abandono en que la dejaban. 
A l principio Labarbade había tomado la 
defensa de su hija, oponiéndose á que se la 
maltratase. Cuando llegaban estas escenas, 
levantaba la voz y cortando una gran reba-
nada de pan la ponía en las manos de la ni-
ña, acompañada de algunas manzanas ó 
bizcochoa, diciéndola: "¡Véte ahora!" pe-
ro como las querellaa le disgustaban, dejó 
de luchar contra su mujer, que sabía hacer-
le pagar bien caras aquellas rebeliones y 
hasta l legó á persuadirle de que toda la cul-
pa era de Antonieta y de que sin ella su ho-
gar hubiera estado siempre tranquilo. 
—Arreglaos como podáis (dijo una no-
che). Después de todo, esta chica ea muy 
desobediente y no merece que yo la defien-
da.—Y separó bruscamente de sí á la niña, 
que se había colocado á su lado como para 
defenderse de la cólera de su madrastra. 
De¿de aquel día la pobre Antonieta se en-
contró completamente aislada en su casa. 
Su madrastra acababa de tener un hijo y 
Labarbaie , de carácter débil bajo su brus-
ca ipariencia, había abandonado por com-
ptety á la niña para no ocuparse m á s 'que 
da eu B-injamín. Antonieta, entregada sin 
d-fonea á£la cólera de su madratra, se in-
dtgr ha en eilencio contra su padre. Has-
ta mees nabía contado con aquel socorro 
que a h^tiia proporcionado á vecea meses 
eal - tranquilidad; pero ahora todo 
h .i ..oab uio para ella. Su madrastra 
h i afoda ¡Qaó aislamiento! Pero 
la ña ten ^icieneia. Algo icatintivo la 
d v ; '.tus ¿quel la vida no duraría mucho 
Socorro á las víctimas de la Tiraela. 
Suscricion iniciada por el DIARIO DB LA 
MARLSA para las v íc t imas de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Plata. BUIeteí. 
Suma anterior.? 1172 95 45 . . 7.487 65 
L a 4? Agrupación 
de la Comandan-
cia de la Guardia 
Civi l de Puerto-
Príncipe - 44 . . 
L a fuerza de las 
Comandancias de 
la Guardia Civi l 
de Santa Clara y 
Sagua 93 40 
Total .$ 1310 35 45 7.487 65 
Arbitraje. 
E l Congreso Ecuatoriano, de acuerdo con 
el Gobierno de la nación, acaba de resolver 
un punto de alta trascendencia y que revela 
la gran est imación que merece á los ameri-
canos la madre patria. 
Dicho Congreso ha sometido al arbitraje 
de la Reina de España la cuestión de l ímites 
entre el Ecuador y el Perú. 
Reformas militares. 
Un periódico de Madrid da cuenta en su 
número del 12 del actúa1, dei proyecto de 
reorganizasion del ejército eamotido á in-
forme de la Junta superior consultiva. 
Se propone la organización de un ejérci-
to de primera línea, compuesto de 300,000 
hombree. 
L a división de este núcleo de fuerza, á 
la que debe proceder el ssrvicio obligatorio, 
la división territorial y la localización, se 
hace por las distintas armas y cuerpos l la-
mados á intervenir eu laa operaciones do 
guerra, correspondiendo á la Infantería 71 
regimientos de l ínea de á tres batallones, 
15 batallones de cazadores, un regimiento 
do milicias de Canarias, 71 zonas para el 
reclutamiento y reemplazo y ocho escuelas 
regionales de tiro. 
E n la caballería 28 regimientos activos, 
28 de reserva en cuanto se refiere al perso-
nal activo de jefes y oficiales, cuatro esta-
blecimientos de remonta y cuatro depósitos 
de sementales. 
E l arma de artillería estará formada por 
ocho regimientos divisionarios de á seis ba-
terías y ocho regimientos mixtos del cuerpo 
de ejército, compuestos da arti l lería de po-
sición de montaña y de á caballo; ocho regi-
mientos do plaza y reserva, para lo cual 
desaparecen los de reserva y depósi to . 
E l cuerpo de ingenieros se organiza con 
ocho batallones mixtos y de reserva, un re-
gimiento de pontoneros y una escuela espe-
cial de servicios. 
L a s tropas del estado mayor deben for-
marlas una brigada de ordenanzas á pié, 
correos y comunicaciones y ocho secciones 
montadas de guías , correos y ordenan-
zas. 
Completa el total efectivo de este ejército 
la brigada de administración militar, la sa-
nitaria y 28 compañías del tren de trans-
portes. 
L a fuerza de estas unidades y las planti-
llas de oficiales y jefes quedan señaladas en 
el proyecto. 
A l regimiento de infantería se le señala 
como plantilla un coronel, tres tenientes co-
roneles, cuatro comandantes, 17 capitanes 
y 39 tenientes. L a fuerza en tiempo de paz 
alcanza la cifra de 863 hombres, y en el de 
guerra 2,547. 
A l bata l lón de cazadores de á seis com-
pañías en tiempo de guerra se fija la plan-
tilla de un coronel, un teniente coronel, un 
comandante, nueve capitanes y 20 tenien-
tes, su contingente en paz 451, en guerra 
1,383. 
E l personal de cada una de las zonas de 
reclutamiento constará de un coronel, un 
teniente coronel, dos comandantes, dos ca-
pitanes y un teniente. 
E n cada uno de loa 71 regimientos de re-
serva exiatirán do la escala activa un co 
mandante, un capi tán y un teniente. 
£1 personal de cada una de las escuelas 
regionales de tiro lo formará un coronel, 
un comandante, dos capitanes y un te-
niente. 
L a oficialidad de cada uno de los regi-
mientoa activoa de cabal lería estará com-
pueata de un coronel, un teniente coronel, 
tres comandantes, nueve capitanes y 18 te-
nientes. E n cada regimiento exist irá un 
escuadrón de depósito, y el total de su fuer-
za en paz 441 y en guerra 800. 
E l cuadro activo de las reservas será en 
laa 14 imparea un coronel, un comandante, 
dos capitanes, tres tenientes, y en laa pares 
un teniente coronel, dos capitanes, dos te 
nientes. 
Para cada uno de los establecimientos de 
remonta un coronel, un teniente corcnel, un 
comandante, tres capitanes, seis tenientes; 
y en cada depósito de sementales un tenien-
te corone!, un comandante, tres capitanea, 
aeis tenientes. 
L a plantilla del regimiento diviaionario 
de artillería estará constituida por un co-
ronel, un teniente coronal, doa comandan-
tes, 11 capitanes y 21 tenientes. 
L a de regimiento de cuerpo de ejército, 
un coronel, un teniente coronel, dos coman-
dantas, 11 capitanea y 22 tenientes. 
E l regimiento arti l lería de sitio tendrá 
igual plantilla que el anterior. 
E l de plaza, un coronel, un teniente coro-
nel, 10 capitanes y 21 tenientes. 
E l batal lón mixto de ingenieros constará 
do un teniente coronel, un comandante, 8 
capitanes y 14 tenientes. 
E l regimiento de pontoneros, un coronel, 
un teniente coronel, dos comandantes, ocho 
capitanes y 14 tenientes. 
L a escuela de servicios especiales, un co-
ronel, un teniente coronel, cuatro capitanes 
y cuatro tenientes. 
L a faerza de infantería de les batallones 
de depósi tos pasará á depender de las zo-
nas de reclutamiento, y el contingente de 
tropas que formarán en caso de guerra los 
terceros batallones activos, s e r á del perte-
neciente á la primera reserva, con el fin de 
que estén instruidos en laa faenas del sol-
dado. 
A esta primera parte de organizac ión se-
guirá la de las reservas, cuerpos comple-
mentarios y plantillas de destinos, centros, 
comisiones y servicios separados del ejér-
cito de combate. 
En la embajada de España en París. 
P a r i s , 11 de octubre. 
E l señor Albareda, no viendo en el señor 
Cánovas sino el hombre de Estado eminen-
te, y olvidando, con un buen gusto que no 
tiempo. Trabajaba para aturdirse y olvi-
dar. Pensaba. Conducía la barca y le gus-
taba arrollar con ella los juncos que bordea-
ban las orillas del rio. Con los cabellos 
eueltoa, loa brazos desnudos saliendo de un 
corpino que permitía verla hasta los soba-
cos, dirigía su barca sirviendo de barquero 
á los jóvenes que querían atravesar el rio 
para llegar á la posada de Labarbade. 
Cuando la decían alguna ga lanter ía se po-
nía del color de la grana. Aquellas risas 
maliciosas acompañadas de significativos 
gestos, palabras extrañas y frases de doble 
sentido, la turbaban y la hac ían enrojecer. 
Cuando se encontraba sola, se repet ía cuan-
to la habían dicho, cerraba los ojos tratan-
do de comprender, adivinar, soñaba. L o 
desconocido la torturaba. Entreve ía un 
porvenir que tardaba en llegar. L a hablan 
dicho tantas veces los que por allí pasaban: 
" Quieres venirte conmigo á Par í s !" ¡Pa-
ris! Este nombre no significaba para ella 
otra cosa que Libertad, y el m á s ardiente 
deseo de su vida era ser libre. L a casa la 
abrumaba, se ahogaba en eu cuarto, y odia-
ba á su padre, á su hermanito, á los veci-
nos y hasta el país . 
¡Qué vida! ¡Pasarla, casarse allí, enveje-
cer, perder su hermosura! ¡Todas sus pal-
sanas la disgustaban con sus toscas manos 
y sus grandes y pesados piéa! Cuando no 
iba á coger anguilas de la barca para lle-
varlas á la cocina, ni sacaba agua del pozo, 
se apoyaba en el alféizar de una ventana 
abierta y miraba correr el agua, agitarse 
los árboles y alejarse á los que pasaban por 
el camino. Otras vecea salía de la caaa y 
se aontaba junto al agua. ¡Qué dicha! ¡Es -
taba sola con sus deseos, con aus sueños, en 
la pradera llena de altas hiervas que se 
doblaban como pretendiendo besar las 
aguas; entre loa roaalea, loa encorvados 
juncos que relucían al sol y loa amarillos 
nenúfares que ostentaban sus brillantes y 
ancbaa hojas! 
Sólo turbaba el silencio, el roce de las 
podemos mónos de reconocer, que el ilustre 
jefe de los conservadores lo es de una opo-
sición, dió hace tres días un almuerzo en 
honor del Sr. Cánovas, de 24 cubiertos, al 
que asistieron, entre otras personas, el Mar-
qués y la Marquesa del Pazo de la Merced, 
D . Alejandro Llórente, D . Ignacio Baüer y 
su hija, el Conde y la Condesa Caben d'Au-
vera (Rafael y L u i s ) , el Dr . Hauser, el doc-
tor Belot, D . Antonio Valdós, el Barón y la 
Baronesa Weisweiller. 
L a señorita de Oama, que debía asistir y 
ocupar, como puede suponerse, el lugar 
preferente, no pudo por hallarse ligeramen-
te indispuesta. 
E l Sr. Cánovas fué objeto de las mayores 
atenciones por todo el personal de la em-
bajada. E l Sr. Rica, primer secretario, á 
quien el señor Cánovas ha distinguido siem-
pre tanto, l levó largo rato la conversación 
con el jefe del partido conservador. 
Nuestro Embajador, que cuando habla su 
lengua patria es ocurrentísimo, hizo loa ho-
res de su casa con aquel agrado que todos 
conocen en él . 
F u é ayer un dia ocupado para la colonia 
española monárquica, puea además dé la 
despedida y del banquete, había que ir al 
Palacio de Castilla á visitar ó dejar la tar-
jeta á la Reina Isabel, pues eran sus dias. 
Según mis noticias, recibidas de personas 
que estuvieron en la Avenue Kléber, hubo 
muchos españoles que quisieron dar prueba 
de su afección á la abuela del Rey Alfonso 
X l l l . — E u s é b i o Blasco. 
Jirnta de las Obras del Pnerto de la 
Habana. 
Por la Contaduría de la misma recibimos el siguien-
te resúmen de los Ingresos y Gastos correspondien-
tes al mes de junio último, reconocidos y aprobados 
por la misma: 
INGRESOS. 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesor» 
ría provincial de Hacienda: 
Por arbitrio sobre descarga, á los buques 
de travesía $ 6.238 94 
Por id. de Pontón dios buques de cabotaj e. 37 00 
Por id. de atraque á los mismos 77 97 
Por id. de Draga á los vapores del tráfico 
interior 244 00 
Total $ 6.597 91 
GASTOS. 
Por dirección facultativa, personal y ma-
terial $ 1.108 31 
Por tren de limpia del Puerto, id. id 8J¿ 43 
Por muelles del Estado, id. id 1.155 54 
Por Secretaría y Contaduría, id. id 692 75 
Total $ 3.801 03 
Habana, 20 de octubre do 1887.—El Secretario 
Contador, J u a n J . de M u s s e t . — \ ° B ? — E l Pres i -
dente, Alonso M a r t í n . 
Una tempestad en Méjico. 
L a Prensa lÁbre de Nueva Laredo publi-
ca los siguientes pormenores acerca de los 
estragos que causó en Matamoros el hura-
can del 21 de setiembre, de que tuvimos 
ámpl ia noticia por los telegramas que en eu 
oportunidad nos traamltió la Prensa Aso-
ciada de Nueva-Yerk. L a expresada po-
blación, como se verá, ha sufrido grandes 
perjuicios causados por los formidables ele-
mentos del viento y el agua. H é aquí las 
noticias del expresado periódico: 
" L a tempestad se ha desatado en este 
puerto con espantosa furia. E l agua en las 
calles de la población llega á sus habitantes 
hasta la rodilla. Loa escombros interceptan 
el tránsito en laa calles. Algunos antiguos 
edificios de ladrillo ee han desplomado, y 
muchas casas de madera han salido de qui-
cio algunas yardaa, impelidaa por el aire. 
Muchas casas en construcción, y otras 
nuevas, no han podido resistir la fuerza del 
aire, y son hoy un montón de escombros. 
Techos de hoja de lata han sido enrollados 
como con la mano, y arrojados á grandes 
distancias. 
Todos los edificios que no han sido des-
truidos están mojados desde los techos hasta 
los cimientos. L a s cercas son cosas del pa-
sado. Ninguna permanece parada, ni hay 
vestigios de ella. 
E n el distrito de la Laguna, las casas es-
tán cubiertas por el agua 
L a tropa y policía, bajo la dirección de 
sua dignos jefes y Corporación Médica , han 
prestado servicios importantís imos. E l pre-
sidente del Ayuntamiento y otros caballeros 
distinguidos, merecen elogios por la Intre-
pidez con que se arrojaban á las calles á sal-
var á l a s mujeres y niños, que corrían bus-
cando protección, en la fuerza del hura-
can. 
Algunos desgraciados, que han perdido 
sua hogarea, se encuentran refagiadoa en 
las escuelas y otros edificios públ icos , y son 
socorridos por sus parientes y amigos. 
E l ferrocarril de é s ta á Monterey, ha te-
nido pérdidas de consideración en las esta-
ciones, y parte de la vía es tá destruida por 
la faerza de las corrientes. 
Por informes recibidos de varios puntos 
del derredor de Matamoros y Browaville, se 
calculan en máa de un millón de pesos las 
pérdidaa sufridas. 
E l Sr. Bruly, fabricante de azúcar en la 
orilla del Bravo, tuvo de pérdida en efectivo, 
valor de 3,000 barriles de azúcar, y el señor 
Francisco Armendaiz asegura que su pér-
dida es mayor." 
La viruela reinante ante la higiene 
personal. 
Laa úl t imas noticiaa que tenemoa de la 
viruela reinante BOU, que ai no se toman las 
rada severas medidas preventivas, esta fie-
bre eruptiva l legará á tomar las más serias 
proporcionea, y siendo una de las pes 
tea máa inegulares en su curso ó en BU 
marcha, acaso podrá degenerar en otra do-
lepcia de más rápido curso y de termina 
cíon funesta. Tiempo es ya de que vaya 
desapareciendo un mal que puede traer máñ 
gravea consecuencias: el cólera e s tá ancla-
do en la bahía de Nueva York. 
Ni la vacuna, ni la revacunación están 
dando todo el beneficioso resultado que es 
de apetecerse, y sea cualquiera la causa 
que motive esta incompleta eficacia del vi-
rus previsivo de la viruela, cuya completa 
eficacia acaso es té fuera de él, no sólo ae 
presta á las más tristes lamentaciones, sino 
que dada la urgencia de encontrar un re-
medio para tamaño mal, no es del momento 
discutir el porqué más próximo de tan la-
metable fatalidad: otro día lo di lucidaré-
mos. 
Urge, pues, y urga sobremanera que se 
indique lo que debe hacerse contra la difu-
sibilidad ó propagación d é l a cauaa y de Tas 
concausas que sostienen ia viraela en la 
Habana y fuera de ella, en la imposibilidad 
de encontrar de momento un virus vacuno 
más activo y de poner por obra un plan 
sanitario tal como no lo permite en estos 
momentos ni la falta de recursos pecunia-
rios de nuestro Municipio, ni la incuria tro-
pical que tan poco coopera á que sea más 
humanitario ó de un éx i to m á s seguro el 
esfuerzo poderoso de muchos médicos que 
vienen desplegando con peligro de su salud 
y vida, merced á sus conocimientos y aen-
sibilldad tan notorias: de actos heró icos 
podemos calificar muchos de ellos. 
Nosotros, ajenos al ejercicio activo de la 
profesión, estamos deseosos siempre de 
contribuir á salvar la vida de algunos de 
nuestros conciudadanos hasta donde lo 
permitan nuestras débi les fuerzas y núes 
hojas secas arrastradas por el viento, el 
murmullo del agua, á t ravés de la cual se 
movían los plateados peces, y detrás , en el 
camino, el vago ruido lento, sordo y como 
amenazador de los que iban y venían. ¡Vi 
vir allí, dormir allí, viendo á París en sue-
ños! Pero de pronto la voz de su padre lla-
maba á Antonieta, y ésta ten ía que levan-
tarse, volver á la casa, sentarse al hogar, ó 
encerrarse en aquel cuartito en que tantas 
veces había llorado. 
¡Qué triste era todo aquello! L a paredes 
blanqueadas con cal, el entarimado de car-
comidas tablas, el techo atravesado de vi-
gas ennegrecidas por el polvo, una cama 
con colcha amarilla, un armario viejo y un 
aparador con loza de flores rojas y azules, 
sillas de paja y de nogal, y colgados del te-
ho grandes rosarios de setas, un bote de 
pomada, una terrina de Joie-gras conserva-
da como una reliquia, amarillentos papeles, 
algunos libros rotos y empolvados; y ¡qué 
libros! Antonieta los había leido y leído to-
dos: L a vida de Abd-e l -Kaier , E l Anuario 
del departamento. L a jóven se ahogaba en 
aquella casa, y sin sus esperanzas para el 
porvenir y su sed de placeres se hubiera 
muerto. 
Pero estaba decidida á vivir. 
Una noche (era la fiesta de Samorean) la 
hermosa jóven se fué al baile, burlando la 
vigilancia de su madrastra. Habla pasado 
muchas noches cosiendo un vestido blanco 
que Labarbade le habla comprado como 
aguinaldo y que su madrastra habla con-
servado en pieza; pero Antonieta sabia muy 
bien dónde estaba el vestido, y había abier-
to el armario, cogido la tela, y por un pa-
trón de una costurera de Fontainebleau J e 
había cortado. 
E r a una hermosa noche de julio, y los j ó -
venes de Samorean bailaban en la plaza. 
Se oía el ruido de las carabinas que dispa-
raban con objeto de hacer blancos, que eran 
premiados con un conejo. Había también 
el jnego de la rueda, que giraba, parándose 
tros escasos conocimientos, y vamos, por 
tanto, á ilustrar con el presente artículo, 
además de los otros, no á nuestros com-
profesores que no lo necesitan para nada, 
sino á los profanos ó indoctos, á cuya noble 
tarea estamos dedicados hace años sin 
más móvi l que la satisfacción que nos pue-
de proporcionar el no ver sufrir el 
m á s leve dolor al que pueda segura-
mente adolecer cualquiera enfermedad, 
merced á nuestra predilecta medicina ó 
medicina m á s salvadora que la medicina 
propiamente dicha y es la Higiene, la cien-
cia del presente siglo, la m á s provechosa 
por sus adelantos y por su grandioso por-
venir, por cuanto es la rama de esta medi-
cina propiamente dicha que acabamos de 
nombrar y que más recursos le presta á la 
terapéut ica ó arte de curar y hasta mayor 
certidumbre, tan probado como ya está , 
aparte de lo muy dichosos que la Higiene 
hace á los hombres, los prepara para ha • 
cerlos máa buenos, los hace más s impáticos 
á la consideración públ ica, y como acaba 
de decirlo elocuentemente el Dr . Rochard 
en el úl t imo Cangreso de Higiene en Viena, 
ea la ciencia de los Estados; es asimismo la 
que inspira un decidido amor al trabajo á 
todo el que la estudia, es igualmente la 
que hace sóbrios á los hombres, la quo los 
aleja de la voluptuosidad, de esa principal 
causa del dolor, la que los enseña á disfru-
tar poco de los placeros y regalos de la 
vida para prolongar los goces m á s puros 
del alma. Y ea la Higiene, por úl t imo, 
nos dice el eminentís imo higienista Doctor 
Rochard, la ciencia ó la virtud científica el 
se quiere, que máa nos da vigor y salud y 
con la que más se puede conmover los cora-
zones humanos: la Higiene, e s tá visto, es 
la gran ciencia ó la ciencia del siglo X I X . 
Puea bien: alentados nosotros portan im-
pulsivos sentimientos, vamos á dar algunos 
consejos á quienes puedan temer al conta-
gio de la viruela epidémiea reinante con 
a lgún fundamento ante la vista de cuadros 
terribles, no en los arrabales de la Habana, 
sino dentro de ella misma; pero cuadros 
que Si ae repiten—créanlo nuestros lecto-
res—aumentarían el horror del espectáculo, 
los cuales hasta por egoísmo debemos com-
batir cuanto ántes . 
Y ya que no es posible disponer el sanea-
miento de esta ciudad y su vecindad con la 
implantación en toda ella del eucaliptus; 
ya que las medidas hig iénicas profilácticas 
ó sagradas precauciones higiénico-eanita-
rias no pueden efectuarso; ya que en 
toda la población y su vecindad no pue-
do darse una buena mano de aseo por 
medio de lechadas con cal, si no de cal 
viva con la recien apagada impregna-
da del zumo de maguey; ya que una bue-
na vent i lación tampoco puede practicarse; 
ya que una vent i lac ión desinfectante como 
debiera ser es imposible realizarse, y ya 
que al pobre sobre todo no le ea dable lo-
grar el deaahogo conveniente, dado que 
muchos de eaos pobres viven casi en cue 
vas haata ya invadidos del mal contagioso, 
verdaderos focos de Infección, donde toma 
eata infección el médico , el sacerdote, el 
muñidor, el doliente, etc., para luego re-
partirla por la ciudad, forzoso es acabar con 
elloa sin cloiuros, sin fénicos, etc., porque 
no loa hay, evitándoloa de antemano con 
la higiene más personal ó individnal; pero 
poniéndola por obra, ejecutándola sin tre 
gurv r i descanso, ya de noche, ya de día 
como puntos no sólo esenciales sino de par-
tida y base fundamental de la públ ica sa 
lud, y dado que la vida d o m é s t i c a del. po 
bre no puede ser más inconveniente en casi 
toda la Habana y su vecindad, verdaderos 
laboratorios del principio contagioso. 
Antea que todo, fórmense verdaderas jun 
tas de socorros por barrios para perfeccio-
nar y aumentar los auxilios que ya debie 
ran estar mejor organizados. Dichas jun 
tas con las cantidades que se hubiesen re 
colectado, ya que el Municipio no puede fa 
cilitarlas, darán un socorro á cadapobre con 
sistente en 4 onzas de carne de toro y toro 
viejo que es la máa nutritiva, 8 onzaa de 
pan aunque sea doro, doa onzaa de tocino 
cuatro onzaa de garbanzo y 12 onzas de 
papas ó patatas, con todo lo cual hará doa 
sopas diarias el pobre, y como no dudamos 
que en esas juntas de caridad ae convendría 
en aumentar el aocorro con vino y a lgún 
cafó ee costearían cuando pudieran ser las 
raciones necesarias de ámbos artículos, y 
como también el azúcar está barata podrá 
agregarse al socorro la necesaria cantidad 
de este dulce. 
Aconsejamos que durante la epidemia de 
viruela reinante, se atienda á cuantos con 
sejes llevamos indicados en el DIARIO, y 
sobre todo, al mucho aseo personal, l l eván-
dose este si es posible hasta la pulcritud, 
tan descuidada mucho más en laclase po-
bre, y es ese desaseo el que máa está ame-
nazando la existencia de las familias, por 
desidia en unos y por falta de recursoa en 
otroa. Si fuera posible hacer la prueba de 
eata verdad en el arrabal de la Habana más 
Invadido d é l a viruela, donde hubiera un bal 
oearío gratuito, dispondríamos inmediata 
mente que loa desvalidos de ese arrabal 
bien alimentados recibieran un baño diario, 
seguros de que la viruela ae ext inguir ía por 
completo comoaa ext inguió el cólera en nn 
barrio de Ital ia el año pasado con esa me-
dida tan higienizadora donde se había lo-
calizado la epidemia colérica. Un raudal 
de agua en cada barrio de loa infestados en 
algunas localidades do Ñápelas , uoa dice el 
Doctor Roeal, ha sido anfieionte para acá 
bar con toda materia orgánica muerta que 
en descomposición ataca la vida de hi que 
hasta del aliento ao escapa y RS abaor 
be en laa grandea reuniones sobre car 
gadas esaa materiaa deacompueetaa de los 
fermentos, nricrozoirios, microfitoi, musgos., 
ác i., arrancados do la piel da loa contami-
nados, concluye el doctor Rossi, mucho me 
jor con los baños alcalinos y el eficacísimo 
jabón con loa polvoa impalpables de la pie-
dra pómez, que este jabón contiene y arra-
sa con esos bichltos contaminadores de la 
vlrtiela. 
Aún no hemos concluido. Otro dia da-
rómos más pruebas en favor de la higiene 
personal para impedir toda epidemia, á fin 
de que nadie pueda alegar que la contrajo 
porque no sa le indicaron loa medios más 
racionales para evitarla. 
Acaao cuando vean la luz públ ica eatas 
líneaa ñstará celebrando la iglesia la con 
memoracion de loa fielea difuntos ó en les 
momentos en que de las campanas, de esos 
cóncavos metalea ae escapa ese vago clamor 
que rasga el viento, y quiera el cielo que 
merced á nna higiene tan preventiva como 
la que venimos encareciendo en el DIABIO 
ceaen de una vez loa clamores con que la 
fatal viruela está rasgando los corazones. 
A. CARO. 
C S O D I C A GjSarBHAI-
E n ía mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores Clinton, americano, de Nue-
va Orleana y cácalas, en lastre; Waterloo, 
inglés , de Cardiff, con carbón, y City oj 
Washington, americano, de Nueva York, 
con carga general y pasajeros. 
—Según nuestras noticias, en la tarde del 
domingo ól t imo, hal lándose el yath M a 
llorca en las inmediaciones de la playa de 
Cojímar, sufrió grandes averías á causa del 
repentino cambio del tiempo, faltando poco 
para que zozobrara. T a n pronto como el 
Vig ía del Morro señaló que á barlovento se 
hallaba un buque pidiendo auxilio, se orde-
nó por el Sr. Capitán del puerto que salie-
sen el remolcador Agui la y una faina d é l o s 
delante de los diferentes premios, que con-
sist ían en objetos de porcelana ordinaria, 
navajas y cosas de poco valor. Se escu-
chaba un ruido compuesto de mil ruidos: 
gritos, cantoa, riaas, música y tiros. L a luz 
era roja; lámparas de exquisto iluminaban 
la sala de baile, formada por piquetes entre 
los cuales pasaba una cuerda que hacia las 
veces de muralla. Colocados sobre un ta-
blado habia cuatro músicos , con los carri-
llos hinchados, tocando el clarinete y la 
trompeta. L a luz de las lámparas que es-
taban suspendidas de los árboles enrojecía 
las caras apoplét icas de los músicos , envol-
viendo en tintes rojos á los mozos y á las 
muchachas vestidas de percal blanco. Una 
especie de fiebre enloquecía á los hombres y 
á las mujeres, que bailaban gritando y rien-
do con tal frenesí, que cuando terminaba el 
baile, se dejaban caer rendidos en el suelo. 
A través de las hojas verde-oscuro de los 
castaños penetraban los pál idos rayos de 
la luna. 
E n medio de la multitud bailaba Anto-
nieta. Estaba encantadora con su nervio-
sa alegría, su color animado y sus brillan-
tes ojos. Como comprendía que la mira-
ban, procuraba agradar. Más prudente, sin 
embargo, que todas aquellas soeces gentes, 
parecía una nota discordante en medio de 
aquella juventud frenética. Estaba rodea-
da de jóvenes y de mujeres que no separa-
ban la vista de ella, y ao sentía orgullosa de 
atraer hácia sí tantas miradas. 
De pronto la multitud de bailarines se 
separó, empujada brutalmente, y Antonie-
ta recibió un terrible bofetón en medio del 
rostro. L a jóven vaciló y estuvo á punto 
de desmayarse. No veía ni oía nada. L a 
sangre corría por su vestido blanco. Un 
rumor do indignación se levantó , y entre 
aquel ruido oyó Antonieta una voz que de-
cía estas palabras: 
— Y a te enseñaré yo á venir á bailar sin 
mi penniieo, bribona. 
E r a BU padre. 
práct icos tripulada por dos de és tos y dos 
marineros, quienes prestaron un gran ser-
vicio, logrando que el expresado yath pu-
diera arribar á puerto á las ocho de la no-
che, sin novedad en los que lo tripulaban, 
que era su propietario el Sr. Moner y varios 
amigos. 
Se nos dice que tanto el Sr. Moner como 
sus acompañantes se hallan muy agrade-
cidos de los servicios prestados por los 
prácticos y los dos marineros y qne tratan 
de hacerles un presente. 
—Debiendo ausentarse para los Estados-
Unidos el Sr. D . Eduardo Francke , Cónsul 
general interino de Suecia y Noruega en 
esta plaza, queda encargado provisional-
mente del despacho de dicho Consulado el 
Sr. D . M. A . Calvo. 
—Procedente de Liverpool y Santander 
fondeó en bahía, en la mañana de ayer, el 
vapor mercante nacional ^ d w a r á o , con car-
ga general y 8 pasajeros. T a m b i é n l legó 
en la propia tarde el vapor inglés Salerno, 
de Lóndres y Nassau. 
—Con arreglo á lo prevenido en el ar-
tículo 25 del pliego de condiciones, la su-
basta de la posta de Marianao á Guanajay 
se efectuará en la Secretaría del Gobierno 
General y en el Gobierno Civi l de Pinar del 
Rio, s imul táneamente , de doce á doce y 
media del dia 2 del próximo mes de noviem-
bre. 
—Según telegrama recibido en la casa 
oonsignataria del vapor americano Manhat-
tan, dicho buque llegará á este puerto pro-
cedente de Veracruz y escalas, en la maña-
na del sábado 5 del corriente mes. 
— Á pesar do que los negocios han mejo-
rado ostensiblemente, con el alza operada 
en el azúcar, los precios del ganado en la 
jurisdicción de Sagua cont inúan estaciona 
ríos. L a s ventas ú l t imamente efectuadas 
no acusan mejora, debido, acaso, á lo cen-
tralizada que está la riqueza pecuaria, pues 
los más importantes encomenderos son á la 
vez eapecnladorea y criadores. A l comen-
zar la zafra, es fácil que el ganado para la 
labor gane algo en valor. L a s ventas su-
man: 90 vacas paridas y horras, á $14; 75 
añojos, á $8, y 60 toros gordos, de primera, 
á $ 2 2 
S M. la Reina ha aprobado las pro-
puestas ascendiendo al empleo inmediato al 
capi tán de fragata D . Manuel Mozo; los te-
nientes de navio de primera clase D . José 
Papliery y Martin y D, Antonio Cano y 
Prieto; el teniente de navio D . Joaquín Cor-
tés , y el alférez de navio D, José Cervera, 
entrando en número el teniente de navio 
supernumerario D . Manuel Antón. 
—Dice L a Si tuación de Sagua que loa 
meses de setiembre y octubre han sido tan 
pluviosos como convenía á los plantíos de 
caña, que en general han adquirido gran 
desarrollo; y esto, en cierto modo, recom-
pensará el quebranto natural que había de 
resultar en la producción por el abandono 
absoluto en que estuvieron muchas fincas 
hasta poco há por falta de recursos. 
L a zafra en Sagua será regular, y hubie-
ra sido asombrosa si todos los ingenios hu-
bieran cultivado sus campos. 
E l tiempo continúa de lluvia, y por lo 
tanto, propicio para los plantíos. 
—Han sido nombrados: comandante del 
cañonero Diligente, el teniente de navio D . 
Rafael Mendoza; del Bidasoa, D . Emilio 
Gnitar; del aviao Sánchez Barciietegui, el 
teniente de navio de primera clase D. José 
J iménez; de la lancha T a r i / a , el alférez de 
navio D . Germán Suáncea, y segundo de la 
Gerona, el capitán de fragata D . Juan L a -
zaga. 
H a obtenido el retiro provisional el capi-
tán de infantería de marina, D . José Ceba-
da Parra. 
Se ha concedido á los condestable'a que 
no tienen graduación de oficial, el sable es-
pada que usan los sargentos de infantería 
de marina. 
L a marinería reglamentarla del arsenal 
de Puerto Rico, seguirá percibiendo sueldos 
de embarcador, siempre que forme parte de 
las dotaciones de embarcaciones menores. 
E l segundo maquioiata D . José Contreraa 
ha obtenido el retiro definitivo. 
E l capitán de fragata D . Jacobo Váre la 
ha sido destinado á laa órdenea del señor 
ministro de Marín 
Para cubrir vacantes reglamentarias as-
cenderán: á capitanea de fragata don Auto 
nio Cano y Prieto y D. José Pagllory; á te 
nientea de navio de primera D . Joaquín Cor 
tes y D Salvador Cortes, y á teniente de 
navio D. José Cervera. Entrará á prestar 
servicio activo el teniente de navio D . Ma 
noel Antón. 
E l teniente de navio D. Ramor Vierna ha 
sido nombrado comandante del vapor Asp i 
rante 
— E l renombrado tenor D . Jul ián Gayarre 
ha llegado á Bilbao de regreso de su pueblo 
natal, el Roncal. Antea de abandonarle ha 
dejado terminado el frontón de pelota, el 
cual le ha costado 41,000 duroa. A d e m á s 
ha ordenado la constraccion de escuelas pa 
ra niños y niñas, cuyo aoatenimiento correrá 
por eu cuent;!. También ha dostinado 12 
mil duroa para que inmediatamente se baga 
una carretera desde el Roncal á Izaba 
—Se indica para comandante del pontón 
de Foruando Póo al teniente de navio don 
Francieco Romero 
V A R I E D A D E S 
Los mártires de Inglaterra 
E l Papa León X I I Í acaba de decretar el 
culto para loa nobles mártires que murieron 
en Inglaterra, con heróica reaignaclon en de-
fensa de la fe á consecuencia de laa íraa re 
ligioaaa producidas por el clama de Enrí 
que V I H , de 1535 á 1583. E l decreto de 
Su Santidad comprende 59 mártirea, y en 
este número, como el decreto pontifical dice, 
ae cuenta la majestad de la púrpura roma 
na, la ineigne dignidad del Episcopado, la 
fortaleza de los cleroa regular y sacular y 
hasta la invencible constancia del sexo dó 
bll. 
Hé aquí algunas noticias de loa nuevos 
santos mártires de Inglaterra: 
E l Cardenal Fisher .—Era. Obispo de Ro 
ohester y habia Bido preceptor de Enrique 
V I I I . Como no quisiera reconocer en su 
discípulo la supremacía eclesiástica, fué en-
cerrado en la Torre de Lóndres y tratado 
cruelmente, á pesar de sus ochenta años 
despojáronle de sus hábitos y dióronle unos 
harapos que apénaa vestían eu desnudez 
Pero con ningún esfuerzo lograron vencer 
an paciencia ñi quebrantar su fe. E n eata 
situación pasó un año. 
E l Papa Paulo I I I , enterado de aemejan 
tea crueldades, quiso darle una prueba de 
su afocto y lo creó Cardenal; pero semejante 
favor agravó más su aitnación, puea ai sa 
berlo el Rey exc lamó: 
—Yo haré que cuando el capelo del car 
denal llegue no exista ya la cabeza que lo 
ha do llevar 
Parecía que toda la veneración y respe-
to que el Monarca profesaba ántes al santo 
prelado so habia convertido en odioinsacia 
ble. 
E l Cardenal octogenario fué, pues, conde-
nado á muerte el 17 de junio de 1535 como 
culpable do lesa Majestad y per haber sos-
tenido que el Rey no era el jefe de la Igle-
uia. F u é decapitado el 22 del mismo mea. 
Su cabeza fué expuesta á los ultrajes del 
populacho y eu cuerpo enterrado sin caja ni 
nudario. 
E i Canciller Tomás Moro.—Hombre emi-
nente en ciencia y virtud, su talento y sus 
aervlcioa al Estado le llevaron al empleo de 
L a jóven sintió que la cogian por un bra-
zo y ia arrastraban. 
Cuando estuvo en su casa, loca de ver-
güenza , de cólera y de amor propio ultra-
jado, hizo un paquete con sus peines, su 
pomada y sus espejos, y saltando al jardín 
por la ventana de su cuarto, que estaba á 
poca altura, se dirigió al puente de V a l -
vius. D e s p u é s atravesó el boaque, y sin te-
mor á nada se dirigió á París . Conocía el 
camino, porque un dia de féria su padre 
la habla llevado en una tartana á ver la 
fiesta. 
Por el camino comió algunos pedazos de 
pan que había cogido de su casa maquinal-
mente; contaba también con algún dinero 
con que poder vivir dos ó tres dias. AI lle-
gar contó su fortuna. 
Tenía veinte francos. 
Antonieta sentía hambre y se paraba an-
te los escaparates de los restaurants con su 
paquete en la mano. Se encontraba en una 
estrecha calle llena de ruido, de coches y 
de obreros y obreras que volvían del traba-
jo. Había llovido. Todas aquellas gentes 
estaban llenas de lodo, y Antonieta, fatiga-
da, sent ía el peao de ana vestidos mojados y 
completamente llenos de lodo; pero nada de 
esto la entristecía, sino que, por el contra-
rio, todo lo que veía la alegraba. De cuan-
do en cuando pasaba á su lado cantando 
algún atrevido que la miraba descarada-
mente. E l l a no bajaba loa ojos y le parecía 
que ya en alguna parte había oído aquella 
canción, aquella copla y aquellos gritos. 
Sentía necesidad, y el pan se había aca-
bado. Al volver una calle, un olor apetitoso 
detuvo á Antonieta, que miró con avidez y 
vió una vendedora de patatas fritas y de 
sardinas que removía su sartén. 
—Dadme cuarenta cént imos de patatas. 
Y deapues de haber pagado, echó á an-
dar miéntraa comía con ansia sus pata-
tas frita?, sintióndose dichosa, confiada y 
l ib 
Desde luego conoció que París era su ele-
gran Canciller de Inglaterra. Habiendo el 
Rey roto los lazos que le un ían con la santa 
Iglesia, por divorciarse y casarse con A n a 
Bolena, T o m á s d imit ió su cargo y se ret iró 
á la vida privada, de donde fué arrancado 
para encerrarle en l a Torre de Lóndres . 
Los amigos intentaron ablandarle, alegando 
que no debía confiar en su propia opinión, 
sino en la de todo el Parlamento de Ing la-
terra. 
— S I fuese yo solo contra todo el P a r l a -
mento—contestó—desconf iar ía de mí mis-
mo; pero el caso es que tengo de mi opinión 
á toda la Iglesia catól ica, que es el gran 
Parlamento de los cristianos. 
Como eu esposa tratase de persuadirle 
que obedeciese al Rey y salvase la vida, p a -
ra consuelo de sus hijos .—¿Cuántos a ñ o s — 
contes tó—piensas que puedo viv ir?—¡Más 
de veinte años!—replicó e l la .—¡Ah, esposa 
mía!—contestó ,—¿y quieres que cambie la 
eternidad por veinte años? 
Viendo Enrique V I I I que nada lograba 
doblegarlo, m a n d ó que lo decapitasen. T o -
m á s , que amaba tiernamente á su hija Mar-
garita, á quien habia e n s e ñ a d o el griego y 
el lat ín, se la encontró al salir de la sala en 
que le acababan de leer la sentencia de 
muerte. 
—¡Padre mío!—exclamó ella arrojándose 
en sus brazos .—¿Yconsent í s en morir ino-
cente? 
—¿Qué querías tú , hija mía—respondió él 
sonriendo,—que muriese culpable? 
Perdonó al verdugo, á quien h a b l ó afa-
blemente y le d ió una moneda por su tra-
bajo. 
Margar i ta Pote.—-Era la madre del C a r -
nal Pole, que habia gozado de la privanza 
del Monarca y Condesa de Saliebury. Pe-
ro como el Cardenal, ha l lándose en Roma, 
desaprobara enérg icamente á Enrique V I I I 
cuando su apostas ía y divorcio, el Rey le 
l lamó á Inglaterra. Y habiéndose negado 
á hacer semejante viaje, el Rey empleó to-
das las astucias y medios para atraerle, 
porque la opinión del Cardenal era de gran 
peso en el Reino y su familia ilustre, pues 
su madre descendía de sangre Rea l . 
E s t a y varios parientes del Cardenal fue-
ron, pues, encerrados en calabozos, como 
criminales de lesa Majestad. 
Contaba á la sazón Margarita setenta a-
ños, y aunque encorvada m á s por los pesa-
res que por su edad, sostuvo con tesón hasta 
el fin la noble entereza de su ilustre cuna. 
Cuando el verdugo le m a n d ó que inclina-
se la cabeza sobre el t a j o : — N o — c o n t e s t ó , — 
jamás incl inaré la cabeza ante la t iranía: si 
la quieres, trata de cortarla como puedas.— 
E l verdugo, en efecto, le p e g ó un violento 
hachazo, que no le d ió bien. L a desgracia-
da, extraviada por el dolor y con los blan-
cos cabellos flotantes, púsose á correr so-
bre el cadalso; pero el verdugo la pers iguió 
y no logró decapitarla sino a l cabo de ha -
berla pegado varias veces con el hacha. 
"¡Qué horrible escena! exclama el historia-
dor protestante Cobbet. ¡Todo ing lés debe-
ría avergonzarse de pensar que tuvo efecto 
en su país!" 
E l P . Edmundo Campian.—Natural de 
Lóndres y estudiante distinguido, se orde-
nó de diácono s e g ú n el rito de la rel igión 
angllcana. Convertido al catolicismo, entró 
en la Compaflía de Jesús , en Roma, en 
1573. 
F u é enviado con el P . Parsons por Gre-
gorio X I I I á Inglaterra, cuando la persecu-
ción arreciaba bajo el reinado de Isabel. A 
la sazón ae había publicado un edicto con-
tra los jesuí tas denunciándolos como misio-
neros papistas, enviados por la corte de 
Roma para excitar al pueblo á sublevarse 
contra su Soberana. 
F u é preso hal lándose diciendo misa y pre-
dicando en el castillo de Lyford. Encerrado 
en la Torre de Lóndres , en un calabozo 
subterráneo, fué conducido a l palacio del 
favorito de la Reina. Interrogado acerca de 
la misión que había llevado á Inglaterra, su 
franqueza fué tanta que la misma Reina no 
se desdeñó de asistir al interrogatorio. Y 
como ella le preguntase si la reconocía co-
mo Soberana, el padre respondió: — Seré 
siempre vuestro vasallo: pero ántes que in-
glés , soy criatiano y cató l ico .—Isabel se re-
tiró. 
Sometido dos vecea al potro, en cuyo tor-
mento esperaban arrancarle soñados deli-
tos, el padre lo soportó con un hero í smo 
que conmueve y sin proferir una queja. Con 
los piés y miembros destrozados fué condu-
cido de nuevo ante una reunión que preten-
día convencerlo, hacerle apost atar ó al rué-
nos infamarlo. Pero se defendió con tal elo-
cuencia, á la par que enseñaba sus miem-
bros lastimados, que un testigo dijo al salir: 
—Este hombre ántes se dejará arrancar el 
corazón estando vivo, que cometer una in-
discreción contraria á la caridad ó la con-
ciencia. 
E n medio de sus persecuciones convirt ió 
al hijo del Duque de Norfolk, admirado de 
su ejemplo. Sentenciósele á muerte, y el E m -
bajador de España, Mendoza, fué testigo de 
la ejecución del padre y sus compañeros . 
Acercóse al padre Champian un predicador 
hereje en actitud arrogante y le dijo:—Tra-
tad de morir bien.—Y vos tratad de bien 
vivir —respondió el padre. 
E l P . Alejandro Briant .—Encerrado, por 
ser jesuíta, en la Torre de Lóndres , y des-
pués de haber sufrido mucho del hambre y 
de la sed, fué sometido al tormento varias 
veces. Claváronle alfileres en las u ñ a s m i é n -
tras le preguntaban el paradero de los pa 
dres Parsons y C a m p i á n . — N o os lo d i ré — 
replicaba,—y no porque lo ignore: los he 
visto y he habitado bajo el mismo techo que 
elloa. Hacedme sufrir todos los tormentos 
que queráis; no por esto sabréis m á s de mi 
boca. 
E r a uno de loa siete compañeros de pr i -
sión del padre Campian y de re l ig ión, y fué 
ejecutado al mismo tiempo que él el 1? de 
diciembre de 1581. 
E l P . Thomas Cottam.— Compañero de 
cárcel del padre Campian, el P . Cottam, 
también de la Compañía, sobreviv ió le cna 
tro meses, pues fué llevado a l cadalso en 30 
de marzo de 1582 con otros tres sacerdotes 
Estos mártires, lo mismo que loa anteriores, 
fueron sometidos al tormento; dos veces lo 
sufrió el P. Cottam con grandís imo valor, 
Arrastrado al cadalso, int imáronle que con-
fesase su traición á la Reina y que implora-
se su perdón.—No haré ni lo nno ni lo otro 
—respondió, -porque nunca he sido culpa 
ble de tales crímenes. ¿Os parece creíble que 
tantos sacerdotes á quienes habéis hecho 
sufrir una muerte horrible hayan sido todos 
rebeldes, y que ni uno sólo confesase haber 
pensado aiquiera en este crimen? Delante de 
esta horca, prontos á comparecer delante 
del terrible tribunal de Dios, lo mismo que 
ayer al sufrir loa horribles dolores causados 
por el tormento, todos sin excepción pro-
testamos de que condenéis á unos inocentes. 
Otros euarentay seis márt ires .—Muchos en 
el Reino Unido apostataron; pero hubo en 
Inglaterra, al ocurrir el cisma y la persecu-
ción, hermosa excepción. L a virtud se refu-
gió en los monasterios. Forzados á prestar 
ol juramento de supremacía, muchos religio-
sos quisieron más abandonar los conventos 
que arrostrar las iras dol tirano, y emigra-
ron á Italia, España, Irlanda y Francia. No 
faltaron valerosos defensores de la fe, entre 
ellos los frailes Pejto y Elstow, que amena-
zados por Cronwel con ser arrojados al T á -
mesia, respondieron tranquilamente: — I d 
con esas amenazas á los ricos de la tierra, 
que beben en copas de oro y duermen sobre 
plumas. Poco nos importa que nos echéis al 
rio; tan pronto se va al cielo por agua como 
por tierra. 
Entre los d e m á s márt i re s de que haca 
menc ión el decreto, c u é n t a n s e además 18 
frailes cartujos, un franciscano, nn agustino 
y varios c lér igos . 
rneuto. Hasta el fango de las calles le gus-
taba. ¡Qaé diferencia de cuando en Samo-
reau miraba el lodo que salpicaba su venta-
na, produciéndole accesos de melancol ía! 
Estaba en su centro París estaba hecho 
para ella, y creía haberle visto en s u e ñ o s 
cien veces. 
Antonieta siní ió sed. Entró en una taber-
na, pidió de beber y vació su vaso, m i é n -
tras una porción de hombres la miraban 
dándose con el codo. 
Salió, y á pesar del cansancio que sent ía , 
siguió andando, deteniéndose á contemplar 
aquellos escaparates llenos de alhajas y de 
cuanto puede ambicionar una mujer. Sus 
piernas se doblaban; pero quería seguir 
viendo, devorando con los ojos aquellas ma-
ravillas. ¡Sombreros, vestidos, diamantes! 
¡Oh! bien sabía ella que en París hab ía de 
encontrar todo esto. 
Pero recordó que tenía que descansar, 
que dormir ¿y dónde? Antonieta pensaba 
con angustia quo tendría que dar su nom 
bre en la posada, y si su padre quería per-
seguirla podría ser descubierta inmediata-
mente. Entóneos se alejó bruscamente de 
las casas en que algunos anuncios ilumina-
dos anunciaban que se admit ían huéspedes . 
¿Pero qué hacer? L a j ó v e n vagaba, dejando 
pasar las horas y s int iéndose cada vez m á s 
fatigada. Por fin l l egó á un gran boulevard, 
á lo largo del cual había dos filas de árbo-
les y bancos de trecho en trecho. 
Antonieta empezaba á sentirse invadida 
por ol miedo. L a soledad no se le hab ía pre-
sentado j a m á s bajo una forma tan aterrado-
ra. Se había sentado con los brazos caldos 
y los ojos fijos en el suelo, oyendo el vago 
murmullo producido por mil ruidos que se 
confundían en uno solo, y t en ía fijo el pen-
samiento en la casa paterna que acababa 
de abandonar, en la cual por lo ménos tenía 
asegurado el pan y un lecho para dormir. 
Este pensamiento llenaba de lágr imas sus 
ojoa 
De pronto Antonieta se despertó , por" de-
O A C E T I L L A E . 
D Í A DK D i F r i f x o s . — M a ñ a n a , miércoles, 
celebra la iglesia ca tó l i ca la Conmemora-
clon de los fieles difuntos, y y a desde hoy 
el l ú g u b r e clamoreo de las campanas de loa 
templos y l a muchedumbre enlutada que 
acude á los cementerios llevando ofrendas 
para colocarlas en los sepulcros, indican 
que han llegado las horas que anualmente 
consagran los vivos á honrar la memoria de 
los muertos, r ind iéndo le s copioso tributo de 
lágr imas , flores y oraciones. 
A s í l a fe bienhechora. 
E l c a r i ñ o y la piedad 
Dedican santo recuerdo 
A los que dejaron y a 
Es te valle de miserias, 
D e amarguras y maldad 
P a r a buscar otra v ida 
M á s pura y espiritual. 
Honremos hoy sus sepulcros, 
Vamos por ellos á orar 
Pidiendo a l cielo de hinojos 
L e s conceda eterna paz. 
CÍRCULO M I L I T A R . — S e g ú n nos comunica 
el Sr . Secretario del expresado instituto, el 
gran baile que se habia dispuesto para la 
noche del 5 del actual, no puede efectuarse, 
por impedirlo obs tácu los insuperables, apla-
z á n d o s e para el dia que oportunamente se 
anunciará . 
T E A T R O DB A L B I S T J . — E l programa de 
las funciones de m a ñ a n a , miérco les , es uno 
de los m á s interesantes que h a combinado 
la c o m p a ñ í a del Sr. Robillot. V é a s e . 
A las ocho .—La colegidla. 
A las n u e v e . — L a g r a n v í a . 
A las d i e z . — C e n c í a teatral. 
BxrKNOs PERIÓDICOS.—Por conducto de 
la agencia de nuestro amigo D . Clemente 
Sala, O'Beilly 23, hemos recibido el ú l t imo 
n ú m e r o del Courrier des E t a t s Unis , inte-
resante y ameno como siempre. 
T a m b i é n nos h a enviado el amigo Sala la 
revista de modas qne se t i tula L a E s t a c i ó n 
y que cada dia obtiene m á s decidido favor 
entre el bello sexo habanero.—Mil gracias 
por el obsequio. 
T E A T R O DE I R I J O A . — P a r a l a noche de 
m a ñ a n a , miérco les , se anuncia en dicho co-
liseo la segunda r e p r e s e n t a c i ó n del drama 
D o n J u a n Tenorio, d e s e m p e ñ a n d o los pr in-
cipales papeles la s eñora Da Teresa Geli do 
Robreno y D . Regino L ó p e z . 
OPERA BTTFA F R A I T C E S A . — E n el vapor 
P a n a m á , entrado hoy, h a llegado el Sr . 
Henry Werbhimber, agente de Mr. A . D u -
rand, empresario de la C o m p a ñ í a de ópera 
que ha de actuar en el gran teatro de T a -
cón, y el cual nos manifiesta que l a compa-
ñía, compuesta de 53 personas, se embar-
cará el dia 4 en el vapor e spaño l Méj ico , es-
tando aquí el 9, para hacer su debut el d ía 
10 probablemente con L a Musco t ía 6 E l 
G r a n Mogol. 
OBRAS S E L E C T A S . — E n t r e las magnificas 
publicaciones de qus es editora la acredita-
da casa de los Sres. Montaner y S i m ó n , de 
Barcelona, sobresale de una manera muy 
notable el G r a n Diccionario E n c i c l o p é d i c o 
Hispano Americano, que honra á las letras 
y las artes nacionales y compite ventajosa-
mente con las mejores obras de su í n d o l e 
dadas á luz en el extranjero. Y si no estu-
v iéramos plenamente convencidos de ello, 
vendr ían á demostrarlo los cuadernos 29, 
30 y 31 del mismo G r a n Diccionario E n c i -
clopédico que acaban de recibir en esta c i u -
dad sus numerosos suscritores. ¡Qué texto 
tan escogido y ricamente ilustrado con mul-
titud de láminas! ¡Qaó planos y q u é cro-
moe! ¡Qué conjunto, en fin, de primores! 
No en vano es esa publieacion la predilec-
ta de la caaa de los Sres, Montaner y SI--
m n n . 
T a m b i é n han recibido los s eñorea suserf-
torea de la His tor ia General del A r t e el cua-
derno 38 de la misma, que contiene i n n u -
merables grabados, dos hojas sueltas con 
modelos de arquitectura romana y un cro-
mo de primer órden, representando lacer íaa 
pintadaa en manuscritos, muestras del arte 
celta. 
Dignos de menc ión eaoecial son t a m b i é n 
los cuadernos 297, 298, 299 y 300 de la B i -
hlioteci Univers i l , cuyo c r é d i t o es cada d ia 
mayor merced á la excelencia de las obras 
que la constituyen y ea laa que la l i t eratu-
ra y las bellas artes son enaltecidas de nn 
modo admirable. L e s a c o m p a ñ a n otras 
tantas entregas de L a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a , 
regalo e sp lénd ido de la empresa á sus favo^ 
recedoresy que aventaja en excelentes g r a -
bados á los mejores per iódicos de su elaso 
que se dan á la estampa dentro y fuera d a 
España . Y al expresarnos así , rendimos 
cuito á la verdad y la justicia. 
E a activo y celoso representante de los 
Sres. Montaner y S imón en la Habana, nues-
tro apreolable amigo D . L u l a Art laga , esta-
blecido en la calle de Neptuno n ú m e r o 8, y 
por cuya conducto ha llegado asimismo & 
nuestras manos el cuaderno 33 del Dicceio-
nario de las lenguas e spaño la y f r a n c e s a 
comparadas, por D . Nemesio F e r n á n d e z 
Cuesta. E a una obra importante y el nom-
bra de su autor la recomienda. 
UN MUNDO DE R O P A . — E n nuestro n ú -
mero anterior y en nuestro A L C A N C E de 
ayer se ha publicado un extenso anuncio de 
L a F í s i c a Moderna, gran establecimiento 
de la calle de la Salud, esquina á Rayo , 
participando á sua innumerables favorece-
dores que acaba de recibir un mundo de ro-
pa para el invierno que de dos dias acá h a 
comenzado á asomar las narices. E s e mun-
do de ropa importa m á s de nn mi l lón de pe-
sos en oro; y tal cifra indica la importancia 
y variedad del surtido que L a F í s i c a Mo-
derna encierra en sus espaciosos almacenes. 
L a s familias deben concurrir al l í para ad-
mirar tan toa primores. 
TEATRO DE C E R V A N T E S . — L a s tres tan-
das de m a ñ a n a , miérco les , en el coliseo de 
la calla del Consulado, merecen l lamar l a 
atenc ión de los aficionados. He aquí el pro-
grama: 
A las siete y m e d í a . — M ú s i c o y j u e z , 
A las ocho y media.—Los efectos del cern-
ean. 
A lasnuevey media L a s B o d a » de J u a -
nita. 
Intermedios de baile y escenas de los ex-
céntricos musicales. 
T A L L E R DE PIANOS.—Los Sres. J . Ir lo y 
Compañía anuncian en otro lugar de este 
periódico su taller de pianos, establecido en 
la calle de Villegaa, esquina á L u z , donde 
los hay de Pleyel, Gaveau y otros fabrican-
tes V é a s e el citado anuncio. 
L A M U L E T A . — C o n este t í tu lo ha comen-
zado á ver la luz en esta ciudad un semana-
rio taurino. Su primer n ú m e r o aparece bien 
escrito y adornado con un cromo que repre-
senta el paseo de Cárlos I I I en nn d ia do 
toros, con a legor ías del e s p e c t á c u l o . 
Correspondemos a l saludo del nuevo co-
lega, deseándo le prosperidad y larga vida. 
SUCEDIDO.—Al poner nna vara á un toro 
de Veragua, cae al suelo un picador y rec i -
be tan fuerte golpe, que es llevado á l a en-
fermería. 
E l m é d i c o lo reconoce, y le dice: 
—Se ha estrooeado la c l a v í c o l a , 
— ¿ L a canícu la nada más? Á mi me pa-
rece que me he estropeado todo el verano. 
QUEJAS JUSTIFICADAS.—Los vecinos de 
la calle de Cuba, en el barrio de San Fel ipe, 
se quejan amargamente de carecer de agua 
porque sus pajas respectivas no les propor-
cionan ninoruna. 
cirio así. Una mano p.e hab ía posado sobre 
su hombro. L a j ó v e n miró, y v ió una mujer 
sentada á su lado, decentemente vestida y 
que parecía una obrera. 
—¿Qaé t e n é i s ? - l e preguntó .—¿LloraisT 
—No—dijo Antonieta como si la hubieran 
cogido cometiendo una falta, enjugando 
apresuradamente sus l ágr imas . 
No quería confesar que sent ía dolor por 
nada ni por nadie del mundo. 
L a mujer se encog ió de hombros, levan-
tándose del banco á donde estaban senta-




—Acabo de llegar á Paris y no conozco 
en él á nadie; busco una h a b i t a c i ó n donde 
pasar la noche. ¿No podría is indicarme a l -
guna? 
—Sí—dijo la mujer;—mi casa. 
E n estas clases que saben lo que vale el 
tener un sitio donde albergarse, es donde 
generalmente se encuentra m á s caridad. 
E l pueblo ha conservado la costumbre de la 
hospitalidad á que rinden culto los árabes , 
ó más bien, comprende y practica la franc-
masonería de la caridad. L a mujer era una 
obrera que v iv ía sola y estaba separada de 
su marido. Habitaba á algunos pasos de 
allí, en la calzada del Maine, una habita-
ción con una cocina y una especie de Bali-
ta, que era su taller. E r a ribeteadora, y lo 
que ganaba le bastaba para vivir y hasta 
podía hacer algunas economías . E r a nna 
pobre mujer casada con uno de esos habla-
dores que peroran en los cafés , abandonan-
do el trabajo. S u mujer le hab ía amado 
mucho; después la des i lus ión y el cansancio 
habían venido, y un dia se hab ían separado 
de común acuerdo. Victoria Herbaut b a -
hía, pues, quedado sola, sin hijos y sin m á s 
afecciones que la de un hermano que la i b a 
á ver algunas veces y trataba de distraerla. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Como la tienen pagada, si no es posible 
hacer venir la suficiente de la de Vento, en 
último extremo, ántes de privarles de eee 
líquido, debe dárseles, como ántes, del acue-
ducto de Fernando V I I . 
Llamamos l a atención del Sr. Alcalde Mu-
nicipal sobre un particular de tanta Impor-
tancia para el vecindario. 
COLEGIO DB HIÑAS POBRES DB SAN V I -
CBNXX DB PATTL.—-La Sra. D* Dolores Rol-
dan de Domínguez nos dice que ha recibido 
las siguientes cantidades: 
Billetes. 
Del Sr. D . Pedro Praga $ 18 . . 
De una morena piadosa 2 2 . . 
Total. 40 
Con esta cantidad ha comprado y 
remitido al citado colegio: 
16 docenas platos llanos y hondos, 
á 12 rs. docena $ 24 . . 
6 docenas vasos para vino, á 12 rs. 9 . . 
4 docenas tazas para café, á 12 rs. 6 . . 
1 jarro azul 0 . . 
Envase y conducción . . 1 - -
Igual $ 40 
Á nombre de la referida señora damos las 
gracias á las generosas personas que han 
hecho el donativo ya expresado. 
HOSPITAL "MERCEDES."—El Sr. D . Juan 
Masón, vecino de la calle do O'Reilly, ha 
remitido á la Sra. D1? Dolores Roldan de 
Domínguez, para dicho hospital, lo siguien-
te: 
Una docena carreteles de hilo para má-
quina. 
Una Idem agujas para Idem. 
Á nombre de dicha señora damos las gra-
cias al Sr. Masón, por se generosidad en 
favor de los pobres. 
POLICÍA.—En el barrio del Monserrate 
fué herido un sereno particular por un in-
dividuo desconocido que logró fagarse. 
—Estafa de una canasta con ropa á un 
moreno por un asiático que no fué habido. 
—Robo de varios muebles y otros objetos 
á una vecina de la calle de la Gloria, siendo 
detenido por aparecer cómplice en este he-
cho un individuo blanco. 
—Herida casual con proyectil de arma de 
fuego á un individuo blanco en el barrio del 
Principe. 
—Principio de incendio en la casa n? 31 
de la calle del Municipio, en Jesús del Mon-
td, siendo apagado en el acto. 
PAKA E L FRÍO. —Una preciosa colección 
de bufandas para caballero, acaba de reci-
bir E L N O V A T O R , Obispo esquina á Com-
postela. 
E s seguramente la mayor novedad que 
puede desearse en este artículo, que además 
de elegante, preserva de catarros, consti-
pados, etc. R l -2a l -2d 
Secci 
LIQUIDACION. 
Por tener que fabricar el local, se reali-
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del muy conocido estableci-
miento de platería L a L i r a de Oro, Muralla 
37i, entre Aguiar y Habana. 
Hay magníficos brillantes montados. 
Gran rebaja de precios en su rico surtido 
de joyas. 13034 P 15—180t 
CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en X ^ f FJlSMIOJ%'Jl-
B L , J E (Obispo n. 92) un masniflco surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles , pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n i . I r . l S I t l O J W I n i . E , Obispo 92. 
C n l 6 5 l P I N 
BUFANDAS 
PARA CABALLERO. 
UN GRAN SURTIDO y de comple-
ta novedad acaba de recibirse 
en E L NOVATOR. 
81, OBISPO 81 
esquina á Gompostela. 
C a 15151 l-2a 4-2d 
i aA I T A L I A | 
| Sastrería y Camisería, g 
g SAN RAFAEL 7, K 
ffi KSQUINA A AMISTAD. H 
13381 4-25a 8-27d 
Sociedad Asturiana de Bcneftcencia. 
SECKBTAEÍA. 
Da órden del Excmo. Sr. Presidente cito 
á los socios p a r a l a Junta general extraor-
dinaria, que ba de celebrarse por acuerdo 
de la Junta Directiva, el domingo G de no 
viembre próximo, á las doce del dia, en los 
salones del Casino Español, en cumplimien-
to de lo que dispone el artículo 51 del Re 
f lamento, por haberlo solicitado por instan 
eia treinta socios. 
Habana, 29 de octubre de 1887.—El Se 
«retarlo. P C n. 1539 7-30 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 
tido de fluses casimir 
última moda, á $ 8 2. 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
6 3 , M C T R A Z - J L A 5 
entre Habana y Cotnpostela. 15R2 1 N 
Gran sastrería Civil y Militar 
D E 
José Rodríguez, O'Reilly 110 
Se ba recibido un extenso surtido do los mejoren y 
m&a preciosos casimires para la próxima temporada 
da invierno. Sépanlo nuestros muchos amigos que 
constantemente nos favorecen con sus encargos y no 
lo olvide el público que sabe apreciar un inmejorable 
género, irreprochable confección y corte elegantíei-
mo. Especialidad en la confección de uniformes para 
todos los cuerpos armados de esta isla. 
No se repara en orecioe.—JOSE R O D R I G U E Z , 
O-Reilly 110. Í3577 P fi 30 
MANUEL G U T I E R R E Z , Salud 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i -
l l e t e s de l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 
de la Exposición Marítima Nacional y paga 
loa premios en el acto sin descuento. 
Los billetes de esta casa T I E N E N L A 
V E N T A J A que no tienen otros del telegra-
ma de los premios el dia del sorteo. 
Manuel Gutiérrez. Salud 3. 
Paga en el acto sin descuento los billetes premiados 
da la L O T E R I A D E M A D R I D de todos los sorteos 
del año desde el mismo dia de cada uno. 
PREMIOS TfRJj GRAN SORTEO DE NAVIDAD. 
1 gran premio de 2.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
4 premio grande de.... 750,000 
5 premio grande de.... 500,000 
2 premios grandes de 250,000 
3 „ „ de 125,000 
4 ,, „ de 80,000 
(> 1, „ de 50,000 
10 I, de 40,000 
20 ,, , de 20,000 
2 ., ,, de 50,000 
2 ,. de 80,000 
2 „ ,, de 20.000 
2 „ " de 14,000 
2 „ „ de 10,000 
Además tiene basta 7643 premios de ménos valor. 
Cn 1476 P A y D—58-19 O 
INSTITUTO P R A C T I C O 
DB 
mmm A N I M A L 
do las islas cte Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LUIS FKKBEB, 
dirigido por los Dres. 
D . A. D i a z A l b e r t i n i 
y D . B n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pástalas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Dasde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Ouanabacoa, Concepción 
nám. 11, de 1 á 3, bajo la direcoion del Dr. D . Joa-
Quin Diftito. On 1553 P N - l 
D I A a D E N O V I E M B R E . 
L a Conmemoración de los Fieles Difuntos, y santa 
Enstoquia, v í igany mártir. 
Después qne la santa Iglesia en el dia de ayer ce-
lebró la fiesta y solemnidad da todos los santos, y cum-
plió con el debido oficio y obligación que todos loa fie-
les tenemos de invocarlos y reverenciarlos, hoy ex-
tiende y dilata su caridad á todas las almas que en el 
purgatorio pagan las culpas que en esta vida come-
tieron, y las ayuda con sus oraciones y sufragios. Por-
que aunque es verdad que siempre an la Iglesia cató-
lica ha ádo muy recibida la conmemoración que te 
h ice por los difunto i, como se saca de Tertuliano y de 
san Gregorio Naciauceno; y se tiene por tradición 
apostólica el rogar á Dios por ellos en la misa, como 
lo afirman muchos santos doctores; mas no había dia 
sefialado y cierto en toda la Iglesia uniuoraal en que 
se hiciese esta conmemoración, hasta que después con 
autoridad del sumo pontifico se instituyó. 
Las obras con qae podemos socorrer á las almas 
son: L a ptimeray más principal, es el santo sacrificio 
de la misa. L a segunda es la oración. L a tercera, to-
das las obras pensiles con que se satisface, como son, 
la limosna, ayunos, penitencias y cosas semejantes. 
Depositad al pié de las tumbas la oración católica, 
flor inmortal que ningún viento marchita; dirigid á 
Dios el R é q u i e m alernam de la Iglesia, que nuestros 
hermanos apenados reciben como lenitivo de sus do-
lores. 
¡Rogad, pues, por ellos! ¡La santa Misn! ¡La confe-
sión y comunión! ¡Una parte siquiera del santo Rosa-
rio! [Quióa tendrá entrañas para negarles á sus her-
manos de la otra vida el consuelo de su ordeion! ¡Bie-
naventurados, ha dicho el Señor, los misericordiosos, 
porqse ellos alcanzarán misericordia! 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
aa 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
PARA. LOS T R E S NIÑOS. 
Exhalando llanto cruel 
Por pasadas ilusiones 
Dicen nuestros corazones: 
Eduardo! Jbaqxiin! Manuel! 
No responde su voz fiel, 
Y terriblemente os cierto 
5ue está nuestro hogar de&ierto como verdad >1e<xuda>«t 
L a cruz y ce^tliura 
Nos dicen: /los tres h a n muer lu ! 
Ha:; muerto, tí, para el mundo, 
Máa nn para nuestras vida.-!, 
Que sus memorias queridas 
No se borran ni un segundo. 
Hoy con el dolor profundo 
De es j horrible decepción, 
Los recintos del panteón 
Anhelamos traspasar, 
Para sus tumbas regar 
Con llanto del corazón. 
Sus padres: Salvador VilaJiú.—Oármen A g ü i n . 
13692 1-2 
MAGNIFICA IDEA 
J I T ^ C Í J V . Í . T ' . — N o s hemos enterado 
de qae la acreditada fábrica de cigarros 
" L a Belinda," establecida en la calle del 
Aquila n? 100, usará dentro de breves dias 
una nueva marca con el t í tulo de "Artag-
nan," llevando las cajetillas elegantemente 
fotografiadas el retrato de la Srta. Fernán 
da Rusquella, con el traje que esta aplaudi-
da artista ha caractizado en dicho persona 
je en la escena del teatro Albisu. 
L a idea de nuestro amigo Gabriel Hidal-
go, ha sido excelente. 
Hemos visto el magnífico trabajo digno 
de admirar, que la litografía de los Srea. 
M. García y C% situada en San Nicolás 124 
y 126, han hecho para dicha marca. 
13659 2a-2 3 d - l 
Chaguaceda. 
C I R U J ANO-DENTISTA, 
h i h anladado su domicilio á Prado 79 A, entre Vir 
ta !CN v Animas. Consultas de 8 á 4. 
C. 1543 26-1N 
DE. TABOA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S P O S T I Z O S de l 
dos los materiales y sistemas conocidos 
OPERACIOIÍES E S M E R A D A S . 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
13568 7-30 
EL CHOCOLATE GALllGO 
LA ESPAÑOLA 
E s el mejor, más acreditado y más barato de cuan-
tos vienen de la Cornfia, y se halla de venta al por 
menor en todos los principales establecimientos de 
víveres, panaderías y cafés de la Isla. 
Unicos receptores 
Marcos y C* Oficios 38. 
C n l 5 2 l al5-29 dl5-280 
Primitiva Real y muy Ilnstre AroMoo 
fradía de María Santísima de los De' 
samparados establecida en la iglesia 
de Monserrate de la Habana. 
S B C R E T A K I A . 
E l viérnes 1 del actual, á las Si de la mañana, co-
menzará el solemne novenario con misa cantada con 
orquesta y sermón, resándose la novena con gozos 
cantados acompañados por la orquesta ántes de la 
misa. L o que se avisa á los Sras. Cofrades y devotos 
para su asistencia á dichos actos. 
Habana, 1? de noviembre do 1887.—El Vice-Secre 
tario, JVicancr S. Troncoto. 
13()94 4-2 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l dia Io de noviea.bre, ú las fU de la tarde, se can 
tarán Maitines y Laudes solemnes de Difuntos. 
K l dia 2, á las 8i. misa y procesión solemnos por los 
Difuntos.—Por la tarde, á U s 6, dará principio la No-
vena de Animas con sermón en este dia solamente 
Los demás dias se hará la Novena después de la Misa 
de 8i. 13008 2-1 
IGLESIA Í)E BELEN 
N o v e n a d e d i f u n t o s . 
E l dia 1? de noviembre comienza una solemne no-
vena para honrar y proporcionar alivio y consuelo á 
las benditas almas del Purgatorio. 
A lan siete de la tarde se rezará el santo Rosario, se 
'eerá el piadoso ejercicio del dia y terminado éste ha-
brá sermón todas las noches. 
Nota.—El sermón del dia 2 que solía ser por la ma-
ñana, será por la tarde. A. M. D. O. 
13liU 8-28 
t 
E . P. D. 
E l j u é v e s , 3 de noviembre, t cer 
aniversario del fallecimiento del 
Sr. D. Juan Borje Mega. 
Se celebrarán mioas de réquiem por 
el eterno descanso de su alma, en la 
iglesia de San Nicolás. 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar al objeto indicado el sagrado 
sacrificio de ia misa, con responso al 
final, de eietc á nueve do la mañana 
del expresado dia, donde recibirán la 
limosna de un escudo oro. 
13615 2-1 
i 
E. P. D. 
Los señores sacerdotes que quieran 
aplicar el santo sacrificio de la Misa 
con un responso al final, por el des-
canso del alma dol 
Sr. D. José Lombillo y Ramírez 
D E A R E L L A N O S , 
pueden concurrir el dia 3 del corrien-
te noviembre á la iglesia de las Mer-
cedes, de siete á nueve de la mañana, 
donde recibirán la limosna de un es-
cudo oro. 
13028 l-2a 2-1d 
t 
E . P. D. 
E l juéves 3 de los corrientes, á las 
ocho de la mañana, se celebrarán en 
la iglesia de Guadalupe, calle de la 
Salud, solemnes honras fúnebres por 
el eteroo descanso del alma del 
Sr. I). Vicente Canal y Fernández 
Su viuda, bi.jns ó hijo político, rue-
gan á las peraonas de su amistad se 
sirran honrar con su presencia dicho 
acto. 




comercio de ropas, sastres 
Y C A M I S E R O S . 
Llegaron los grandes surtidos para invierno á la 
cisa que ofrece los precios más bajos de plaza en sus 
ventas por mayor y única qne descuenta del diez al 
veinte por ciento y da tres meses plazo. 
Nadie debe comprar ántes de ver las ventajas qne 
OÍ eoe MnH^Bto Alonso. O B I S P O 98. 
13510 P íft-29 44-29 
B A R A T I L L O 
PUERTA BE TIERRA 
Vendido parte del número 
4,682 en 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
y todas eus aproximaciones. 
Además se han vendido varios de 2,000 y 
400. 
J . ROCA. 
13701 3a-31 3d-l 
O'REILLY NUM. 116. 
VOÍOS. 
Tenemos el gusto de participar á nuestros parro-
quianos y al público en general haber recibido un gran 
surtido de V I N O S D E T O D A S C L A S E S , y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro, 
Por 1 garrafón 3 
Por 1 csja 2 l i botellas 2-50 . . 
Por i Pureza de Valdepeñas 14 
Por 1 garrafón 2-60 
Por 1 caja 24J botellas 2 
O'Reilly 116. J . Villegas. 
12909 15a-15 15d-15 
GRAN REDUCCION 
de precios. 
S0BEET0D0 DE V I A J E . 
Para caballeros $30 oro 
Para nifios $ 15 oro 
MODELO 
DE LA GRAN CASA DE POOLE, 
de Lóndres. 
3 
Sa hacen por medida de telas especia-
les que no ee arrufan y en los qne no se 
conoce el polvo, 
MAS 
un surtido muy completo y especial 
de la casa. £ n casos urgentes 
cualquiera órden que se nos 
haga se entregará á las 36 ho-
ras. 
Pidan nuestro almanaque con 
las reformas de los precios. 
NOTA. Se solicitan buenos opera-
rios de sastres y un buen dependiente 
para la tienda, que tenga buenas refe-
rencias. 
CnlB28 -29 0 
LOTERIA DE MADRID. 
MANUEL G U T I E R R E Z . 
S A L U D NUM. 2, P O R G A L L A N O . 
E l número 16.220 que ba sido agraciado hoy con el 
P R E M I O M A Y O R de 80,000 pesetas, es suscrito de 
esta casa. 
E l próximo sorteo extraordinario de grandes prs-
mirg se celebrará el dia 3 de noviembre. Se venden 
billetes más baratos qne nadie. Precio: 50 pesos el 
entero y 5 pesos el décimo. 
Manuel Gutiérrez, Salud 2, por Galiano. 
Cn 1531 a5-28—d5 29 
VINOS NAVARROS. 
Loa de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
crédito no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 
PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de víveres. 
Habana. Muralla 105 
Apartado de correos 550. 
Te'^foiiM 887. 
MAR. 
Para mis hijas Cármen y Carmela. 
Ni el padre amante con su eterno anhelo. 
Ni la madre infeliz con su ternura 
Pudieron impedir la desventura 
De ver dos Lijas remontarse al cielo. 
Ante el recuerdo de ese horrible duelo 
Sólo un bálsamo ve nuestra amargura 
E n regar la adorada sepultura 
Que las envuelve en su luctuoso velo. 
Prendas de nuestro amor, flores benditas 
Nacidas para el bien, puras y bellas, 
Gozad de Dios las glorias infinitas; 
Escuchando las fúnebres querellas 
Que os ofrecen dos tristes corazones 
Que os dan sus paternales bendiciones. 
Sus padres: Salvador Vilahú.—Odrmen A g ü i n . 
13691 1-2 
CORONA ORIGINAL. 
Entre las coronas que le dedicarán al ex-
presidente del Centro Gallego, Sr. D. Anto-
nio Rivero Peón, merece especial mención la 
magníf ica corona que le dedicará el Sr. D. 
Bernardo Martínez, es un trabajo de mucho 
mérito, pues está formada de escamas de 
pescado, habiendo sido hecha por la distin-
guida profesora Srita. María Josefa Eloana. 
13681 1-2 
S. GA/ÜNA. 
BARATILLO PUERTO DE 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
Ha sido vendido parte del número 4682, premiado 
en $10 000 asi como todas las aproximaciones é infi 
nidad de premiados en $400. 
Se pagan sin descuento á su presentación. 
S Giiiina. 
13(151 l-31a 3-ld 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
E n el Baratillo L A C A R I D A D D E L C O B R E se 
ha vendido parte del número 
4,682 premiado eu 100,000 pesos. 
Además, premios de 2,000 y 400 pesos. 
A nuestros favorecedores que hayan obtenido el re-
galo al cual corresponden 200 pesos, pueden pisar á 
cobrarlos. Pagos á todas horas.—U. Agüero. 
13027 2a-31 2d-l 
ANUNCIOS, 
P R O F M B X O M ES 
NADAME MARIE P.LAJOUANE, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapfa. 
13645 4-1 FK A N C I S C A R O D R I G U E Z , F A R T E R A , H A -ce presente á sus amistades haber trasladado sn do-
micilio de la calle de la Habana n. 136, á la de Amar-
gura n. 54, y en la misma ss vende un escaparate de 
cedro en un módico precio. 13665 4-1 
Juana M. Laudiqne 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Lamparilla núm. 102, entre Bernaza y Monserrate 
13606 4-30 
DR. G. M. DESVERNINE. C U B A 1 0 3 . 
Cn 1556 
D E 1 2 A 4 
1-N 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
BU importe. De estos se exceptúan los qne hayan obte-
nido sn cura radical. 
J . G R O S . — S O L 83 
13314 15-260 
I A R I N I Y CISNEROS, 
CIRUJANOS-DENTISTAS. 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 28-250 
A n a S o s a de M a r t í n e z , 
Comadrona-facultativa. 
Se ofrece á su clientela y al público en general 
Luz 62. 13280 9-24 
D R . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A f 5 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 28-150t 
Florentina Morey de Rodrignez. 
COMADRONA-FACULTATIVA . 
Aguacate n. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
13591 4-30 
HILARIO GONZALEZ RÜIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez númTo 1, Cerro. 
13404 ?6a-2a 264 37 0 
ERASTUS WILSON 
PRADO KUMERO 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 28-120 
Dr. Cárlos Finlay, 
Calle de Compostela 103, entre Rióla y Teniente-
Rey. Consultas de doce á tres. 
13210 27-22 O 
D* Gnadalupe González de Pastorino 
COMADRONA ¡FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 27-120 
Sol 7t, 
127S5 
DR. L O P E S , 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
27-120 
F . N. Justiniani Chacón, 
DENTISTA. MEDICO-CIRUJANO. 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
13086 27-19 
'. .QBñf̂ PÍA 57 ENTRECOMPOSTElAYAGUACATE' 
:¡É>: • . . C O N S U L T A S D E l 1 T A S V J 
13578 4-30 
• N I J "N E Z 
DENTISTA. 
O r r a n Depósito Dental 
l l O — H A B A N A — l l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos dentífricos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 á 5 
Cnl55(i 1-N 
DR. GARGANTA. 
L A M P A le I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s 
peoialídad: Matriz, vías orinarlas, lariñxa, riifílmoM. 
OH 1549 "1-N 
DR. VICENTE B. VALDES M á d i c o - c i r a i a n o . 
non 
I n d u s t r i a l O O . 
r5 88 
iSPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Es^ociahdad. Enfermedades venéreo-sifilfticas y 
afacoioues de la piel. '"tonflulta* ds 2 á 4: 
MártuH. juíves y sábado, grátin álos pobres, d« ^ á 4. 
CÍI 1550 1-N 
F R A N C E S 
Un profesor de francés da la Universidad de F r a n -
cia, con machos afíos de práctica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 
13(553 15-1 N 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , Q U E P U E D E dar las mejores recomendaciones, desea dar clases de 
su idioma á domicilio ó en su casa: de 7 á 9 de la no-
che da un curso para los que no tengan tiempo dispo-
nihle de dia: todo á precios módicos. Lamparilla 102, 
entre Bernaza y Monserrate. 13607 4-30 
O P E R A F R A N C E S A 
E s casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contenidos eu 
el libro del profesor dn francés Mr. Alfred Boissié. 
Reina 19. Precio $1 BiB. 
13487 9-28 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A que da clases á domicilio desea casa y comida en 
cambio de lecciones. Enseña su idioma en seis meses, 
francés, alemán, instrucción, música y várias clases 
de labores. Dejar las señas en Obispo 81. 
134«6 5-28 
UNA P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K , D E eduencion brillante, desea colocarse en una fa-
milia. Enseña solfeo, piano, ingles, francés y los ra -
mos de instrucción en español, lodo á perfección. De-
jar las teñas en la librería de Wibon, Obispo 43, pro-
fesora. 13-149 5-28 
P R O F E S O R D E CANTO 
Cristiano Marzialy. 
Da clases á domicilio y en su casa por la nochu. Zu-
lueta 73 13?82 11-2*? 
SE D E S E A N D E S P A C H A R T R E S O C U A T R O cantinas á domicilio, comida sana y buena, pues no 
es tren de cantina sino en casa particular y precios 
módicos. Informarán Sol 48. 
13644 4-1 
Juan Noriegü. 
Afinador, compositor de pianos v riolln 
nám. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
136̂ .2 4 l 
A.¡fnil8 
Gran fábrica especial de Bragueros, 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A. Vega, «nceaor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 % , H A B A N A . 
13617 ' i s - l 
Sauta Clara 89 
Se sirven cantinas á domicilio á $20 billetes por per-
sona, se responde á buena sazón y mucho aseo. 
13610 4r30 
Los bragueros hemiarios que más curas han obte-
nido son los fabricados por el entendido ortopedista 
MR. E. COUSSAINT, 
discípulo de Chavriere et Mathien de París. 
1 3 0 G a l i a n o , c a s a B i b i s . 
135B0 15-290 
TOT SANS 
P A N A L , L , E T S 
LAMPARILLA 1 6 . 
Cnl540 l-31a 3-30d 
AVISO 
á mis favorecedores en particular y al público en ge-
neral que habiendo regresado de Europa y de los E s -
tados Unidos, me hallo al frente de mi establecimien-
to de colchonería y pajarería dispuesto á hacerme car-
go de todos los trabajos de tapicería que se me conñen 
especialmente en portiere y vt-stir camas, tn lo que no 
conozco rival, para cuyo efecto he traído avíos de no-
vedad, como rellenos, colchonetas y otra infinidad de 
. cosas, entre ellas modelos y la tan oelebrarta pluma de 
j ganso, blanca. O-Reillr 66, esquina á Aguacate 
i m \ 0 28 
EL P VENDE HAS BARATO, 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
S A N M I G U E L 2 3 ^ . 
13374 15-260 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente-Rey y Muralla, se sirven & todos 
puntos, macho aseo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos: su dueño siempre al frente, que es 
quien responde á todo. Habana 107, entre Teu ion te-
Rey yJMuraUa; 13563 4»-29 4d-30 
MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
elegantes abrigos por el último figurín y á capricho a 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se corta y se entalla por 
un peso. Bernaza 29. 13216 26-220 
A V I S O 
al público en general y en particular á nuestros favo • 
recedores, como se ha trasladado la zapatería que es-
taba en San Rafael 15^ á Obispo 113, entre Bernaza 
y Villegas. 13955 15-16 O 
T U S M LETBINAS. 
EL EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Aiejo Qoya 
yHno . 1H595 5-30 
EL MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; An i -
mas é Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H9—Faustino Mora. 
18596 5-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A E X C E -_ lente criada de mano que sabe cumplir con sn 
obligación y tiene personas que garanticen por su 
conducta: sueldo 25 pesos billetes, precio mínimo, no 
se cansen en buscarla ménos de esa cantidad. Perse-
verancia 52 darán razón. 13710 4-2 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N A D E C A S A par-ticular que sea decente, para cocinar á la española 
y criolla ó tres 6 cuatro familias á quien dar de comer. 
Habana 81 informarán. 13704 4-2 
E S T R E L L A 23 
Se solicita una criada de mano que sepa coser, con 
buena recomendación. 13709 4-2 
SE N E C E S I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, qne tenga buenas referencias: se le pa-
gará diariamente, por quincenas ó mensualmento- -pu6_ 
de dormir en casa 6 donde le parezca, infcrmarán V i r -
í^8^ ' /^ /^^?686 F W e ü t e n hasta las 4 de la tarde ó de 6J á 8 de la no^ie 
13706 4 2 
S E S O L I C I T A 
una criadita de 12 á 14 años en Reina número 120. 
13689 4_2 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A buena criada de mano Galiano núm. 48 esquina á 
Concordia. I3fi93 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E una mediana edad, bien para portero ó criado de 
mano para una corta familia, teniendo personas que 
respondan por sn conducta: Ancha del Norte 2 im-
pnndrán. 13682 4_2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora en casa de una fa-
milia decente; es exacta en el cumplimiento de su o-
bligacion y tiene personas que la recomienden: calle 
de Villegas 110 entre Sol y Muralla dan razón. 
13690 4.2 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
española y la francesa desea colocarse en casa 
partidular ó establecimiento, es aseado y de morali-
dad: tiene personas que lo garantice: Empedrado 81 
darán razón. 13681 4-2 
S E S O L I C I T A N 
una criada que hagr mar dados y friegue suelos, y u-
na manejadora. Jesus del Monte 380. 
13683 4.2 
B S E A C O L O C A R S E UNA M O K E N A B U E -
na cocinera, aseada y de moralidad, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
de su conducta: calle del Aguila n. 116 A. dan razón. 
18696 4_2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de cocinera en casa de una corta familia 
o acompañar una señora ó dos, sabe desempeñar los 
dos cargos: darán razón de 9 á 1, en el mercado de 
Cristina n. ?4, bodega. 13700 4-2 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O G E -neral cocinero á la inglesa ó á la francesa 6 espa-
ñola, tanto para casas particulares como para estable-
cimientos, tiene quien responda por su conducta ca-
lle Ancha del Norte n. 221. 14698 4-2 
SE S O L I C I T A A L SR. D . S E R A F I N R E D O N -do. Comisario de Guerra que fué de Manzanillo 
para un asunto de íntetés; informarán en la calle de 
Consulado 103; de 7 á 5 de la tarde. 
13660 4-1 
U NA J O V E N A M A B L E P E N I N S U L A R D E -_ sea colocarse para manejar un niño 6 para acom-
pañar á una señora; tiene personas qne respondan por 
su conducta, 6 para servicio doméstico. Informarán 
A raen al n. 2. 18638 4-1 
EN L 4 C A S A C A L L E D E L T E N I E N T E - R E Y n. 12 esquina á Mercaderes, se necesita una buena 
criada de mono oue sepa coser á mano v á máquina. 
13650 8 l 
SOLÍCITA 
colocación de criada de mano una señora peninsular 
que tiene las mejores referencias: impondrán Oficios 
número 82. 13618 4_i 
$5,500 
se toman con hipoteca de una casa de mampostería 
que costó $45,000: puede pasar aviso en Obrapla es-
quina á Monserrate, café al cantinero, no se quiere 
corredores. 13616 4 1 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N O R E N S A -no de criado de mano el más perito y activo en 
todo lo concerniente á sn obligación: es de acrisolada 
conducta y con las mejores referencias. Galiano 95 el 
portero dará razón. 13640 4-1 
SE D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O E N ca-sa particular ó establecimiento: calle de Lampari-
lla n. 5 ,̂ café esquina á A guárate darán razón. Si pi-
den recomendación las puede dar. 
13620 4-1 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B U E N A Y D E -cente, que sepa cocinar y los quehaceres de una ca-
sa de corta fimiiia. Impondrán en Amargura n. 16. 
18639 » 4-1 
Se solicita 
un cocinero blanco ó de color qne sea aseado y sepa 
su obligación. Hamas 30. 13636 4-1 
8E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora de nifios. 
Tiene personas qne respondan por ella. ludustría 116 
infonnaráu 13633 4-1 
ÜNA B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -_ dora exacta en su trabajo y con buenas recomen-
daciones de su conducta, desea hacerse cargo de ropa 
paralavary planchar en su casa, teniendo quien res-
ponda pore ía: Cárdenas n. 41 darán razón. 
13663 4 1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y A 8 E A -do desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento: calle de las Ligunasn. 1 darán razón. 
13664 4 1 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano peninsular ó de Canariis, que en-
iienda de peinado y costuru, y un criado de mano pe-
ninsu'ar que sea joven é inteligente en el servicio: ám-
bos han de traer buenas recomendacionec. Coba 50. 
13625 4-1 
P ARA M A N E J A R UNA N I Ñ A D E D O S M E -ses se i-olicitauna jóven de 14 á 20 afios de edad y 
buenas rf f dren cías, prefiriendo sea blanca; pero a-
ceptará de color si es muy aseada; Obrapía 42, frente 
á too bomberos, de 12 á 3 13558 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular en Ciisa decente para criada de mano, sabe 
coser á mano y tiene personas que respondan por su 
conducta: Aucha del Norte esquina á Genios? tn 
barberí» darán razón. 13661 4.1 
ii A T E N C I O N ! ! 
So Solicita una o riandera para ir á la Península: 
viaje pagado para allá y para acá: buen sueldo: y ten-
ga cocineros y toda clase de criados y necesito un 
portero. Aguiar número 67. 
'3620 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, de mediana edad y que 
tra-'ga informes de su condneta. Habana n. 61. 
13623 4.1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O para cocinero en casa particular 6 establecimiento. Calle 
de Neptuno número 22 darán razón. 
13626 4.1 
Costureras de Modista 
y aprandizas, se necesitan. Calle del Sol número 64. 
i s 6 n 4-1 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O L O R desea encontrar colocación en casa particular ó 
establecimiento, teniendo persona respetable que res-
ponde por tu conducta. Calle Cerrada del Paseo n ú -
mero 22, pntre Salud y Zarja. 
13655 4-1 
ÜN I N D I V I D U O D E M E D I A N A E D A D desea co1ocarae, bien sea de portero, criado de mano, 
sereno particular 6 para cuidar de un hombre tolo: no 
duda de ir colocado al campo: informarán fonda posa-
da L a Paloma. Riela 111. 13614 4-1 
ÜN H O M B R E D B M E D I A N A E D A D , B I E N recomendado, desea colocarse de portero 6 cual-
quier cargo propio para un hombre honrado y traba-
jidor: informarán Obispo 42, mueblería. 
13578 4-1 
UN A M O R E N A S O L I C I T A C O L O C A R S E D E criada de manos, teniendo personas que respon-
dan por ella: callo de Jesús María 108 informarán. 
13575 4-1 
UN P E N I N S U L A R D E 45 A Ñ O S D E S E A Co-locarse de portero 6 para limpieza de escritorios, 
teniendo personas que respondan por su conducta: 
calzada del Monte 11, darán razan. 
13571 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y una criada de manos, que ten-
gan referencias. Sol 58. 13672 4-1 
DE S E A C O L O C A B S E UNA J O V E N B L A N C A , para criandera á leche entera, la qne tiene buena 
y abundante: calle de Corrales 155, darán razón. 
13660 4-1 
Un aprendí? 
pnru un taller de encuademación que terg» 13 á 15 
años, con rtf<jrenciijs. O'Reilly 96 
Cn 1562 4 1 
ÜNA C K I A D A B L A N C A D E S E A E N C O N -trar una casa de familia decente, en donde aco-
modarse para servir á la mano 6 para coser en m á -
quina: tiene buenas referencias: calle de los Sitios nú-
mero 14« 13654 4-1 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y M U Y recoraendablp, ee ofrece á una ¡eñora sola ó un 
iaat¡rkfM>DÍn in hijos rara eyudar A los qnehacere* 
dmi'é t o nn i i n e ii'{!<»nveiii?i»,M ir a! ca" iio. 
Aballa n. 141 informarán, ¿Sfól 
HABLA J. VALLÉS. 
POR MEDIDA, POR MEDIDA. 
Del casimir de más novedad, un flus 
35 pesos billetes. 
E S C X J C H E I S r i 
Del más elegante casimir, un flus 
35 pesos billetes. 
De los dibujos más modernos, un flus 
35 pesos billetes. 
E N T I E N D A N L O B I E N : 
Del más nuevo surtido, un flus 
35 pesos billetes. 
NUNCA SE VIO 
T A N T A E L E G A N C I A Y T A N T A B A R A T U R A . 
JAMAS SE VIERON 
D I B U J O S D E T A N T O G U S T O Y N O V E D A D . 
E N N I N G U N T I E M P O 
SE HA PRESENTADO TANTO SURTIDO. 
F l u s e s d e s d e $ 2 5 B . | 
E N A D E L A N T E . 
S I E M P R E V E N D E 
J. VAZIIIÉS 
Pantalones casimir, de cuartos,, á 
6 pesos billetes. 
Fluses de albion, azul, á 
18 pesos billetes. 
Pardesús de última moda, á 
10 pesos billetes. 
Elegantes pardesús, para niños, á 
6 pesos billetes. 
BlIANDAS D i TODAS CLASIS, CAMISITAS Y CALZONCILLOS DE L A M I 
PARDESUS DE TODAS CLASES Y FORMAS. 
CRAIIOSO SÜRTIDO DE M E S Y PARDESÜS PARA N110S. 
TREMOLANDO S I E M P R E SXJ L E M A D E 
MAS BARATO QUE YO, NADIE. 
LA SASTRERIA DE MAS LUJO 
U ( O I m BARATO VENDE. 
S A N KAFAEZ. 14 
A C E R A D E E O S C A R R I T O S . 
13515 A 2 
S E S O L I C I T A 
<uu orlada de mano blanca 7 que presente buenas re-
ferencias. Cuba n. 53, entre Lamparilla 7 Amargara. 
13580 4-30 
S E S O L I C I T A 
ana CJ iada blanca para los quehaceres de la casa j 
cuidar un nlfio: sueldo, $20 billetes. Aguila n. 61. 
_ 13579 4-30 
S E S O L I C I T A 
tina cr iada de mano en la calle de la Habana n. 118, 
7 que : tenga personas que garanticen su conducta. 
taesn 4-30 
S E Í s O R A S O L I C I T A U N A C A S A D E -
ce nte, es muy ágil 7 muy formal, cariñosa con los 
niños; pera prefiere que sea para coser de seis á seis ó 
plancí tar: tratarán de su ajuste á todas horas en T e -
niente - R e y , esquina á Zulueta. fabrica de cortinas, 
en l a ! oiisma se vende un patio de gallinas y un palo-
mar, r 13569 4-30 
S E S O L I C I T A 
una b' lena cocinera 7 una buena lavandera para lavar 
en su casa, ámbas de color, con referencias. Villegas 
76. ali o«. 13561 4-30 
S E S O L I C I T A 
ana ra riada isleña ó de color para manejar niños, que 
tr i ie i ' , buenas referencias y sepa su obligación. S 
Rafa* 170. 13559 4-30 
8 E S O L I C I T A 
un m i ichacho de 10 á 13 años, recien llegado y propio 
para < :riado de mano, con buenas referencias: depósito 
de tal jacos O-Reil ly 67. 13567 4-80 
S e d e s e a 
arreo dar una botica en el campo ó esta capital: im-
pond rán A guiar 47^. 13566 8-30 
B U E N N E G O C I O . 
Se solicita un individuo que pueda disponer de $1,200 
oro z ara darle impulso á una industria que goza de 
mucl 10 crédito en toda la Isla, y para hacer funcionar 
on al ambique montado hace poco y con el cual se tra-
ta de fabricar ginebra igual á " L a Campana'' y otras 
indo: trias de mucha impartancia, etc., etc. 
A dicho señor se le dará de sueldo por este emprés-
tito ! -120 B . B . E . mensuales y además se le dará casa, 
oomi da y se dedicará á trabajos simples de la casa 
con» o repartir garrafones vendidos, barriles, barrica?, 
etc; cobrar los sábados dos ó tres veces más de la can-
tida i que facilita, y además, para seguridad de sos in 
terases, se le garantiza el dinero Que impone. 
P ara más informes en la fonda Tres Hermanos. Sol 
n. 8 4 todaa horas. 136C9 4-30 
SAN M I G U E L 02 
Se solicita un ¡n-chacho de 12 á 14 años para criado 
de mano. 13593 4-30 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Cata lán , que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa, prévia las escalas 
que convenga, se solicita 1? y 2? maquinistas con sus 
correspondientes titules que acrediten su aptitud para 
desempeñar dichos cargos. Sobre sueldo y demás con-
diciones informarán Oficios 20.—J. M. A v e n d a ñ o y 
Op. 13582 3-30 
D ; I E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 'peninsular para todos los servicios de una casa no tiendo coser: sabe cocinar, lavar, criada de mano 6 
manejadora de niños: el qus la solicite puede dejarlas 
ceñas de su casa en el despacho de esta imprenta. 
13613 4^30 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora, tiene personas que respon-
dan de su conducta: calle del Sol número 8 informa-
rán. 13611 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para cocinarle á una corta 
familia, es aseada, de buena coriducta y tiene perso-
nas que la garanticen: calle de las Virtudes n. 1 dan 
ratón. 13603 4-30 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -car¿e para criada de mano 6 manejadora: tiene 
Saraonas que respondan de su conducta. Ancha del orte 392. 13557 4 29 
UN A í S l A T l C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 7 de moralidad, desea colocarse, ya sea ea casa 
particular ó establecimiecto: tiene personas que res-
pondan por él: calzada de Ga'.iano n. 22 dan razón. 
1S648 4-29 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O HA D K C O -lor para un n;ño de diez meses y una muchachita 
de diez á done años, bien victiéndo^a, calzándola ó 
dindole un módico sueldo. Neptuno 155. 
13545 4-29 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E R E G U L A R 
Jedad para todos les quehaceres de una casa de cor-
ta familia sin niños: ha de saber cocinar y traer bne-
nos informes. San Nicolás eLtre San Rafael y San Mi-
gael. altos. 13538 4-29 
SE ed 
' N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O 
sumamente aseado y de moralidad, desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
pírsonas que respondan por él: calle de la Bomba 27, 
soiar de San Antot io, cuarto número 10, dan razón. 
13553 4-29 
G A I Í I A N O 1 1 1 ge necesita una criada. 
13551 4-2Í 
U N C R I A D O 
d1 mano que tenga recomendación, se solicita. San 
Isidro 31. 13537 4-29 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A para una riña recien nacida para que se ocupe en 
todo su manejo. Se desea sea de mediana edad y que 
traiga informes. Sol 78. 
13539 4-29 
T ^ | E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
J L / s n l a r para criada de mano, muy formal, ó bien pa-
ra manejadora de niños chiquitos, tiene personas que 
lagarantiren: ca'.le de San José 7, dan razón. 
13554 4-29 
S Í 
IK S(»LI( ¡TA UNA C R I A D A D E M A N O S , 
(blanca, para una corta familia, que sepa su obliga-
ción y sea muy aseada: el portero informará, Tenien-
te-Rey nlímero 15, hotel de Francia. 
l:<c44 4-29 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -ü : 
pirticnla 
tiene personas aae giranticeu su conducta 
" I3í darán r^zon Curazao 9 1 541 4 29 
DE S E A C O L C C A E S E U N A S E Ñ i R A P E N I N -sular de criacU de mano ó para coser, corta y co-
se á mano y en máquina, entiende bien de limpieza: 
tiene quien responda. O-Reil ly 93 informarán, libre-
ría: no se admite colocación de 20 peí os billetes. 
13543 4 2Í 
S E N E C E S I T A 
para criado de mano un muchacho de 14 á 15 años. 
Habana 131. 1353 4 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado con buenas referencias, informarán en 
Neptuno 8. C1R30 8-29 
Solicita 
colocarse una jóren de manejadora 6 de criada de ma-
no: ñeñe quien responda por su conducta. Calzada de 
la Reina n. 6. 13531 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa su obligación, aseada y de 
baenai rtíerencias. E n el Real Arsenal, pabellan 19 
derecha. 13525 4-29 
S E S O L I C I T A 
na criado «le mano 7 un aprendiz de 12 á 14 afios. 
Amistad número 49 sombrerería. 
13519 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criafU de mano bien sea blanca 6 de color. Com-
P03tela36. 1S464 5-28 
D . K ^ E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-ndo de mano: tiene personas que garanticen tu buena conducta: calle de Dragones n. 26. bodega, dan 
razón. 13479 5-2* 
Cuba 46. 
Se solicita una criada blanca que sepa leer y escribir 
13475 5-28 
D E S D E $ 5 0 0 H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos putitos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr. Massana. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey. Dragones entre Galiano y 
Kayo, abaniquería, se puede dejar aviso. 
13Í72 5 2« 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , N A T U R A L D E Galicia, desea colocarse en una casa particular 
de cocinera: guisa bisn á la española 7 á la criolla; ó 
bien sea de criada de mano: sabe desempeñar muy 
bien su obligación: también sabe lavar y planchar y 
duerme en el acomodo: tiene personas que la garan-
ticen. Dragones n. 1, hotel Aurora dan razón. 
13489 5-28 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano y una manejadora, prefirién-
dolos de color. Habana 95. 134Í12 5-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U G E T O P E N I N -sular de mayordomo de ingenio ó pesador de caña, 
práctico en ámbas cosas por haberlo desempeñado, 
tiene las mejores referencias de su conducta y capa-
cidad: calle del Campanario 33 informarán. 
13408 9-27 
IN F A N T A 102, E S Q U I N A A S A N R A F A E L , S E solicita una criada blanca, jóven 6 de mediana edad 
y buen carácter: tendrá poco trabajo: no hay chiqui 
líos. 13443 9-27 
TALLER D E EBANISTERIA 
Se hacen por encargo toda clase de nmebles finop por caprichosos y difíciles que sean, a l estilo de París . 
Se invita al públ ico visite el establecimiento para que vea gran parte de los ya fabricados para la venta y se convenzan que ahora 
vendemos nuevo muy bueno casi al precio de usado. 
O B I S P O E S Q U I N A H A B A N A 13676 4-1 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
v se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 13707 4-2 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas. Librería L a Universidad O'-
Reilly 61, entre Aguacats y Villegas. 
13687 4-2 
CO M P R A S D E M U E B L E S . — S E D E S E A C O M prar el mobiliario de una casa y un pianino de uso 
de familia, se pagará todo á baen'precio, pueden dejar 
aviso en la casa calle de Apodaca 37. 
13600 4-30 
asas le S É ! , iieios y m 
Restanrant "La Union," 
DE 
J . F E R N A N D E Z . 
C U B A N? 55, E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos, con mue-
bles ó sin ellos, se admiten abonados á 25, 30 y $34 
oro: las cartas pagarán en lo que le convengan. 
13435 a8-27—d8-270 
H A S I E N D O S E E X T R A V I A D O E N L A M A -ñaca de hoy lúnes un perrito buldog color aro&ri-111o y blanco, el que lo entregue en la calle de la M u -
ralla esquina á A guiar será gratificado. 
ISSó1? 4-1 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L P A S A -porte de D . Tomás Sánchez Tirador, natural de 
Ribadeselta, Asturias, de 38 años; llegado de Veracruz 
en el mismo vapor, suplica á la persona que lo tenga 
lo entregue en la calle de Dragones n. 48, peletería 
de D. Modesto Sánchez, donde se gratificará. 
13679 4-1 
A N O C H E , A L A S 9$ D E L A M I S M A Y D E S D E 
¿ \ . la calle de la Habana á Peñapobre 25, se ha que-
dado en un coche una pistola Remington: el que la 
entregue en el Potro Andaluz, se le gratificará 
13565 la-29 4d-30 
SE H A E X T R A V I A D O U N A C A C H O R R A per-diguera, blanca, con manchas chocolate en la ca-
beza y nacimiento de ¡a cola. Se gratificará á quien la 
entregue en Barcelona 8. Se advierte también que ea 
muy conocida. 13522 4-29 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N $2,500 U N A C A S A E N L A C A -11 e de San Rafael, con sala, comedor, 5 cuartos: en 
$8,000 una casa de zaguán con 7 cuartos, calle de las 
Animas: en $7,000 una Idem Lamparilla; en $5,0C0 
una ídem Consulado con 7 cuartos: de todo informa-
rán Lealtad 31. 13688 4-2 
OJ O . — S E V E N D E U N T A L L E R D E M E C A -nico situado en punto muy céntrico, buenas herra-
mientas y de corto capital. Reina 6 informarán. 
13705 4-2 
SE V E N D E N C A F E S Y B O D E G A S D E L O S precios siguientes: $1,500, 2,500,3,000,3,500, 4,000, 
4,500, 6.000, 6,500, 7,000, 8.000, 9,000,10,000.12,000 
hasta 20,000 B i B . Aguila 205 de 8 á 10 y de 3 á 6 tarde. 
13674 4-1 
Barberos. 
So vende una barbería situada en uno de los mejo-
res puntos de esta ciudad; informarán calzada de la 
Reina 139, barbería. 13857 4-1 
S: desde $1,000 hasta 50,000 oro, de todas comodidades 
y precios: pidan por donde las quieran; y flecas de 
campo doy con garantía hipotecaria de casas en par-
tidas de $160,000 oro. Aguila 205 entre Estrella y Rei-
na, sombrerería, de 8 á 10 y de 3 á 6 noche. 
13673 4-1 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E C O S E R 
DB 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d e s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son & onal más ligeras. 
Son á cual m á s silenciosas. 
Son & cual más perfectas y cada una es nn modelo en su mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 $ 2 3 « 
312-30JÍ 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
. P e l u q u e r í a s y F a r f h a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
SA L U D N. 48, C A S I E S Q U I N A A L E A L T A D Esta hermosa casa de zaguán, sala con dos venta-
nas, antesala, comedor, seis cuartos seguidos, dos es-
critorios y uno alto, caballerizas, agua de á$20 etc., se 
vende barata. Informes de 11 á 2, Mercaderes 28, bu-
fete del Ldo. Zayas. 13604 4-30 
C A F E T I N . 
Se vende el que está situado en el paradero de las 
guaguas de Estanillo, en Jesús del Monte por no pe 
derlo asistir su dueño: en el mismo informarán á todas 
horas. 13585 4-30 
E N B A C Ü R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia Ci-
vil y otra casa en las Minas, término del mismo pue-
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D . Manuel 
Antonio de Riafio: se darán muy arregladas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D . Pedro Martin y Martin, calle de A -
guiar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilla de la 
T. O. de San Agustín. 13574 15 80 
GA N G A . — S E V E N D E B A R A T O U N M A G N I -ñeo solar fabricado, situado en la calla de San Mi-
guel esquina á Infanta; tiene una accesoria con siete 
cuartos bajos y tres altos. Informarán Baratillo n. 5. 
13>40 , 8-27 
SE V E N D E U N I D A O S E P A R A D A M E N T E U N ^cabal lo americano color alazán, sus arreos y una 
duquesa de uso forma moderna; Amargura 47 y Com-
postela71. 13703} 4-2 
S E ALQUILAN 
los altos de Mercaderes 19, prefiriéndose mé lieos 
para escritorios. 18695 4-2 
Se alquilan 
en módico precio la casa Sal 33 y la accesoria A Com-
postela entre Obrapíay Obispo; impondrán Amargu-
ra 47 y Campéatela 71. 13702 4-2 
Se alquila el primer piso en casa de una familia par ticular con seis bonitos coartes corridos, cocina y 
demás comodidades, todas enteramente independien-
tes del piso superior. Impondrán en la misma Paseo 
de Tacón 4, casi esquina á la calcada de la Reina. 
También se arrienda una cantera en Regla. 
13^49 4-1 
s E V E N D E U N H E R M O S I S I M O P E R R O D E Terranova, el más grande que ha venido á la H a -
bana; podrá verse y tratar de su ajuste en la calle de 
San Nicolás n. 73. También se vende un conpé. 
13621 4-1 
SE V E N D E U N H E R M O S O P E R R O D E T E -rranova de los llamados de San Bernardo. Monse-
rrate ntlmero 4, pabellones de Artil leríi . 
13680 4-1 
SE V E N D E E N $10 60 O R O U N M O N I T O L O más gracioso y manso que se pueda desear; es á 
propósito para un juguete de niño. Obrapia n. 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate, y se vende la le-
gítima csscarilla de huero á 30 cts. cajita. 
18575 4-80 
Se vende 
un buen caballo americano. 
13518 
Aguila número S4. 
4-29 
Se alquilan 
hermosas habitaciones á matrimonios ó caballeros 
en la misma unos espaciosos entresuelos con entrada 
independiente. Cubi4 66 esquina á O'Beilly. 
13647 4-1 
AVISO A L PUBLICO. 
Habiendo cambiado de dueños la casa calle de Vir 
tudes n. 10, situada á dos cuadras del Parque y en cu-
ya casa se han introducido algunas reformas, se alqui-
lan frescas y buenas habitaciones á matrimonios sin 
hijos ó caballeros solos. 13641 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Domínguez n. 11 (Cerro); informarán 
Aguiar 49. 13662 4-1 
M agníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
6 sm comida, que es contigua al Parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear: 
Zulueta 33 esquina á Teniente Rey. 
13670 4-1 
En 20 pesos billetes Banco se alquila una accesoria muy espaciosa y fresca, con portal, sala con dos 
ventanas, un cuarto y comedor. Calzada de Crifctina 
n. 31. Loa carritos urbanos de Jesús del Monte pa-
san por delante de la puerta: al lado, en el núm. 35, 
donde está la llave, impondrán. 
13586 4-30 
Se alquila la casa Compcstela n. 52, entre Obrapia y Lamparilla; es á propósito para cualesquiera esta-
blecimiento, tiene sala con dos puertas grandes, un 
bonito armatoste, dos cuartos y un entresuelo: al do-
blar, Obrapia n. 57, altos, impondrá su dueño, y se 
vende la legítima cascarilla de huevo, á 30 c i s . cajita, 
13576 4-30 
Campanario 107, se alquila esta cómoda casa de dos ventanas, hermósa, sala, comedor, cuatro cuartos 
bajos, dos aHos al frente, con escalera por el come-
dor, patio, agua, azotea, etc., y Habana n. 3, de alto 
y bajo, muy fresca y seca; ámbas ganan módico al 
quiler: informarán Concordia 100. al lado las llaves. 
13573 4-30 
Prado 93 Prado 93. 
D E P O C O T I E M P O D E P A -
r d a desea acomodarse para criar á leche entera. 
Ancha del Noite 224 informarán. 
i 3517 5-28 
SE SOLICITA 
ana morena para criada de mane: ha de traer buenas 
recomeniiic:t tes: sino es asi que no se presente. Sa -
lud 75 13494 6 28 
N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
locacion de criada de manos ó de manejadora de 
niños: tiene personas que abonen por su conducta 
Informarán calle de la Zanja n. 
13458 5-28 
fA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E 
1 criandera á leche entera. San Francisco 24, es-
quina á Neptuno. J3l?3 5 28 
SE SOLICITA 
« n a general cocinera y también una criada de mano 
para todo el servicio de casa. Galiano 69, entre Nep-
tan'» y S m Miguel. 13510 5 -28 
O S 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje 
13605 4-30 
Baños de Be lén . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con Uavin. Ho 
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas 
13603 6-30 
Próxima a desocuparse la fresca y muy seca casa calzada de la Infanta 60, frente á la nueva plaza 
de toros, con siete espaciosas habitaciones, suelos dd 
hermosa losa francesa y demás comodidades: te alqui-
la en proporción 6 imponen en la misma. 
13592 4 30 
Escobar 32.—Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, gran patio, 
agua abundaLte y demás comodidades en $34 oro: la 
llave en la bodega esquina á Lagunas: informarán 
Obispo 37, depósito de tabacos y cigarros L a Caroli-
na. 13598 4-30 
Una habitación alta, muy fresca, ventilada y con balcón á la calle, en una casa decente y realmen-
te tranquila para un caballero solo. Lamparilla 74, 
altos. Plaza del Cristo. 13589 4-30 
1_J egla.—En diez y siete pesos oro mensuales se al-
Lvqui ia la bonita casa, calle de Baenavista núm. 33; 
tiene sala, saleta, tres cuartos y buena agua: en la bo-
desra de la esquina está la llave y Galiano 124, ferre-
tería informarán. 13588 4-30 
as bonitas casas calle Je la Salud 105 y Sierra n. 9; 
_ila segunda media cuadra de la iglesia del Pilar: la 
llave de la primera en )a carnicería del frente y la otra 
en la bodega de la esquina. Galiano 124, ferretería in-
formarán. 13587 4-30 
M E R C E D 77 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres polos. 13584 8-30 
$ 1 4 , 0 0 0 y S T . O O O . 
Se dan con hipoteca estas dos partidas ó se compran 
dos easas en b enos puntos de igual suma. Lealtad 31 
6 Empadrado 23. Sr. Masaana, puede dejar aviso 
- ' ' th.-.K ' 5 - 2 í 
Se alquila, en casa de un señor solo, uno ó dos cuartos preciosos á ocho pesos oro, y también una 
casita en Jesús del Monte, coa sala, un cnarto, co-
medor, colgadizo, portal y un gran patio, acabada de 
reedificar. Príncipe Alfonso 164 su dueño. 
13612 4-30 
Habitaciones amuebladas,—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro. coa asistencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 63 esquina á Villegas. 13558 4 29 
T S.N I E . N T E - R E Y SO.—SE S O L I C I T A U N A S E -ñora de mediana edad para institutriz, que sepa el 
francés y dar a gunaa lecciones de piano, para una 
respetable casa de Cárdenas, se paga buen sueldo y se 
desean buenas referencias: pueden informarse á todas 
h rss. 5-28 
171% L X A CASA P A R T I C U L A R SE L E D A 
j o j a n a habitación á un carpintero que sepa algo de 
a r-aailería 6 viceversa á cambio de trabajo de algu -
n -.s reparaciones en algunas Casas cuando se ofrezca 
d í s d d l e almuerzo y comida cuando esté ocupado en 
•seo: informarán J - sus María 134. 
[13457 5-28 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -disti desea hallar una casa por quincenas ó por 
dias: calle de Manrique esquina á San Lázaro n. 1, 
altos. 13468 5-28 
B. 
C R I A D A D E MANO 
S« solicita una peninsular para un matrimonio sin 
hros: que tenga buenas referencias. Perseverancia 54. 
'3467 5-28 
ÜN J O V E - N T E N E D O R D E L I B R O S práctico por partida doble, que tiene varias horas deso-
cap*daj. desearía emplearlas en una casado comercio, 
cuenta con buenas recomendaciones de las casas don-
de ha trabajado: informarán de 8 á 13 del dia en el 
hotel "Arbol de Guernica" Inquisidor89. 
13468 5-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A crian-dera á leche entera, de buena y abundante leche, 
calle de Paula 57. 13459 5 28 
A L 8 P O R 100 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en buenos puntos; se compran 
cré.'.itos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente-Rey. 
13470 5-28 
MO D I S T A . — U N A G E N E R A L C O S T U R E R A y cortadora, desea hallar colocación en una casa 
particolar de moralidad para cortar, entallar y cose 
caanto M refiera á señoras y nifios, teniendo las me-
jores rt f írencias. Obispo 2, entrada por Mercaderes. 
13'.57 5-28 
Si í S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E D U E l i -ma en el acomodo, que sea muy buena cocinera 6 
si no que no se presente: en la misma se solicita un 
cochero blanco, qu*, ayude en otros servicios: infor-
marán Concordia 100. ' 13456 5-28 
En la calle de la Habana n. 199, se alquila un apo-sento, con sala y zaguán: ea la misma se vende un 
oiano de muy poco uso. construcción Pomares, y un 
juego de sala á lo Luis X-V. 13547 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 8 de Alejandro Ramírez (Oerro): en la mis-
ma impondrán de 8 á 4. 13512 4-29 
S E .AILQXJILiL 
la casa Maloja n. 91 en $21-25 cts. oro, compuesta de 
"¡ala, saleta, cuatro habitaciones, etc. Chacón 20 está 
la llave y tratarán^ 13521 4-29 
ALQUILAN 
á matrimonios ó caballeros dos habitaciones muy fres-
cas y espaciosas, en la misma se solicita una buena 
lavandera. Cuba 6fi. altos. 13552 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario 87, d< 
da 18 informarán. 13526 
alto y bajo. E g i -
4-29 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencias. Zulueta 3, con-
tiguo al solar del Aplech, frente al parque Central. 
13533 4-29 
S E ALQUILAN 
hermosas y ventiladas habitaciones altas y bajas, calle 
de la Habana 236: en la misma impondrán. 
18523 4-23 
Ea tres onzas en oro se alquila la fresca y hermosa casa Desamparados n. 30. acabada de reedificar, 
consta de 6 habitaciones y es de alto y bsjo. L a llave 
en el n. 36 é impondrán Acosta 74. 
13527 4-29 
C1 e alquila á caballeros solos una hermosa sala de alto 
O p i s o de mármol, magnífico balcón á la calle del 
Prado y entrada independiente: informarán Prado 13. 
13t65 6-28 
Se alquilan unos espaciosos y ventilados altos, calle de Trccadero n. 68, esquina á Galiano, con unos 
magníficos entresuelos, se puede vivir independiente 
de los altos, tienen cuantas comodidades puedan de-
searse, el precio ea módico: informan Ancha del Nor-
te esquina á Campanario, almacén. 
13358 8-26 
Hacendados 
Se desea comprar una partida de vacas lecheras.— 
Escritorio de Henry B . Ei aniel y Cia. de 12 á 1. Mer-
caderes 2. 13488 8 28 
PAJAROS 
Y a apareció el colchonero habiendo regresado de 
Europa y los Estados-Unidos: he importado una infi-
nidad de pájaros de novedad, como son los célebres 
canarios de fíamburgo que no tienen rival en su can-
to de dia y noche; los belgas largos y finos; los norue-
gos, de color anaranjado; húngaros, blancos y cenizos; 
pericos de Australia; un loro asiático, blanco, muy 
raan¿o; codornices y perdices de España; una porción 
de perritos chiquitos ratoneros; patea huyuyos, fla-
mencos colorados de colosal tamaño: también los ten-
go pichones que los doy á como ofrezcan; un variado 
surtido de jaulas de hierro y de bronce: en mixtos de 
canarios tengo de cardenalito, jilguero y pardillo: un 
magnífico loro cacique que hab;a mucho pero en cata-
lán Todo á precios módicos. O-Reilly 66, esquina á 
Aguacate. 13190 5-28 
S E V E N D E N 
una duquesa con su tronco, limonera y uni caballo 
americano, todo en proporción, pueden verse de 7 á 10 
de la mañana y de 1 á 6 de la tarde. Prado 87. 
13562 4-80 ' 
UN A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A ; O T R A de medio uso; un faetón Príocipe Alberto; un mi-
lord remontado; varios caupéeí.; una duquesita jardi-
nera; un magnífico cabriolet ó tilbury de dos ruedas; 
un tilbury americano y un tronco ó arreos de pareja 
con hevillaje dorado. Todo se vende barato ó se cam-
bian por otros carruajes. Salud número 17. 
13556 5-29 
¡¡CASI R E G A L A D O ! ! 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los siguientes 
carruages: una duquesa nueva, un vis-a-vis Million 
Gniet. na coupé v un elegante faetón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 13546 8-29 
GANGA 
Se vende una victoria duquesa francesa, muy ligera 
propia par» alquiler ó corredor, por su solidez y m ó -
dico precio: también se vende una carretela muy sóli-
da y ee da por la mitad de su precio, es propia para el 
campo: se venden también dos caballos y una yegua 
americanos en muy buen estado, todo barato. Amis 
tad 83. informarán. 13S0ñ 8-28 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
T N V I 8 I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E E E N T E . 
Fabricado por 
C R U S E L L A S Tf08 » Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 1 3 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 166-16J 
S A L U D N U M E R O 1. 
Este acreditado establecimiento acaba de recibir un colosal surtido de coronas, orn-
ees, corazones, estrellas é infinidad de caprichos, tanto en canutillo y mostacilla, como 
en flores de biscuit y género. 
Hay completo surtido en letras de mostacilla para coordinar las dedicatorias. 
Se imprimen cintas en el act ?, para lo c u i l tenemos ua completo surtido de todos 
anchos. 
Todos estos objetos adquiridos por nuestro sócio, que aatualmente se encuentra en 
Europa, son más que suficiente garantía para demostrar al público habanero que no es 
posible competencia en gusto y baratez con esta casa. 
LA ROSITA, SEDERIA. SALUD NÜM. 1, 
Cu 1469 13 180 
L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
L a i ao produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No ea necesario ninguna preparación anterior para empozar á usarla. E s la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Qaiaoallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1557 1-Nv 
IEST0 ES DIVINO! 
Entre las diferentes clases de máquina» de coser que importa esta casa, 
h á l l a n s e l a s i n r i v a l N K W H O M E Ó N U E V A D E L H O G A R , de doble 
pespunte, y las automáticas y siieuciosas W I L C O X y G I B H S , de cadeneta. 
Cualquiera pondera máquinas de coser, que duran poco, como una cosa 
excepcional, y son por regla general máquinas de hechos en absoluto defi-
cientes; omito, pues, hacer alguna acerca de las excelentes de N E W H O -
M E y W I L C O X & G I B E S , para que el público inteligente les concédalas 
que verdaderamente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Gran Americana n. 1 y 7—Dómina 
—Singer Opel—Singer G.—Bouquet Singer M.—Domestie—Howe—Poly-
type para pegar elástico, y las para talleres de sastrería y zapatería de la 
reputada fábrica New Home S. M Co. 
Artículos de fantasía, llegados por los últimos vapores de Europa, 
precios más bajos que todos. 
112 O'ReiUy—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C T J - A D E j a . . 
NOTA.—Como único Agente General para toda la Is la de las máquinas de New Home 
y Wilcox & Gibbs, lo pongo en conocimiento del públ ico para que no se dejen sorprender 
con imitaciones. 13451 10-26 
URESANDI, ALVAREZ Y COMP. 
S DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I Z A . ! ) E N " 
GAMITAS y 
OBRARIA 2 0 . 
CUNAS 
Cn 1475 15a-20 2fid 19 
S E V E N D E N 
dos carruajes de alquiler, con caballos ó sin ellos, 
como desée el compradtr. Prado n. 36, darán razón 
13434 8-27 
l i l i l í 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Tengo varios pianinos de medio uso, como no hay 
quien tenga ni mejores ni más baratoi, probándose 
ve: también tengo el mejor juego de nogal que h^y en 
la Habana, de comedor i también amarillos: un juego 
á los Luis X V en $105 billetes; otra de caoba cu 50, 
escaparates de una puerta de espejos, á 4* onzas, nue-
vos; cuenyera y fardas de crista!; un juego de estra 
do, de Viena, muy raru, camas y demás muebles: pa-
sen por la calle de la Reina n. 2, frente á la Audien-
cia. 13708 4-2 
O J O Q U E E S B U E N O Y M U Y B A R A T O . 
Se vende un juego á la americana á lo Luis Felipe, 
usado; compuesto de 12 sillas,'4 mecedores, sofá y sus 
mesas; otro juego francés del más alto precio, de pa-
lisandro, escultado y con rondanas; compuesto de 8 
sillas, 4 mecedores y gofá, á propósito para recibo de 
oficina ó gabinete de consultas; un mognífico apara-
dor de palisandro y espejos; una lámpara inglesa de 
cristal de 4 luces, á la moderna; un juguetero francés, 
un reloj de pared, francés, una sillita coche de niño, 
un pianino do Boisselot muy bueno, una bastonera 
sombrerera de nogal con espejo, 4 escaparates corrien-
tes y otros varios muebles: su realización Dragones y 
Manrique, ca»a de Empeño. 13711 4-2 
COSTO 30 ONZAS ORO 
Se vende en 8̂  un hermoso escaparate palisandro 
.̂08 lunas, procedente de empeño, pero nuevo; además 
5 mesas de nogal y meple, todas nuevas, tosas en 5 
onzas. L u z 41. 13677 4-1 
GRAN T A L L E R DE PIANOS. 
J . I R I O Y Ca 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e s q u i n a á L u z . 
H A B A N A . 
Famosos pianinos Pleye!, Gaveau, Faivre y demás 
á precios muy reducidos por ser de cambios hechos por 
nuevos, máí baratos que en otras partes. Se constru-
yen pianos. Sa compone todo instrumento de teclado 
y cuerda garantizando esta casa los trabajos de p ia -
nos y de cuanto se le confie á satisfacción, estando al 
frente del taller el antiguo conocido constructor don 
José Pluma. S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
13648 4-1 
F T N J U E G O D E S A L A D E C A O B A , U N E S C A -
KJ párate de caoba, un canastillero, un jarrero, una 
lámpara de cristal, una mesa de noche, un lavabo, u -
na mesa corredera, todo de caoba y otros varios mue-
bles y objetos: Escobar 180, de 11 á 5. 
13666 4-1 
BARATISIMO 
un escaparate de espejo, de palisandro, otro de caoba 
do dos lunas; un juego de sala, de palisandro; cinco 
escaparate de pople y pino para vestidos y arnesoe; 
relojes de pared, mesas, tocadores, nn lavabo, un mo-
lino, unmilord, una escopeta inglesa, un rifle, varias 
pistolas de salón y otros muebles y objetos: Reina 125, 
d e 9 á 5 . 13667 3- ld 3-2b 
81 E V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de baños calle del Inquisidor n, 25: tanques de hierro y de madera, banaderas de mármol y de 
zinc, maderas, pueitas, persianas, mamparas, zmc, 
muebles, máquina de planchar, exprimidor y otras 
varias cosas. 13583 4-30 
GRAN M U E B L E R I A E L TIEMPO 
D E 
F . C&TON Y H? 
Avisamos al público que ea esta casa encuentra boy 
un gran surtido de muebles, como son: juegos de sala, 
de cuarto y de comedor, camas sueltas de madera, piar-
nos, dos magníficos juegos do cuadros grabados para 
sala, un magnífico juego de bronce adorno de consola 
y además toda clase de muebles nuevos y usados á 
precios sumamente baratos. 13594 4-30 
|ABA E L CAMPO O L A CIUDAD D E S E A 
BOio -a-se una señora para asistir un enfermo acom-
íar u t r r e S w r a t iT»a?iejar «no ó más niños, que ya 
ú n e r t calzada de Galiano 123 de 9 á S de la tarde: 
tondr*" fonda-Las F i a r e n . _ _ 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, coa balcón á la calle, muy 
ventilajas v con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
Para una señora de edad ó un caballero, fe alquila unah-rmoR»y fresca habitación y puede comer 
con'.os dueños d é l a misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á ia plaza de San 
Juan d^ DÍM: ea una casa bonita. 
13290 S : S ~ » 
i 
M U E B L E S . 
Se realizan á precios baratísimos, como son: esca-
parates, juegos de sala Luis X V lisos, un gran espejo 
de medallón, camas de hierro de todos precios, toca-
dores, lavabos, mesas de noche, palanganeros, máqui-
nas de coser de distintos fabricantes, sillas y sillones 
de todas clases, relojes n. 8 y uno de alabastro de me-
ga muy bueno, prendas é infinidad de objetos que se 
dan á como quiera, todo procedente de empeño. 
E n la misma se da dinero sobre toda clase de valo-
res, cobrando un interés módico y las operaciones por 
el tiempo que quieran los marchantes. San Rafael n ú -
mero 100, Casa de Préstamos de Pascual Ramos y C * 
18535 5-29 
m m 





P A N A L r L E T S 
LAMPARILLA 16 . 
Cn 1540 3-30 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es ol 
mejor y más anave de todos los conocidos. E s el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
S E V E N D E ; SAN ROMAN C A S T R O Y COMP. 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
10-29 
OJO. 
E n Compostela 60 se vende un magnífico pianiño de 
Pleyel, de excelentes voces; iambien otro do Bord, se 
dan baratos. C1562 4-1 
BGALIZAtM DE MUEBLES. 
Hay juegos de sala Luis X V doble óvalo, escultados 
y lisos, escaparates de todas formas y precios, quedan 
dos de forma á l a americana do los más modernos, ad-
mite cambio por otros antiguos ú otra clase de mue-
bles usados, camas hierro y metal á escoger, sillas y 
sillones amarillos y floreados; aparadores, lavabos, 
tocadores; sillas Viena $35 docena; carpetas de escri-
torio, sillones parida; queda una ganga, un lavabp de 
barbería, cuesta poco dinero, 
L E A L T A D N U M . 48. 
13555 4-29 
El Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Taoon 
y Monte número 239, 
entre Figuras y Cármen. 
E n estos establecimientos encontrarán de todo lo 
que deseen: muebles, camas, máquinas de coser, jue-
sos de sala, tocadores, mamparas, cocinas, lámparas 
de cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los oficios y 
artes é infinidad do objetos que no puedo detallar, A 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car-
pintero y de los demás oficios, pagando más que los del 
giro: se venden los enseres de una fotografía. 
13264 15-230t 
MA G N I F I C O S . — S E V E N D E N P I A N O S Y pia-ninos usados, de cambios hechos por nuevos á 
precios baratísimos, por la mitad de su valor. Gran 
taller de pianos. Villegas 133, esquina á Luz. 
13590 4-30 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A E S C R I B A N I A de plata francesa, en su estuche, sin uso alguno, 
propia para un regalo, y se traspasa un crédito de la 
Caja de Ahorros, de 1,8C0 pesos oro. Salud 13, darán 
razón. 13528 4-29 
S E V E N D E N 
una carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
muebles de escritorio. San Ignacio SG, altos. 
13410 15-27 
G U I T A R R A 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés, le-
gítima, con una lujosa caja. Villegas 89, altos, Plaza 
del Cristo 133:0 2S-260 
SE V E N D E C N J U E G O D E C U A R T O D E fres-no, compuesto de escapaiate, peinador, lavabo y 
mesa de noche, fino, $320; uno id. de nogal compues-
to de escaparate, lavabo y mesa de noche, nueva for-
ma americana, en $230; un pupitre palisandro señora, 
en $100; juegos de Luis X V á $110 y $100. E n Moito 




V A E D E O B R A S . 
Este exquisito vino de mesa superior al tan celebra-
do de Rivero, lo vendemos puro do uva y á precios 
sumamente baratos, detallándolo en bocoyes, cuartos 
y garrafones. P . Abascal y C ? , Oficios 10. Apartado 
n. 148. Depósito principal Damas 76, donde dará 
muestras y reciben órdenes á todas las horas del dia. 
13383 5-26a 10-26d 
P O M DE SAN JAUME 
OBISPO 31. 
PER TOTS SMS, PMELIETS. 
E l dueño de esta acreditada casa tiene el gusto de 
manifestar al público habanero todo cuanto de bueno 
posee, principiando por un surtido excelente de v í v e -
res finos, recibidos todos directamente del punto de 
producción, como son riquísimos jamones, quesos de 
todas c'ases, embuchados, longaniza catalana marca 
Melet, encurtidos, lenguas sobreasada, etc., etc. 
Con respecto á latería después de muchas y variadas 
sustancias, sobresale el brócoli y coliflor al natural de 
Barcelona. 
Tocante á vinos finos hay la riquísima tintilla de 
Azopardo, la de López Latorre y además el surtido de 
ámbas marcas. 
Inútil sería recordarle al público, sino viniese la 
fiesta de Todos los Santos que esta es también la re-
nombrada casa de los 
P - A J S T E L L E T S 
tan sabrosos, que no hay casi ningún catalán que en 
tales días deje de probarlos. L a casa tiene asi mismo 
los permanentes T U R T E L L S , acompasados de los 
grandes pedidos de dulces finos. 
Encontrarán los favorecedores una casa montada á 
lo moderno, sobre todo el método de vender, esto es 
vender mucho para ganar poco. 
Cn 1521 6-28 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legít imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á esto mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Is la de Cuba los señores 
Costa, Vives y C% E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 
No más callos. 
E l bálsamo anastésico del Dr . Aguilera los quita, 
deja además la piel regenerada y lina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia, probadlo y os convence-
icis. 








V!N0 DE QUINA SIMPLE * 
Se hal la compuesto con Vino ^ 
Moscatel y E x t r a c t o fluido de y 
la corteza de Quina . E s t ó n i c o «I» 
n o u r o s t é u i c o y f e b r í f u g o . E s t á y 
recomendado á las personas 4* 
que han perdido el apetito y se ^ 
l ial lan d é b i l e s . 
| VINO DE QU!NA Y CACAO } 
^» De grato sabor, á los efectos ^ 
«|» de la Quina reime las propie- «|» 
dados nutrit ivas del Cacao. E s 
«f» el vino de las damas. cg» 
% VINOOEQUINA FERRUGINOSO I 
4» Est imulante poderoso de los ^ 
4» sistemas nervioso y s a n g u í n e o , «i» 
ifp E s t á indicado en la A n e m i a y f̂» 
4» Convalecencia de las enferme- «fr 
dades, y en general siempre que 4» 
hay que restaurar las fuerzas. 4* 
^* L o s Vinos Medicinales del J Dr. González son tan buenos ^ 
• como los mejores del E x t r a n -
^ gero y mas baratos que ellos. 4* 
Se preparan y venden en *§* 
^ todas cantidpdes en la 
* Bot ica de S a n Jos© * 
C a l l e d.e - A - g u i a r , I T . I O S 
| V A L E E L POMO I 
í UN PESO Btes. t 
[SGElili 
S E V E N D E N 
unos arreos de pareja para caballos criollos, comple-
tamente nuevos: informan Amargura 21, el portero. 
13495 15-280 
ARALÜCE, M A R T I N E Z Y 
F E R R E T E R O S IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azácar 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 tí 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Ponland, barriles de 400 Ibs. 
Id . Rosendale Romano, color claro. 
Id. id id. oscuro. 
Yeso calcinado J . B . King. 
Id. superfino id. para adornos. 
A los agricultores. 
Abono ''Land Plaeter" usado con un éxito sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al ín-
fimo precio de $1-50 barril de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos artículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 26-l lOt 
Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir una partida de semilla fresca de 
esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantida-
des en la antigua casa de Pedregal. 
Obispo 66, Habana. 
1S326 15-250 
TOT S1NS 
P A N A L L r E T S 
LAMPARILLA 
C n l á l » l-31a 
I S T o e s 





| E l ú n i c o 
1¡,A1 i n t e t i t o 
Ji de que se debe 
usár 
& en los c l imas 
^ c á l i d o s . 
S u . I n - v e z v b o r y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
| Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
PARA LOS 
/ERMIFUGE COLMET 
B o m b o n e s de C h o c o l a t e á /a S a n t o n i n a * 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Este V e r m í f u g o está recomendado por su ( í^j 
gasto agradable y su eonsemcíoa iodeñnida. H y , 
Exigir la fírma. . 
PARIS.Fl»COLMET-(l,AACE. — In Is Sabana: JOSE S1RRA. 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
(¡ne es el MEJOR ALISíESTO de los HIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Merfa.'/as. —Ella es un auxiliar 
del amamantamiento úisiifieiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á IzDiarrsa y facilita á la Dentición, 
kfhito: P. A. DÜTAÜT, R , cn Choisy, cerca de PARIS. 
En la Habana : José Sarra, y en todas las buenas Farm 
A C E I T E D E H I G A D O 
VENTA POR MAYOR 
E. RA6ASSE í BAILLY, 10, roe des Anhifn, PifB 
E a la Bal/ana: José SAJSU 
/ es todas l u FtrmaeJat 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B i - A N C O S j 
. D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s ^ son 
curados en a l g u n o s d í a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar | 
los ó r g a n o s digestivos, por las1 
e Inyección de 
K A V A 
D E L D O C T O R F0URNIER 
Exíjase toore cada caja, cada pildora, estfa 
etiqueta, la signatura: fíaveu S^tmut í , 
F a r i B , S 8 , JRla.ce de i a J t f a d e i e i n a j 
lledalia de ORO, París 18S5| 
| N S 0 R I 0 M i L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataderas bajo las piernas 
Para evitar las Falsif icaciones 
Exijote la marca del Inveníór estampada 
en cada tuspensorío. 
I W é d l a s p a r a l a s V a r i c e s 
Tegido» elásticos dealgodón y de seda, 
La C a s a S X i U e r e t recomienda 
sus Vendajes a n a t ó m i c o s v 
sus Vendajes invis ible» ,paral 
retener á las hernias que ofrecen mayo-
res dificultades. 
nSTURAS PARA EL VIENTRE Y DMBILICALEr M I L L E H E T , L E G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J . - J . R o n c e a d p ^ J R I S 
Depós i tos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
H Í L J flNO IDDADÜ DE MORIDE I L ^ ^ J 
Única preparación, que contiene el Iodo, combinado como se le halla cn las plantas marinas 
y en el Aceite de hígado de bacalao, a l que reemplaza eemajosamente. 
B E N E F I C O . F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS D1"R!I,KS Y llüLICADAS 
F A R Í S i Mopide y C " , 13, rué Rougcmon; — E a la n \ n w \ , J o s é S a r n a . 
S O L U G I Q P P A U T 7 
A L C L O R H I D R O - F O S F Á T O D E C, O T A D O 
>r los mejores Módicos , 
/."j?/'eí*me«ÍCMfe« del 
Empleada con buen é x i ' o en los Hospitales de París y reoomeni 
contra las B r o n q u i t i s , los Catrtrrofí. las Toses tenaces, las 
Ped io y el I l aqn i t i sn io [de ¡os X i i Un V disformes). 
e o V S o L. PAUTAÜBERGE, 91. Bosid Vollaire. PARIS * ¿ S i ¡ f i & m 
También se vende un producto antJogo en formas de CAPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U B E . R G E ) 
DEPOSITAIUO EN 7a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
í g o l v o de (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR G S a i í e s J E ^ J ^ - ^ T , P E R F U M I S T A 
1 IOS 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X 
Estos Medicamentos son los ú n i c o s A n t i g o í o s o s analizados y aproados por e l 
Dr OS.JIAN H E N R Y , Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de l a Academia de Medic ina de P a r i s 
SUB tes Lucos que se emplean con éxltu incontestable, desde 35 años, contra los ataques T las recaídas d« estas dolencias. ' 
E l LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. ' ( 
(á ó 3 ructiaradas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantaaeaicenle los dolores mas aguJos} ( 
L a s PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durant-. los intervalos de/ 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para e v i t a r toda fa l s i f i cac ión c x í j á s e e! 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E Z y (a firtna 
Tenta por mayor : GOMAR, Faiwo, calle St-Claude, 28, en Paris. 
D e p ó s i t o en la Habana : J O S E S A R R A 
i compieia. 
de la Facultad de Paris. 
1 0 de l a 0 1 
— 5 5 . c a l l e tíe R I V O L I , 5 5 
ñ t HygíÉDíp 
P A R I S 
etc. 
E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t J u d i e — F l o r Í € l a — V i o l e t a M u s a , etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbel l 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de F lores de M e l o c o t ó n 
C S R E U V E A j p a ^ o i e r o A . P A Z ^ A I L . A . S i v r E L I M O S 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y i a s F a l s i f i c a c i o n e s 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 
¡ C'I-T-
g Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s „ 
idepnrativas y vegetales, recomendadas, desde 20 años há por la corporación deles Médicos. i 
i Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan ¡ 
ía/ estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza ( jaquecas) , á los embarazos del estómago (.vahídos, 5 
[falta da apetito], del hígado y de los Intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo ówt 
n simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos ríe la bilis y de las fiemas. 
E V Í T E N S E L A S F A L S l F I C A C i O N E S . - £1 nombre de H. BOSREDOK está grabado en cada pildora (Mu 109 M.) 
Fabríeaeion y venta en la casa de G J G O X , farmeo, y único propietario de este producto, 25, rae Co?ailliDrí, en PARIS. 
jEnOriéansiH.Bosredon, Depositario en i a H a b a n a : J o s é S=l A T = Í T = r A -
depositario único 
r . g . V A V . V J J J . V J A T J J ^ l . » . l . » . T . » . T , l . l . l . t . , . . . T . T . ' 
P A S T I L L A S V E U X I R H O U D É 
A L C L O R H I D R A T O D E C O C A Í N A 
E n v ir tud de l a Anestesia que producen , c a u s a n u n al iv io m u y cons iderable 
y ca lman á loa dolores en las J E J u f e r t n e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
R o n q u e r a s , las E o c t i n e i o n e s d e l a Vom, las I L a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los A c c e s o s d e l A s m a . E l l a s c o n t r i b u y e n á hacer que 
desaparezcan las J F i c a & o n e s , los C o s q u í l l e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; el las son m u y ú t i l e s para combat ir a las J E 7 n / e r m e f 7 r t í 7 e » 
d e l e s ó f a g o , del e s t ó m a g o , las C f a s t r a l g i a s y l o s V ó m i t o s y el M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL i A. H O U D É , 42, RUE 0U FAUBOURS SAINT-DENIS, P A R I S 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
E l VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de L a n -
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hedían muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—rarmacia J.YIAL, 14, rae de Sourton, ITOB. 
Depósi ios en Ja H a b a n a : J O S ^ s S Á S e x e A ; - X^OBDÉ: -sr o . 
A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de /os 
Sistemas nervioso y oseoso. 
ME S A S D E B I L i L A K . — S E V E N D E UNA pre-ciosa de carambolas; ee venden nuevas j usadas 
para Piüa y Palos: se compran, cambian y componen. 
8e compran y cambian bolas nuevas por usadas. B o -
las, pafios, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Eeilly 
n. 16. 13217 26-220 
1̂  A M É R I C A 
N E P T U N O N U M E R O 11, 
E S Q U I N A Á C O N S U L A D O . 
Procedente de empeño vendo á precios de ganga 
escaparates de espejo dos lunas, peinadores, mesas de 
noebe, lavabos, camas de persona y cameras, espejos, 
canastilleros y una infinidad de prendas de oro, plata 
y brillantes. 13050 15-19 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paüos de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Porteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. - 12582 ?6K<) 
:; :;0d 
spsi-ummpagiie 
E L , M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en Reims con 
CHAWPAGNE DE LA PRIIV.ERA WARG 
y con P e p s i n a exactamente 
norxn alizada y graduada 
Conserva al exquisito 
sabór del VINO «OÍÍTYOIT 
Champagn 
P R O F E S O R 
0SSIAN HENRY 
I Q U I N A F E R R U G I N O S O 
I T.n 
L a feliz r e u n i ó n , en esta prepara-
c i ó n , de los dos t ó n i c o s por excellen-
C¡a, L a Q u i n a y el H i e r r o , consti-
tuye un precioso medicamento contra 
la Chlorosis, Colores pálidos. Anemia, 
Flores blancas, la Constituciones dé-
biles, -'etc. 
Paslts, BAIN frares et FOURNiER, 43, me d'Amsitrdam 
" V i nao 
É S O B E R A N O 
en los casos de 
J D i s p e p s i a , D o l o r e s 
( J e E s t ó m a g o , 
G a s t r a l g i a , V ó m i t o s d e 
l a s M t t g e r e s e m b a r a z a d a s 
de tsirlt: Se tomará el ccntsaiilo le un vasito de cortadillo en la mitad y al fin de cada comida. 
A . V I C A R I O , 1 3 , B o u l e v a r d S a u s s m a x m , 1 3 , P A R I S 
Habana: J o s é S a r r a . — En Sautiago de Cuba: Farmacia del D ' U. C . BottiBO 
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S E V E N D E 
un magnífico taladro nuevo y un torno pequeño de pié. 
Galiano 180. 13549 8-29 
APARATO PARA LAVAR LiS ROPAS 
P e r f e c c i ó n francesa 
Niievo sistema piivilc^iado, sin meca-I 
nismo alguno inteii".", ei) que las tela1? 
quedan .aisladas sin eoni .Kto eo:i las super 
hcies caltíntadas. 
6i IU de Hsriio.4 Diplomas e Bonr.r y r^Prémla I 
KN TOIiAh LAS KXPOK101ONK8 
P?, VIVILLE, 16. av. Parmeiitier, PARIS | 
3 ¡¡¿i El Prosp-cto instructivo seenvia franquo 
UA D'HOUBIGANT 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a ' y de l a Corte do R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
" V é n c l e a e e n . t .ocia.a l a s p r l r L c a . p a . l e a S ' e r f v u a a e r l a . » . 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
I 8 M U T O A . 33 XT i v r i: TW O » O experimentada en los Hospitales, cont! f Diarrea , S l santar la ,Coler ina , a u t r a l s l a a , Dia y* pal». L E I B R O M H I Sal y Pildoras, aprob. por la Acadenr.a áa Medicina deParíi.sostrt F i e b r e s , N e u r a l g l a í , Jaque-•aa.Oata. IUITUZ. 14, r.ftun-irU.Pariij I " " _ 
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